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O novo director da Educação!O Ministro d 
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O que declarou o capitão Dulcidio: Cardoso no seu discurso de posse — 
O barateamento da instrucção deve ser um dos objectivos collimados 
pelo bom administrador no reajustamento do ensino” 


Nomeado para exercer as 
juneções de director geral de 
vducação, tomou posse hon- 
em desse cargo o capitão 
Dulcidlo do Espirito Santo 
Cardoso, que vinha prestando 
ervicos à Chefatura de Poll- 
“dy como delegado auxiliar, 


empm nora o mos magra ii 50 5 am 
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Institutos educacionaes. 

Em seguida, falou o sr. Al- 
cides Bezerra, representante 
de Centro Educacional, que 
se referiu tambem em termos 
eloglosos à personalidade do 
capitão Dulcidio Cardoso. Fa- 
lou ainda o professor Oli 
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vel- | technica educativa, escola de 


Roe ras ii ta Mp 


que uma expressão apenas 
enunciada pelo reformador, 
sem repercussão na amblen- 
cia escolar. 

Proseguindo, disse que o 
que se torna necessario é um 
estabelecimento avançado de 





pitãao Dulcidio Cardoso 


Aspecto colhido pela objectiva do DIARIO DE NOTICIAS por occasião da posse dana 





A posse do novo chefe de 
serviço do Ministerio da Edu- 


cação se realizou às 13 horas. 


o 30 minutos, perante crescl=' 
do numero de pessoas gradas. 
Ao chegar áquella Secretaria 
de Estado; o capitão Dulcidio 
Cardoso, que foi recebido ao 
som de musica e de calorosa 
salva de palmas, fol condu- 
vido ao salão nobre, onde. o 
“guardava o representante do 
ministro Washington Pires, 
encarregado de dar-lhe pos- 


Se. 

Terminado esse acto, O Trê- 
presentante do titular da 
Educação proferiu um dis- 
curso no qual se referiu à 
cultura e à capacidade te- 
chnica do capitão Dulcidio 
ardoso, louvando a escolha 
feita pelo governo federal. 
Declarou alnda que o ensino 

a mocidade que estuda ti- 
ham muito a esperar da ope- 
"psidade e do enthuslasmo do 
novo director , que nutre os 
melhores propositos, decidido 

renovar os processos até 
«sora utilizados nos nossos 


“CHINAJAPÃO 


()s jJaponezes avançam 
sobre a capital da pro- 
vincia, de Jehol 


PEIPING, 11 (U, P,) — Os ja- 

“ozes consolidaram Euas posi- 

es 0 5e preparam para avançar 

try Chengtehfu, capital da pro- 
de Jehol, 

1 vhoto da Administração dos 
ophos em Chengtehfu en- 
un despacho, dizendo que 

jununezes concentraram dez 
iomens destinados a auxiliar 
ivo sobre a capital. 

+ ty intensissimo que reina 

Lurdu ns operações, entretanto 

tinúa o movimento convergen- 

lo “ul e léste da fronteira 
OvincIu, 

(1 jnpunezes ncham-se perfei- 

mento equipados e empregam 

trens blindados, acro- 

c artilharia pesada, 





tu 








Política e educação 


As conclusões a que 
de Educação quanto as 
educativa constituem uma 


O Estado moderno não 


rolas se é baseado em 
ter em vista, sempre, que 
rula é preparar o homem 


necessidades políticas 


itaim eta 





chegou a 5º 
finalidades do Estado e da obra 
luminosa pagina 
chni lítica. 
hnica e de sabedoria po ger o antas deúnto 
to complexo problema da educação das novas gerações à 
“attitude typica do velho Estado liberal. | 

Tem de intervir directamente na acção social das es» 
instituições legitimas. Mas devemos 
a funcção fundamental da es- 
para & vida, considerada no seu 
this amplo sentido de humanidade e não acorrental-o às 
de determinados grupos partidarios,, 
postos à frente dos destinos do Estado, como se verifica eim 
varios palzes do Velho Mundo. a 

Faremos esse reparo porque a materia educacional up- 
provada naquelle congresso de especialistas vae ser inte- 
crada na nova Constituição e nunca 


tiva de que o Brasil é uma de 


vol indofe, pur temperamento, por 


vesela mudar de rumo. 


— e e o 


ra de Menezes, que enalteceu 
a obra que vem sendo realiza-: 
da num milagre de boa von- 
tade pelo professorado nacio- 
nal, embora subordinado a 
Sad falhos e retrogra- 
os. : 

Agradecendo e traçando as 
directrizes de sua actuação 
no novo cargo que lhe fol 
confiado, falou o capitão Dul- 
cidio Cardoso, que se decla- 
rou disposto à empenhar os 
maiores esforços para se tor- 
nar digno da confiança que 
acaba de merecer. Proseguin- 
do, falou das necessidades de 
adaptação do nosso systema 
escolar, sobretudo o secunda- 
rio, de maneira que elle se 
torne o centro de elaboração 
do espirito publico capaz de 
sustentar a nossa construcção 
social. Declarou que só uma 
entidade superior, com auto- 
nomia, assistida por techni- 
cos affeitos à observação 
constante e precisa, uos me- 
thodos e processos applicados 
ao estudo de representação 
dos factos de natureza peda- 
gogica; só uma entidade orien= 
tada por um pensamento 
emanado da convergencia de 
aotividades de verdadeiros 
technicos imbuidos do espiri- 
to de escolaridade, conquista- 
do através longas praticas, so 
uma entidade, penetrando no 
amago da escola e da socleda- 
de através uma acção permêa- 
nente e persuasiva, isenta de 
imitações funestas, toda ella 
apolada na realidade brasi- 
teira, só uma entidade com 
esses requísitos e recursos po- 
derá imprimir rythmo e equi- 
librio ás instituições educar 
cionaes. 

Declarou ainda que, sem 
um quadro de inspectores e 
administradores e, bem assim, 
de profossores identificados 
com os preceitos da pedago- 
gia moderna e seus multiplos 
aspectos, toda nova reforma 
de ensino não será mais do 





Conferencia Nacional 


de cultura te- 


é demais a affirma- 
mocracia, e o povo brasileiro, 
tradição política, mito 








observação, experimentação € 
de. pesquizas directamente 
apoiadas-sobre uma cultura 
scientifica em curso de elahos 
ração, instrumento, emiim, 
capaz de fornecer aos candi- 
datos ao magisterio, á inspe- 
ctoria e à administração do 
ensino, uma preparação cul- 
tural e profissional, um co- 
nhecimento e uma pericia 
bem especializadas. 

Referiu-se ainda ao bara- 
teamento do ensino, como 
preoccupação essencial dos 
administradores bem avisa- 
dos e terminou declarando 
que fazia os melhores votos 
pela prandeza da escola bra- 
slleira, | 
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| jo; thesoureiro-nlmoxarifo, 1.º Le- 


Mars 


Hamburgo, 11 (U. P) - Por intermedio de uma firma export 
accordos com diversos estados É 
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pecciona as 


|o general Espirito Santi 


as guarnições do 


Proseguindo a série de inspo- 


cções que vem realizando. o gene. [ME 
mi | 


rel Espirito Sunto Cardoso, 
nistro da Guetra, visitou hontem 


os fortes do Vigia e Copacabana ll 


co u sede do sector de Oeste, 


dante do ordens ce commandante 
Sylvio Camargo, official de liga- 


Litular da Marinha, 
No forte de Copacubena, que vir 
sitou em primeiro logar, foi o ge- 


cebido com as honras devidas, pe- 
jo “capitho-tenente Francisco de 
Barros Bittencourt, commandante 
do sector de Oeste; capitão Honos 
rio Pradel, commandanto interino 
do 6.º Grupo de Artilharia de Cos. 
ta: 1,º tenente Aristoteles dos 
Santos, commandante interino Ga 
1º Buteria do 8.º Grupo, aquarte- 
tudi nequolle forte q polos demais 
ottic ar. qu; crem os seguintes: 
sub-commutidines, 1º tumente Au- 
gusto Cesar Sumpáio Viunna; aum 
dante-secretariu, 1,º tenente Ben- 
jumin Cesar de Mngalhães Sere- 


Augusto Corrêa 
1.º tenente dr. 


nente contador 
Cardoso; medico, 









COOPERAÇÃO 


ROMA II 4(U, Po) — SM, o 
Rei Victor Manuel IH inaugnrará 
no domingo proximo um mont- 
mento. dedicado á  historica” co- 
operação italo-brasileira, 
mesmo tempo commemorativo do 
segundo anniversario do vôo 
traúsoceanico do general Balbo 
ao Erusil, doado pelo embaixador 
Alcebiades Peçanha à embaixada 
installada no Palacio Daria Pam- 
fili, , 

O monumento consiste em um 
bloco triangular de travertino, 
adornado com figuras de bronze 
de Garibaldi, da Imperatriz The- 
reza Christina, e do napolitano 
Vicenzo San Felice, O monumen- 
to é obra do esculptor Ernesto 
Gazzeri, tem tres metros do al- 
tura e traz gravados os nomes dos 
napolitanos que se distinguiram 
na reconquista da Bahin e de Per- 
nambuco duraúute a guerra hol- 
landeza dos dois companheiros de 
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O ministro Espirito Sunto Car=7: 
doso, nessa visita, fez-se acompasf 
nhar pelo coronel Manoel Corrôaif! 
do Lago, commandante do 1.º Din- | 
tricto de Artilhavin de Gosta; ca- 
pitão Ary Sulgudo Freire, sou aju. |; 


ção entre q seu gabinete e o do 


nerat Espirito Santo Cardosu re. | 






















O monumento que será ir 
palacio Do 


q 80: |. 


do ING ds Janciro 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1933. 
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dora de café desta praça, o conselho do Rio de Janeiro 


Guerra ins- 
raças fortes 


| É rdoso visitou hontem 
fia e Copacabana 


gard da Costa Murques uv sub- 
nos, os 1ºº tenentes Cid Ma- 
Monteiro de Oliveiry e Ed- 
à de Abreu Lima, 
capítio Pradel mostrou ao 
tro da Guerra, no forte de 
acabana, diversos objectos que 
enceram a Siqueira Campos, o 
ivo e mallogrado revoluciona. 
Vinclusive o pedaço do pavilhão 
Bional que, na memoravel epo- 
Ride 1922, fôra dividido em pe 
bs entre os bravos que toma- 
parte naquelle episodio, 
erminada à visita no forto de 
acabuna, dirigiu-se o ministro 
iGuerra ao do Vigia, ondo fai 
ido pelo capitão Fernando 
o, commandanto dn 2.º Bate- 
o 8º Grupo, que ali se nchu- 


igmiM embora estivesso de férins, 





Wicommundanta interino, Lenen.. 
Mújalma Pio dos Santos; De- 
Wathenes Rodrigues Galhardo, 
kommandanto ; José Prates 
e Bruno Augusto Coelho 
ED e os 2º* tenentes Scholling 
ken de Oliveira e Rubens For. 


-t M subalterno e thesoureiro-al- 


rife, o 1.º tenente contador 
on Mineiro dos Santos Silva. 
Muministro da Guerra percor. 
das as dependencias daquel- 
raça forte, externando, no H- 
Fespectivo, como já fizera no 
, opnacabauna, a excellente im. 
pibdião rocebida durante a visita, 


ITÃ£O-BRASILEIRA 


gurado domingo no 
amfili 


GiMbala!, Lívio  Zambecuari e | 
LM Rossetti, uma inscripção nu 
OM E Del Proto e outra a Libero 
E 4 ó, 

Portas Motivo. terá logar uma, 
imponente ceremonin no sulão 


principal da embaixada, magnifi- 
camanto adorada do frescos me- 
disvaes. O generat Italo Balba, 
altas autoridades da aviação e to- 
doo pessoal da embaixada compa- 
recerá a eolemnidado, assim como 
numerosos outros diplomatas, £o- 
bretudo os representantes dos pai- 
ves americanos, O Soberano ten- 
tar-se-á no throno deante do mo- 
mumento, q o embaixidor Peça- 
fiho fará a allocução inaugural. 
Com a presença do aitas autori- 
dades civis e militaros e dos ele- 
mentos de maior destaque no 
mindo social romano, à ceremo- 
nia constituirá um dos aconteci- 
mentos de maior brilho da aciual 
e q , 
estação, à 
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Tomou posse hontem o novo. secretario 
de Agricultura e Obras do Estado do Rio 


Os discursos trocados — Uma homen 
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No edificio da Secreturia de 
Agricultura e Obrus do lisludo do 
Rio, realizou-se, hontem, o ucto 
de posse do novo tltular capitão 
Pello Ramalho, 

TransmitLiu O cargo o secrotario 


demlieslonarto capitão  Asdrubal 
Gwyer de Azevedo, estado pre- 
sentes o capitão Nilo du Costa 
Moura, representando O cOminan- 
dante Ary Parrelrius, smturvettor 
federul; goneral Christovão Bar 
cultos, dr, Gustavo syva du Sil- 
vu, protoito de Nictherovo além 
de outras dutorldudos e fumectanio 
rios eu M ape It Mo Ysstnctitça Ely 


minen: do Jorpresnsas quot uy gu 


| iv! po j 


Parsitnito vs faneç , 
| substituto t (ru rc pto 


po Hunte O | ' qr mm 


Ohristovão Barcellos e 
pelos estivadores 


O 
| O capitão Pelio Ramalho, o 


nunciou um discurso, 

Concluindo eum oração, disse O 
capitão Gwiyer: 

“Fostes soldados dignos da 
eryzada que conduzimos; destes 
os melhores exemplos da mulor 
dedicação e do mals acmdrado 
amor à cuusa publica; svis os hu- 
mildes obreiros de um grande 
monumento, que vimos construtn- 
do, Eu vos del trabalho arduo & 
vos vos  dignificastes, Lrnnsfor- 
mando-o, pelo vosso esforço € 
pura plorta do nosso Estudo, no 
muts duro sacrifícios Wu vom pro- 
euvrel como compndaluleas ay tLru- 
Lotha vis , pese pitagtos 
oJdmios edited on, Ferndio 


MEO ni iga 1908! ve 


agem dos estlvadores ao capitão Gwyer 





o capitão Gwyer rodeados 





milagres nesta Socretaria, 

Despedindo-me, desejovos a 
maior felicidade e pessvis, com 
aqueila sinceridade que conhe- 
ceia: 

Guardas nos vossos corações o 
meu nome, porque, do meu cora- 
ção, não haverá força qua nrrán- 
que os v0sg0s nomes. all griva- 
dos com uv fogo sagrado do um 
profundo respelto e do uma etér= 
na gratidão”, 

O capitão Pello Ramalho, gesu- 
mindo q cargo, 
sous 


destina su vapres- 


ti ebbedabadto WU t+ ) HH pt. 


luto Eur VEIA 4 uu 
| voto aa 


(Conclue uu 4º quy,s 


imuta do principal producto brasileiro por pol 


PETETETICCO TAIT ENTAÇTE 


E e pela excellenotn de gua 
qualidade. 
Produzir bom e barato dove ser 








pa de madeira 


LELLILISII LEILA LARS 


Inaugurou-se hontem o Departamento Teca- 
nico do Conselho Nacional do Café 


O discurso proferido, no acto, pelo sr. Mauro Roquette Pinto, presidente 
daquelle orgão da lavoura caféeira 


Transcrreu  brilhontemente q 
inauguração do Departamento Te- 
chuico do Conselho Nacional do 
Café, instalado no 21º andar do 
edificio da “A Noite", A caremo- 
niáa teve extraordinaria concorten= 
cia, notando-se entre os presen- 
tos os representantes do wr, Getu= 


nião publica, nas horas de ugita- 
ção politica e do difflculcsdes, do 
que enfrentar a situação propria 
do caft; » segundo, é quo as 50- 
luções concluem sempre por me- 
didns mdicaes. E' o regimen do 
olto ou do 89, Veja-se o que oc- 
correu quando da Iundação do 


cional do Café 















Ds 
| Aspecto da solemnidade inaugural do Departamento Technico do Conselho Na- | 
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lio Vargas, chefe do governo pIv= 
visorio, dos ministros da Fazenda, 
Agricultura, Viação, Exterior, 'Tra- 
balho, Justiça ec de varios inter- 
ventores, entre os quaes os dos Es= 
tados do Rio, Paraná e Goyng. 

Compareçeran, nda numero= 
os comnilssarios de café € expor- 
tadores, os srs. Blmões Lopes € 
Viliobuldo Campos, directores do 
Banco do Brasil, representantes de 
varins grandes empresas commer- 
clses, nasociações da levolra, TO- 
presentantes do Departamento Na- 
cional do Commercio, dus Sorvi- 
ços Economicos do Ministério das 
Relações Exteriores e outras pes- 
tons gradas. 

Presidiu a ceremonia o dr. Matl- 
ro Roquette Pinto, presidente do 
conselho Nacional do Café, que 
esteve rodeado pelos demnls dire- 
cties dessa Importante organiza= 
ção, sta. Ribeiro Junqueira, Mucio 
Whitaker, Buros Franco, Nelson 
Muniz, Edsou Prado c os repre- 
contantos ce serviços publicos pres 
sentes. 


FALA O ER, ROQUEITE PINTO 


Inaugurando o Departamento do 
Canssiho Nuclonal do Café, que se 
acha mugniflcemente Instalado, 
com toda a apparelhagen necas- 
sara pars demonstrações roferen- 
ves à qualidade da rublucea, cul- 
tura e prepmo do producto, o, dr, 
Mauro Roquette Pinto pronunciou 
prilhante discurso, sendo caloro- 
e-mente cppieudido pelos presen- 
tes. Foi o seguinte o discurso pvo- 
ferido pelo presidenta do Conselho 
Nacional do Cató: : 

“Na hora em que ns difticulda- 
des financeiras quo assolam O 
mundo, restringem a expansão 
economica de todos os palzes, à 
competição commerolal tem que 
vencer pelo custo reduzido da mer- 


o objectivo precipuo de nossa 
orientação; mas, para produzir 
bom e berato, é preciso ministrar 
ao productor conhecimentos ter 
chnicos que raclonalizem a cultu- 
Ta e melhorem as qualidado desse 
meemo producto. Eisa a finalidade 
que inspirou ao Conselho Nacio- 
nal do Café a organização de sou 
Departamento 'Technico, 
BO insugurs. 

Uma das anomíúllas mais cho- 
cantes que a politica economica 
do Brasil offerecia era n de que 
o caté, concarrendo com “0 "jo das 
rendos publicas, nunca fol tratado 
com o carinho que mereceram 
outros productos. Ahl estão as Es- 
tações Exporimentães de canna de 
essucar, de ulgodão, do bicho da 
seda, etc. Pora o enté, o producto 
de malor expressão na nossa eco- 
nemia, nada, ou pouca inúnos qua 
nada se fez ate agora 
A POLFTICA 


que ora 


ECONOMICA DU) 
CAFE 


A politica cconomien do vate se 
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tiros Sadino Fun 
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Conselho Nuclonal do Calé. Ao 
invés de dez ehillings cobrado so- 
bre w exportação, houve quem 
pretendesse 20, 30 e 40 sbjlings. 
Agora a agitação se forma cm tor- 
po da suppressão immediata «os 
15 shillings. Não ha dofese possi- 
vel de um producto que supporia 
golpes de tul violencia. 

Os mercados estrangeiros são 
muito sensíveis; um simples boato 
do reducção de impostos é o bas- 
tanto para que o interessado “o 
ponha em guarda. Figure-se o que 
não foz elle, quando sabe que se 
pleiteia com calor n extincção im- 
mediata de um imposto tão pesa- 
do, c que altera de forma tão sen- 
sivel o preço do producto? 

Temos que caminhar por eta- 
pas, lentamente, com cuutcla € 
ponderação, para ganharmos a U- 
berdade de commercio tão inslg- 
tentemente reclamada e tão ne- 
cossaria. Vóre disso, todos os gol- 
pes violentos quo desferimos nã 
politica do cafe serão novos obs- 
taculos retardando . » conquista 
dessa amblcionada liberdade. 


FUNCÇÃO DO DEPARTAMENTO 
TECHNICO 

O Depearçamento Technico deve- 
rá obter essa dupla Tinalidadeo: 
melhorar o producto o creor me- 
thodos racionaes de producção qua 
permittam o bermteamento do sou 
custo, 

Essa a finalidade das vurias sec- 
ções que elle montou nos diver- 
gos Estados: productores, modela- 
aos pelo que ora +: inuugura O 
ei us proporções necéssa- 
rigs, 

Não pareça inutil a grandival- 
dade desta instaliação, de vez que 
ess) Departamento vae actuar no 
interior dos Estados. Aqui nós te- 
remos os jnboratorios precisos a 
todas as pesquizas necessarias 50- 
tre o café, para distribuir suas 
conclusões pelas diversas secções 
estaduaes, 

Muis do que isso, desejamos ex- 
hibir aos olhos dos touristas que 
nos visitam, tudo quanto so To» 
laclione com n producção a o bene- 
ficliunento do ncesso principal pro- 
ducto. 

Esta casa é dos lavradores, dos 
commerciantes e dos touristas; 
deante dos primieiros nós nos or- 
gulharemos das energias de uma 
classe que tanto tem sofírido «e 
quo vae heroicamento vencendo 
todas as vicissitudes; aos segundos, 
fornecor-lhos-emos elementos pa 
ra mulor e melhor desenvolvimentu 
Ge sua pelividade; deante dos ter» 
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ceiros, teremos trumbem que nos 
orgulhar, so exhibir-lhes 0 csforço 
do um povo na Iuia poly torma- 
cão de seu patrimonio, 
PROVEITOS A COLHER 
Se o Brasil vicr & colher, como 
esperamos, os proveiLos cessa gr=| 
gunização, o merito da intclutiva 
sará sem duvida levado vo pevrvo |] 
do Governo Provisorio em cujo) 
periodo, e por cuja Iniciativa se) 
ijundou o Conselho Nacionrul do! 
Café. Por estu conquista no do-, 
minio da ccononia uancional, O, 
Conselho so congralula com o Er. 
chefto «do Governo Piovizorio, & 
com os productores brasileiros. 
As. qxma, sr. dr. CGetullo Vie 
gua, ao seu nobre nuúnistro da Pa-| 
senda, dr. Oswaldo Aranha, sos! 
governos dos Estudos Calcairos, 4 
cumpre-mga 'nessa hora, em nome 
do Conselho Nacional do Cale, di-: 
rigir os mals ctlusivos ugrudecie! 
mentos pelo «decisivo apoio qu 
lho vem prestando para que iuls 
ctativas do valor desta, so possam: 
tornar uma franca realidade". 
FALA O DIRECTOR DO 
DEPARTAMENTO e 
Falou, em séguias, O q7. Rogeu 
rio ce Camargo, exector do De-] 
pertiumento Technico do possa 
Nacional do Café, qua explicou, de- 
tulbadamente, mn finalidade da sa 


, 


va organização, mostrando cs bes 

nefícios que o mesmo podeção prese | 

tar à lavoura cafeclra e so paiz, 

melhorando a producçio nacional 

UM FILM SOBRE A CULTURA 
DO CAFE' 

Termincu q sucinudado com & 
exhibição de um film interessan-, 
tisstmo, sobre np cultura, colheita! 
e beneficiamento do cnté, illm/ 
cese que mereceu du nesistoncia 08! 
melhoros. elogios. 
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O CONFLICTO 
SINO-JAPONEZ 


O governo japonez con- 
sidera a China resporsa- 
vel pelo incidente de 


Shan-Hai-Kwan 


SHANGHAIL, 11 (U. P) — O 
sr. Ariyoshi transmiltiu a res=/ 
posta formal do Japão ao PO! 
testo chinez, na qual se de=, 
clara que o governo nipponico' 
considera a China inteiramen- 
te responsavel pelo incidente: 
de Shanhalkwau. 
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MODIFICAÇÕES NA DIPLOMACIA PORTUGUEZA 


| O embaixador Martinho Nobre será transícrido 
para o Vaticano 


LISBOA, JL (U. Pó — O governo decidiu elevar a cas 
| Legoria de Embaixada a delegação do Vaticano, sereditan- 
du-se que sera transferido par exerecr aquello posto o si 
Martinho Nobre, embeixador de Portugal no Bras 
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ASBIGNATUNAS 
Brasil e Portuuni 
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Patses atumnntnrisa du Convoncão 


Ponta? Pan-Americana 
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Bomestro essuuuimes.... LUGUUU 


Pnizes simnatnriom da Convencão 
Postnt Universal 
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Os pedidos do assignaturas devem 
vir acompanhados dus respeuti.. 
vas importancias em vale postal, 
chegue ou valor duclarado, ende- 
veçados à "S. À. DIARIO DB NU. 
IPICIAS” — Rua Buenos Aires 154 
— Rio de Janeiro. — Au assignas 
turus começam em qualquer dia. 


DO NE TMENOE 

A direcção não é responsavel pelas 

opiniões expendidas em APLINÕE 
nssignados 


dana en 
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Redacção: 4-4804; Administração: 
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End. telg.: Redacção: NOTIULOSO: 
Administração: MATUTINO. 
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dona, 301019 

rev reeeoo 
NOVOS TEMPOS... 


Au a sub-commissão 
encarregada de organizar O 
novo Estatuto Fundamental 
da Republica acceltou o prin- 
ciplo da cassação de manda- 
tos do presidente € dos depu- 
tados. Vão surgindo, de ral 
sorte, verdadeiras valvulas de 
segurança pura O bom fun- 
velonamento do regimen, €s- 
tabelecido na Jlel das leis O 
modo como O paiz poderá H- 
bertar-se dos que exercerem 
mai o mandato electivo, ntas- 
tado O recurso sempre perigo- 
£o dos revoluções. 

Fazemos votos por que [ER 
sub-commisão não recue des- 
ses propositos salutares. Des- 
Le L  utquele ponto de vista, 
os discordias dos brasileiros 
no terreno político sempre sé 
originaram, de um modo ge- 
ral, de uma especle de abuso 
de confiança, praticado pelos 
eleitos contra a boa-fé dos 
eleitores. Já não queremos 
cingir-nos &o facto da burla 
tradicional aos programmes 
de governo, proclamados por 
mera formalidade pelos que 
se candidatavam ao governo, 
com a disposição assentada de 
ligar-lhes a mesma attenção 
que prestariam à primeira ca- 
misa que vestiram. 

Queremos ..referir-nos mais 
detidamente à clamorosa cir- 
cumstancia de, apenas elel- 
tos. presidentes, senadores e 
deputados. emprehenderem 
acção systematicamente de- 
terminada contra o sentimen- 


a ce 
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Suceursal Cum 
do Putrigrcha. 


- to, exigentias e interesses ge- 


raes, amparados precisamen- 
te na força estipendiada pela 
nação espesinhada ao tação 
dos dominadores do dia. Tra- 
tava-sé de situações verdadei- 
ramente intoleráveis, contra 
as quatg só havia reagir por 
melo das revoluções. 

A cassação ostensiva do 
mandato daqueles que não 
mais corresponderem à econ- 
fianca publica, porque se in- 
surgem contra a nação, vem 
evitar de futuro conjuneturas 
semelhantes aquellas que 
atravessâmos no passado, su» 
bido como é que as nações 
não se lançam na luta arma- 
da contra os poderes qua con- 
stituem por mero entreteni- 
mento ou diversão. Quando 
esses factos se realizam é que 
as suas raizes cravam Jundo 0 
pensamento geral. 

Não ha duvida de que a tra- 
dição e, sobretudo, uma falsa 
comprehensão do que seja o 
mandato popular fazem com 
que 4 mentalidade ds velhos 
político; imilltantes repugnem 
providencias da ordem dessa. 
Mas os Institutos politicos não 
se crystalizam ha existencia 
de povo algum. nem à tanden- 
cia delles é a involução Mo- 
diflcam-se, evoluem, 4 pro- 
porcão que tambem se aper- 
feiçõa o amblente da cultura 
geral, obtendo as nações em 
grão de maior segurança a 
conselencia dos seus direitos é 
devere.. 

E: a corrente, contra a qual 
não é prudente reagir, à me- 
nos que se esteja dispozo q 
ser tragado pela sua impetuo- 
sidade, tanto malor quanto 
mais refreada por meios arti« 
ficiaes ou artificiosos. 'Tudo 
aconselha, portanto, a que na 
nossa futura organização con- 
stitucional a cassação de 
mandatos seja um facto. que 
não poderá deixar de sor aus- 
picioso para a estabilidade e 
funccionamento harmoszileo 
das Instituições republicanas 
reformadas. 


BOM EXEMPLO 


O 


INTERVENTOR federal na 
Buhiu aeuba do assumir uma 


attitudo bem digna de ser lmi- 
tada pelou seus collegue dus de- 
mais Estudos se algum din se one 
eontrurom em situação tguul, Con- 
cormo divulgâmos la dias em 
nosto cviso telegruphico, du di 
roctor político da Importante 
cidade biubiuna, AluguinHad, 


su btiTis 


































































ás O qertida, q “Orrcapor 
do tens ] te nóo “O nesestho, O 


foda santolai: 


Juracy Magalhães à primeira pre- 
sidoncia constitucional do Estado, 

Seria talvez de suppôr quo o 
tenente “mornasso”, como So dia 
na Bahia, á espera de que outros 
municipios seguissem u orienta- 
ção daquelle. Já que o interven- 
tor está formando um partido, de 
que naturalmente será o chefo, 
nada mais logico do que rocuir 
nelle a primoira escolha presi- 
dencial desse mesmo partido, To- 
mo Já, dá cá — sempre foi um 
escellento principio de ordem 
pratica em política. 

O tenente não esteve, porém, por 
esse principio, como por ello es 
teve o major Barata, do Pará, & 
discordou da lembrança lisonjei- 
ra, Os bahianos estão cogitando 
de um partido, e como se trata 
de uma “organização politica de 
caracter impessoal”, não podem 
tor Idéas preconcebidas nem pre- 
ferencias pessones, Além disso, “a 
Bahia está cheia do nomes do 
valor, dentre os quaes, nã hora 
precisa, devemos procurar a me- 
lhor solução, sempre com o Pro- 
posito dz servil-o, fortalecendo o 
partido pela força moral de suas 
resoluções”, 

Certo, o directorio politico de 
Alagoinhas não ficou de boa Ídéa 
ao receber esse agrudecimento do 
joven tenente, Mas não faz mal. 
O er. Juracy é que tem razão, € 
Deus permitta que o seu exemplo 
não caia em terreno gáfaro. Essas 
coisas ficavam muito bem nos omi- 
nosos tempos da Republica Velha. 


Hoje, não...» 
ed 


MENOS, PORÉM MELHOR 


UM das notsuá bravas patri- 
cias, natural de Porto Santo, 
em Minas, antes de quadragena- 
ria, já offereztu ás períblias 
deste desmantelado mundo bra 
sileiro vinte e dois rebentos o 
seu amor conjugal e cetá em 
vesperas do delivrar-se do vige- 
simo terceiro. Começou — aftir- 
ma o confrade a quem O publico 
carioca deve 4 divulgação do sas 
— aos doze annos, e em VEZ de 
bonecas teva pimpolhos de carne 
e osso pura aleitar € nasistir 
numa eérie continuada, já pro- 
xima dao segunda duzia, 

Desgraçadamente da intrepidez 
homerica essas vinte o duas 
maternidades testam apenas sete 
pirralhos, qua significam, prova- 
velmento um milagre de pueri- 
cultura empyrica, por se terei 
salvo da morte que, segundo 05 
doutores. pediatras, deveria ser 
mevitavel num lar pobre, de edu- 
cacão deiiciento € do recursos 
parcos, em que surgia um bébê 
todos Os nove mezes . 

Deus sabe em que condições de 
dezenvolvimenta, de gaúde, de 
v' bilidade cconomica se encon 
trarão os gete remanescentes 
desse massacre domestico do in- 
nocentes. 

Resultou, pois, necessariamente, 
sém proporcianalidade com q sua 
extensão, O corajoso sacrificio da 
exuberancia pracreadora do casal 
mineiro, Para elle, para a prole, 
para Minas e para O Brasil, seria 
hem mais proveitoso que a prd- 
ducção fosse menos farta mas ds 
melhor quilate o producto. 

E' cesa feição do phenomeno 
que ao poder publico cumpre €N- 
carar com patriotismo e com 
orientação pratica, sem discursos, 
sem pyriampadas inccuas, sem 
fantasias eruditas. 
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POLITICA DOS GOVER- 
NADORES 


MPOS SALLES, tendo refeito, 
com sacrificio d0 seu nbme & 
atá de sua Honra pessoal, O cre 
dito externo do Brusil, dúvia ter 
um altar civito om cada consci- 
encia brasileira. E 
Não tem. Ao Invereo, murto é 
esquecido | quando o jenbram, 6 
para desancal.o, 2 pretexto de ter 
gido elle o Inventor de uma corta 
política, que se fez nefasta: à 
politica dos governudores, 

A crermos nos oraculos e nos 
demolidores, essa negregada poóll- 
tica foi uma des origens da crise 
de ordem morol, social e econo- 
mica que, através de numerosos 
surtos subversivos, desfechou na 
revolução trlumphante da 1930. 

Mas, curioso! À revolução trou- 
xe na fachada o compromisso de 
reparar todos 08 males proveni- 
entes dos abusos dos governoa 
gerados à sombra dessa mandrá- 
gora funesta, & politica dos go- 
vernadoros; no entanto, veja-se 
este telegramma:s 

“QURITYBA, 9 (A, B.) — Está 
detinitivamento escolhido "o nome 
de Partido Republicano Liberal 
Paranacneo para a nova agremia- 
ção que acaba de ser fundada 
gob a presidencia do SF. Manoel 
Ribas. O novo partido vac por-se 
em campo, afim de alistar eleito- 
res para o proximo pleito de 
maio”, 

Isso, aliás, não € privilegio do 
Paraná, Na maloria dos Estados 
já existem partidos chocudos na 
iyvubudeira dos interventores, 

Nada mudou, então? Certanton- 
te que mudou. Nem Campos Bal- 
les terá u diralto de sorrir ironi- 
camente, se é que u Eternidade 
comporta o sorri£o, 

Porque u mudança é notavel: 
desappureceu u politicu dos go- 
vernadares, para dur logar á po. 
litloo dos interventorse, Que 
diabo! “Lum a ana differença... 
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SCEPTRO AMEAÇADO 


D" velhos tempos vem Paris 
exercendo a Indiapoensaves di. 
| e educa da mod fomtnina 

ndorr cor on 





| períume, 
quo fazem q mulher chic e bella 


8 
e 


gosto, sobriedade o elegancia, 


e 
u 


dn moda de Eva, 
'lastima, certamente, 
para dar rnzis dao propheta, se 
houvesse alguém 


c 


de la Palx, 
da rue Royale, 


tropole 
çõus de vestidos, chnpéos, pelles, 


e 


los Estados Unidos, paizes 
America do Sul, Inglaterra e Ttn- 
Vu ficaram reduzidas 


Pp 


chles q elegantes? Não, 
tam os costureiros é chapaleiros 


p 


norto é do sul, As Inglezes o às aos methodos utilizados. Real- l h 
iealtans bio o seus proprios | 98 monarchicos estão atiçando a jogueira, a ver se se vie mente, é um absurdo comba- Minas e sa ES A Eloa 
vestidos e chapéos, isto é. que p ] aticinto: Hesvan archa para | ter a propa anca, pois a ella | res «o sa e.litismo ! 
euas partrias, devido á crise, es- confirmar aquello » ticinto de que & spanha m » cabe dade reta” ingubstitul= Estados, ao passo que, No mo- 


tão 
viduaes de moda. 


uspero 
do fascto, é assim. 
te, nos Estados Unidos, a -tenden- 
cla é para a prata de cas como 
tambem na Inglaterra. 


em poder de Paris, corre, pois: 


Pp 
R 


ucubarão sc accommodando RE clr- 
cumstanclaé. 


vergal caminha para as 
que não precisa vir de Pyria. 


A LEPRA 
Ora instituições particulares 


nusto melo estão dispostas a agir 


e 


cos no combate à lepra. aqui € 
nos Estados, Bem hajam os sent 
esforçõe, 
paiz o mal de Hansen produz es- 
tragos cont 


acção decisa do Estado consiga — 
impedir u sua clamorosa devás- Nomeações 
tação, 


apercebam ela existencia do “mort- 
bus” terrival, 
na hypothose é Talta de recursos 
da 
emfim, para o combate & que se 
devom entregar. 


do em quando registra o noticia- 
rio dos journass, certos adminis 
tradoros incentivam o plantio da 


b 


curn da lepra, 


a 


nuc, e de onde à supposição, pura 
os incredulos, de que se trata de 
uma panacscéa, 


tude mnis energica e efficaz por 
parse dos poderes publicos ustê q 
ter recluniada, à respeito, ds vo 


d 
q 


intensidade possivel. 
tleular de hyglenc e saude publi. 
ca, à não ser em poutus captaes 


â 
q 


entanto. trata-so de um proble- 
ma de primoira plana para os'des- 
tinos da nacionalidade, 


fultam, pois os temos e dos me- 
lhores do 
resto, « q testo é que 6 preciso 
surkir, para que cosse o rigor da 


Pp 


ra, cegundo a qual o Brasi) não 
paesa de um “vasto hospital”, 


VENTO EM PÓPA 


a 
a 


ter eldo uberto o nllitamento ha 


e 
s 


tação “eleltoravel” nvaliada, mo- 
destamente, 


p 


| 
n 


2 
c 


passo em que vae, mesmo com as 
tacilidades 
offlelo, quantos eleitores poderá 
contar naquella 
das altitudes montanhosas? 


Não offereçum pretexto á prota- 
loção 
para o pleito constituinte! 


vontade não arruina a saude. Do 
Minas parblu,u palavra de or- 
dem para revolução. EB' justo é 
necessario que dellu parta uv ras 
go de enthuslasmo que precipite 


| 
| 








as diversas tafularias 
é Paris sabe e pódo fornecel.os 
om um senso udiniravel do bm 


Quem anos atrás prognosti- 
asse quo Paris poderia ser dos 
possado «do sceptro dietutorial 
causaria riso e 


agita 
| mista, ma! determinado 


Mas! a crso mundial uhi está 


existido netãu 
uprichoso e amavel domínio, 

Ftfectivamento, mastr&m- Se 
larmudos va costurelros da rue 
da place Vendôme, 


cial para essas 


Conta um telegramma da mo- dos ou nullos, POr 1sso, não 


do luxo que às impora- 


te., da industria franceza, pe 
u 
tenham importancia os af 
de 90 :º 
os ultimos tros annos. « 

Sorá que as mulheres losses 
nízes tenham deixado de | ser 
sSuspet. 


logrou reprimir a onda d” 


nrisiensos que as americanas do 


se Lornando centros jndi- 


Na Itallz, polo menos. com O 
e virtuoso nacionalismo 
Provavalmens 
todu O mundo, 


O scoptro mundial de moda, 
exemplo neste momento os 
E o facto é que us fre- 


da elegaveia  paristtato 


arigo, 
ueczua 


a moda un 
tangui, 


Muito facilmente; 


emboru, não tem sido tão p 
o está jorte, conta com 0 


tando aos acontecimentos 
annunciados. 


de Indiscutivel influencia no 


a interesesr os poderes publi- 


Em variis regiões do 


fictos 


Seraveis, sem que uma 


rm mm 


Não é que os governos não sº 


O que se veritica 
vretos: 
Na pasta da Justiça : 


dnoisão, de apparelhamento 


Districto Federal: 


Aqui e ali, 
litares da chofia de policia op 


conforme de quen- 


e o 1º tenente Rubens Ribeiro d 


Santos; director do Expedicnta 


chnulmoogra”. a que Es utgri- 
E Contabilidades 


nem virtudes miraculosas na arthut 


o dr. 


—— A teme e mm 


Nem por isso, porém, sobrevem 


E pé PR i etor 
informação de que ella dimi- nes, Insges 


capitão Rivgrandino Rruel; 


tica e Sociul, 


De qualquer fórma, uma atti- 


gações, o bacharel Manoel de 
tas Cesar Garcez; director 
de Publicidade, o pacharel do 


NORA PS 
ou us pontos, nocessitando-sé ua Coelho Branco; e 


uo se fuça sentir com a maior 


ach: osó de Olivoi 
Nesse par- tê, 08 bachareis Jozê 


Brandão Filho, 
randa Netto € 


inda nos deparamos, por assin meida 


izer, em cs i 5 à 
, em estado rudimentar No to de exoncrução do 


rio Vusconcellos Ribeiro, 


” na secção da Bahia € trunafori 
Technicos nn especie não nos 


mundo. Falta-nos o| Santo, 


Na pasta da Agricultura: 
Autorizundo Augusto Ulbmsnn 

contructar, £em privilegio 

quiza « lavra de uma jazia 


hrase «lo saudoso Miguel Pere!- 


.— a 


ca, 


a organizar uma sucledarde pa 


DIARIO DE NOTICIAS 


BUENOS AIRES; 1i-(A. B.)-Foi approvada pelo Congresso 
de B. Aires a suspensão parcial do pagamento 


O momento internacional 
A situação na Hespanha 


varias cicader hespanholas um movimento extres 
explodindo bombas e petardos, sus- 
citando pareacs, favorecendo em Summa à anarchta, O gu 
verno reprime energrcunente, 
cidodes. Em 
mfftci: estimar-se realmente q extensão do movimento, pois 
que uma bamia de dynamite, que explode, causa sempre um 
alarmy extravrdinatto, mesmo que produza damnos reduz! 


nha é uma jornaha crepitante, que 
umpirar, ou que estn entregue à anarchia, pelos jactos noti= 
ciados. Não queremos, tambem, 


a meros incidentes policiues. 
A situação na Hespanha é grave e 


lhorar as condições economicas. 
ce-so um probiemo socia! dificil, que a 
torna meis grave «nda, Parece mesmo que, 


o communismo, que será reprimido 
restchelecendo-se uepois a monarchta. Não acreditamos abso- 
mucumente nessa hypothese, que se nos afigura inverosimil. 
A Hesrunha to com difficuldades 
mas, naturaimer.tu, alguns 
estão em phase mais aguda e O proprio temperamento na- 
cional não tem as forças de 


porque devam suas soluções ser obtidas com maior violen- 
cia, devemos crer nos extremos 

E' mesmo digno de registro que & queda da monarchiz 
não tenha produzido o abalo esperado, 4 transição, labortosa 
enosa como Sc acreditou. O gover- 


eressso+ reaccionartos. Ainda, 
procedimento tem sido muito moderado 
claes detram entrever uma grande 


mn treat PENTA SNTEST TITS 
o) gorar novas fontes de corsu- 


do Governo Provisorio 


e exonerações nas pastas da Justica, 
Agricultura e Educação 


O cheto do Governo Provisorio ) o di 
assignou hontem os seguintco de: Inspectoria Agricola do 1º distri- 
eto do Surviço de Insjieeção e Fo- 


Nomeando na policia civil: do 
assistentes mi- 


jor Peiro Saint Clair de Freitas 


Hohl 
Neiva; secretario da cheiia de po- 
lisia, o dr. gelestino Moura Pru- 
geral du polícia, O 
dele- 
gudo especiul de Segurança Poli- 
o capitão Filinto 
Muller; director geral de investi- 
Frei- 
geral 


1º, 2º e 9º de- 
legados uuxiliares, respectivaten= 


José Nunes de M'- : 
Democrito de Al- 


Declnrando sem etfeito o dotre- 
pacharol. Mn- 
da lo- 
gar de procurador da Repubica 


do o mesmo bacharel par 14GR- 
tico logar ua secção do Esalrito 


a pose 


ouro, no municipio de ttnpscert- 
em São Paulo, + bem asim 


a exploração do referido voltta- 


Da dp 
e 
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as divida 


















CTOS DA DEFESA 
DO CAFE . Parece tóra de duvida que & 


Queremos crer que O DIA- | direciriz politica dos Estados 
RIO DE NOTICIAS está col- | pretende obedecer a uma cra- 
Jocando a questão do café no | velra accommodavel a uma Or- 
unico plano que ella verda- | ganização dà democracia mais 
deiramente comporta. Isto é,| consentanea 405 Interesses 
dentro de um prisma de cx naclonaes do que aquella que 
clusivo interesse geral, ajheio | se esboroou em outubro de 
às preoccupações pessoaes: idea organizando So 
No dissidio que se estabelo- | Parudos com o proposto 
ceu entre O Conselho Naclo- | lutarem por ie para sl mes 
al do Café e o Centro do| Mom Sem a preocupação de 


: “e do | Se liliaram ao já rveclamizavo 
Co rata Grande Partido Nacional, que, 


aganda | esse sim, Já vac apresentando 
NO amcipal producto as caracieristicas do cachim- 
de exportação, ficou Bias a patea o 
mente assignalado não haver a uRiorSiaCAR QUE; eme 


discrepancias quanto á pro- A 
paganda, em sl, mas quanto gamente, os “grandes partidos 
nacionaes” se apolavam em 


já tenido decretado a let múr- 
taes circumstancias, é sempre 


se vá logo acreditar que a Hespãs 
o communismo vae trt- 


nem podemos, dizer que nao 
ontecimentos, ou que se reduzem 


a Republica não 
descontetamentos, nem pôde me- 
Nessas condições, estabele- 
transição de regunen 
nos casos actuces, 





















































pela acção estrangeira, mento, o Rio Grande do Sul 


é que cogita em ditar à pala- 
vra de ordem, comic que pro- 
curando reviver aquelle prus- 
sianismo de São Paulo, tão 
condemnado pelo st. João Ne- 
ves e outros proceres políticos, 
nos esperançosos dias da AUi- 
ança Liberal, creação fulgu-. 
rante do genio partidario do 
st, Antonlo Carlos. 

Não nos sorri, como não 
póde sorrir a ninguem, à Te- 
petição dessas organizações 
oificiosas, destinadas uo apoio 
incondicional dos governos, € 
especlalmente nesta opportu- 
nidade, em que estamos con- 
demnando os principios revo- 
lucionarios no sentido de que 
elles terminem por dotar O 
paiz de uma democracia de 
facto, extincta as falsificações 
da antiga ordem de coisas. 
Por mais que o systema fede- 
rativo se revista de deícitos 
capitaes em um paiz como O 
nosso em estado, por assim 
dizer, de desenvolvimento aln- 
da rudimentar, a verdade ê 
que nenhum dos homens in- 
fluentes na boa marcha dos 
negocios vublicos se entrega à 
tarefa de combatel-o, julgan- 
do, acertadamente ou não, 
que a nação tdo tem à lu- 
erar com elle, ao passo que se 
resentiria de amargas diffi- 
cudades se restabelecesse O 
unitarismo do Imperio, con- 
solidador do espírito de bra- 
silidade. : . 

Pois a predominancia de 
uma sobre as demais unidades 
federadas é tudo quanto pôde 
mais de frente contrariar O Tre- 
gimen federativo, dando mai- 
gem a que em dado momento 
e em virtude da especie de su- 
zeran'a a que são submettidas 
durante muito tempo, aquellas 
unidades se ginguem da que 
as dominou, pelos meios col- 
locados ao seu alcance, Tal- 
vez nos servisse de pedra de 
toque nas circumstancias O 
que vem succedendo a Bão 
Paulo desde 1930 até hoje. E" 
o que acontece com a Prussia 
d'agora na Alemanha. €& 
é o que, mais tarde, forçosa- 
mente, se dará com o Rio 
Grancle do Sul, se elle se obs- 
tinar, a todo o transe, em de- 
ter o “flambeau” de um domi- 
nlo que, cm boa logica fede- 
rativa, não nóde pertencer se= 
rão a todos, conjugados em 
boa harmonia nacional para 
collocar o Brasil em um bom 
logar ao sol, a que tem in- 


vel no que diz respeito à con- 
quista segura do augmento do 
referido consumo. 


Sem duvida, não basta que 
uma idéa seja boa, em these, 
para que obtenhamos com a 
sua pratica Os resultados € 
mira. Torna-se indispensave 
que os seus - processos de exe- 
cução convenham substan= 
claimente ao Interesse publi- 
co de que se cogite, 


O DIARIO' DE NOTICIAS é 
francamente favoravel à as- 
signatura dos contractos ds 
propaganda para O desenvol- 
vimento do consumo do nos- 
so café no exterior. Achamos 
logico que o palz destine o ca- 
fé que incinera, reduzindo a 
cinzas, à finalidade, que oTa sê 
lhe attribue, de contribuir para 


extraordinarias, como 
dos seus problemas 


resistencia e cordura, de que dão 
allemães, mas nem por tsso, nem 


dessas previsões sinistras. 


a e ee e e 


apoio das forças é tem evitad:: 
na circumstancia actual, o seu 
e us noticias offi- 
serenidade não enpres- 
a gravidade com que têm sido 





no. Tudo depende do preenchl- 
mento de duas conaições que 
passamos a enumerar. Isto 
é, impõe-se que o café vin- 
culado aos contractos de pro- 
paganda não seja desviado 
para fins subaiternos de con- 
sumo routros mercados já 
nossos freguezes, dando mar- 
gem a especulações profun- 
damente prejuáiciaes ao ln- 
teresse do Brasil. 


Raramente a observancia 
dessa condição fica na depen- 
dencia da outra a que nos Va- 
mos referir. Desde que o Con- 
selho Nazlonal do Café tenha 
o cuidado de contractar com 
entidades idoheas, moral e fi- 
nanceiramente, a propaganda, 
do nosso principal producto, 
no exterior. por esse proprio 
facto, fica mais ou menos às- 
segurada a observancia da 
primeira condição supra re- 
ferida. 


No parecer emiitido peio 
consultor juridico do Conse- 
lho Nacional do Café, está 
detlaraão que, uma vez apu- 
rada 2 procedencia das irre- 
gularidades que se apontam 
na execução dos contactos 
de propaganda, isso deverá 
constituir uma advertencia 
para que se trate de sua Tes- 
cisão, aliás expressaniente 
prevista nos respectivos con- 
tractos. Aquelle parecer fixa 
ainda o ponto de vista de que, 
nos paizes de grande consu- 
mo, à seção do Conselho Na. 
cional do Café deve ficar li- 
mitada a uma tarefa estimu- 
jadora intensa do mesmo con- 
sumo, não adstricta a contra- 
eto, seja de que natureza fór. 


Braga, interinamunte, servente da 


mento Agricolas, no Amazonas. 

Exonerundo Donizete Calheiros, 
de ejudanto de estação elimavolo- 
gica de sagunda classe especial; - 
e, por abandono de emprego, Ono- 
tre Joaquim Barbosa, do obser- 
vador de ocstação climatologiva de 
terceira elnsso, 

Transferindo, por conveniancia 
do serviço. n auxiliar da 2" classe 
do Serviço de Industria Pastóril, 
Christovam Santos, do posto de 
Assistencia Veterinaria de Goyaz 
para idênticas funcções no porto 
de Assistencia Vetorinaria 
Cumpos, no Estado do Bio. 
Na pasta da Educação : 

Alterando o art. 23 do decreto 
n. 21.240, de 4 de abril de 1942, 
que pasentá q ter u seguinto Tê 

acção;  “A's autoridades poli- 
cinês, em todo o territorio nucio- 
nal, incumbe & fisvalização das 
exhibições cinematographicas, 
afim de verificar te us masnias 
obedecem au disposto nºs artie 
pos 2º, 8º, 85 1º e 2º, 9, 9º, 12º 6 
12º, A apresentação de cortitione 
do de censura não prescinde du 
autorização do autor ou pesson 
aubrogada nos direitos desto, pa- 
ro qua nã autoridades polivines 
competentes approvem Os pro- 
grammas dos espectaculos cine- 
matographicos, e dêm a respectiva 
a | ticença para a realização Jos mes- 
mos, de accordy com o nrk, 29 do 
decreto n. 0.492, de 16 de julho 
de 1928, « com os arts, 48 o seus 
paragraphos e 46 do degreto nu- 
moro 18.527, de 10 de dezembro 
de 1928, combinados com o art, E 4d 
do decreto nm, 4.700, de 2 de ja- 


a- 


us 
t 




































em 


no 
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de 


Tu 


: : nto, : pg 5 contestavel direit 

pda jo A ia Alterundo q Bu: 1º do res meiro de 1924, cs puta Gee PPT SS Siais o Ee PALA 
o Esta ê as conta b t e | === Tê ais, CO) » 
e agora” apenas A DD SANCE Edo a a NO q ATTE E ficios de toda a ordem, precl- mentos têm Ora de pa 
listados. gido: “Fica Benedicto Netto de b | sa de renaver à simplicidade jo, os partidos nacionaes, ar- 
ga considerarmos o facto do | Velasco. uutorizado, sem prívilo- das suas relações normacs de | mados para o apolo ao gover- 


gio, a contractar pesquisa 
ercu de dois mezes e dv pos f : ) 
ulr o grande Estado umu popue | nicípios de Jaraguá e S. José 
Tocantins, 
em um, milhão de 

essons, fecil será concluir que a 

ualificação eleitoral vae sm Mil 


as do vento em pópa. 


o governo 
«ril-as para o 


Dentro de dois nmezem de preciso, uma sociedade para & 
ccordo com a Jel, dar-se-á a exploração dos contractos que, 
onelusão do slistamento. No] para esse fim, conseguir fazér, 


da qualificação ax- 
cortidões dos contractos, 
ve de compra, á medida que 
fôr efectuando, 
esboço cartographico locando 
áreas contractadas, 
Autorizando Didimo Estacio 


data o Estado 
Patricios “mineiros: apressem- 
e. Não déem cabo ao martelo, 
eventual da data fixada | Li 
prívileglo, a pesquisa e luven 
jnzidas de ouro, no municipio 
São Gonçalo de 


Um pouco do esforço e do bõa 


je 


ctos. 


reintegração constitucional, Nomeando. Edmundo 





Bandeira da Cidadania! 


“Conduz a nossa bandeira o espirito de etdadániu. 
Guia-nos q nova mentalidade. Caminha comnosco uma 
éra nova. Delxamos para traz a inercta, à inepeta, O 
desantmo, o egoismo, o commodismo, o pessimismo, O 
inutílismo, emfimt” 

(Do Manifesto à Nação) 





Inscreva-se e aliste-se, hoje mesmo, no 


PARTIDO ECONOMISTA DO BRASIL 
9 — Rua da Candelaria — 9 


O a id O A a e 


e la- 
vra de jasidas de mica nos mu- 


no Estado de Goyuz, 
seju com particulares, seja com 
do Estado, ou a adqui- 
mesmo fim, e bem 
assin 4 organizar, ce tunto tor 


obrigando-se todavia, a apresen- 
tar no Ministerio da Agricultura 
inclusi- 


tuntumente com 


Lima Brandão a contractar, sem 


Sapucaby, no Es- 
tndo do Minas Geraes e a Orga- 
nizar uma sociedade para a €x- 
ploração dos respectivos contra- 


Durbosa” 


a reintegração constitucional 1 Hon 
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No Palacio do Cattete despã- 
charum hontem, com o chete do 
do | Governo, o dr. Oswuldo Aranha, 
ministro da Fazenda so dr. Sal. 
gado Filho, ministro da Trabalho, 

— O chefe do Govorgo rete- 
beu em conferencias o “E, major 
Juarez Tavora, ministro dn Agri- 
culturs, e o sp. Arthur do Souza 
Costa, director presidente da Ban- 
co vo Brasil. 

— Em audienclas próviamente 
marcadas, foram ontem resebi- 
dos pelo chefe do governa, nº Pa. 
lacio do Cattete. o major Carlos 
Germack Ponsolo; “o dr, Bento 
Vidal; o dr. Ribeiro Janquetra 
e uma commissão de roprêsen- 
tantes da Federação Ind aststal no 
Rio de Janeiro. 

— Esteve hontem no Palacio do 
Cattete, com o chefe do Governo 
Provisório, o capitão Sarasivo de 
Mendonça, interventor feloial no 
Ceará. 

— Estiveram 
cio do Cattete, 
fa do Governo, 


compra e venda, perdida pela 
complicada entrosagem de 
sua defesa. Verifica-se que 
quanto mais aquela politica 
se mune de novos orgãos e de 
novos Instrumentos, mais se 
difficulta na sua acção e me- 
nos seguros se demonstram 
os seus resultados. 


Nós estamos de ha muito 
convencidos de que é preciso 
retroceder no mão caminho. 
Achamos, comtudo, que carê- 
cem de autoridade para falar 
contra a sobrecarga da taxa 
dos 15 shlllings, aquelles que 
pediram no governo não essa 
taxa mas a de uma libra es- 
terlina, que o governo teve O 
bom senso de não adoptar. 


A formula salvadora consis- 
te indubltavelmente na que 
deixou entrever o sr. minis- 
tro da Fazenda perante a 
Conimissão de Estudos Eco- 
nomicas e Winanctiros dos 
Estados e Municipios. Quer 
dizer, restitue-se, quanto an- 
tes. q Nberdade ao cormmercio 
do café, 


Se fôr feita uma consulta 4 
maioria absoluta dos Estados 
produetores. não teremos du- 


no, trazem o germen da dis- 
solução propria na inconsis- 
tencia «os seus movimentos, 
desprestigiados que são, por 
via de regra, no sentimento 
das multidões nacionaes, com 
que já se está contando hoje, 
a tal ponto, que não pouca 
gente Se está lembrando del- 
les para o estabelecimento de 
instituições referendarias e 
plebiscitarias, como na lle- 
manha, por exemplo. E' pre- 
ferivel, portanto, que as orga- 
nizações partidarias nos Es- 
tados, cujo advento é de ap- 
plaudir. se encaminhem pa- 
ra o regimen da autonomia, 
ão invés de penderem para à 
agglutinação a um “grande 
partido nacional”, visto como 
isso corresponderá, sem tirar. 
nem pôr, ao restabelecimento 
das praxes de um passado que 
se afastou pelo recurso extre- 
mo das armas. 


Ee se não deseja que esse 
passaro retorne, mudemos Ta- 
dicalmente de processos poli- 
ticos. desde que não péde sof- 
frer contestação a verdade de 
que, num mesmo ambiente na- 
rional, 98 mesmas causas nro- 
vida em affirmar que elles se | duzem os Imesmissimos effei- 
pronunciarão pela volta ao tos. Não ha duvida de que 
regimen de franquia, contra quarenta annos de presiden- 
o qual tanto se ta como | cjalismo voluntarioso e incon- 
quem procura nadar contra à | senuente dilulu, no espirito 
corrente o se vê por ella at- | dos brasileiros, o trdor das lu- 
rastado. Os dados relativos à tas partidarias, Instigando-os 
produeção, aus stocks. É PO qanuetniiiavcetrrESRereTr! 
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hontem no Pata- 
em visita no che- 
por estar de nAs- 
sagem ptP esta capital Sir O, N. 
Nismever; por estar de partida 
para Sisumir ae funceções 30 stu 
nosto, em visita de desped'daa, O 
sr, Marvos de Lina Ferreira qon- 
«ul do Brasil na ilha du Madeiras 
e para agradecer à sua rósondu- 
eção no enigo de juiz mun cipa) 
da comarea de Cruzoico do Sul. 
no Acre, o bacharel Paulinô Amo- 
vim de Brito. 

— No Palúcio do Cubtaty nste- 
va hontem o dr, Manoel Reix, que 
ent nomo do prefulto de Egunisu, 
veiu convidar o chefe du Governo 
puru na festus nd eo ranlizariim 
raquella cidade, em cominemora- 
ção do centenario de sua fuada- 
ção, 


— Os representantes da Fudera- porção «A nossa UMA no | 
cha Industrial do Rio cla duneiros consumo mundial, indicam outubro ultimo. o Brasil per- 
[são os er. Walter Coalng dr que só estamos experimen-= dem na esmoriacção de café 


jue tando vrejulzos numa 
nuldade 


nr | 


contl= Luvito quanto T.04,045 bras 
ininterrupta, E" fm- esterlinas! Qu ! 


Quo, ato qua! vonetudento! 


Mario Rumos e Buvaldo Lodi 
| pirate pro de uesumptos polcrentes 


TA 
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da província 
s externas 


OUTROS ASPE- |Partidos estaduaes 
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- RAYMUNDUO SILVA 
(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


ao peor, isto €, aos prelios ai- 
mados. Em rigor, de novo, pô 
rém, o systema em que 50 O 
voto, devidamente respeltado.. 
decida dos destinos da nacio- 
nalidade, não é difficil nem 
arrojado  asseverar que, da 
maneira quasi automatica, a 
nação tomará posse de si Am 
mesma, por effeito da livre GA 
affirmação da sua personali- y 
dade politica na escolha € 
eleição dos seus dirigentes. 
E' o que se precisa qe ter 
em linha de conta, tratando ih 
de ampliar o seu campo de o? 
acção, ao invés de constran- 
gll-o nos anneis de um “eran- 
de partido nacional”, typo 
Partido Republicano Federal 
ou Partido Republicano Con- RE 4 
servador, em que 08 srs, Gly- 
cerlo e Pinheiro Machado ali- ç 
cercavam a sua infiuencia 
pessoal, em correspondencia, 
sentimento e collaboração dos / 
rythmos  estaduaes, creados 
por Campos Balles, Se esta- 
mos, em verdade, numa phas: 
de renovação, é necessario al- 
tentar bem nas consequenrias 
dos phenomenos preteritos, 
que tramaram a derrocada da 
Velha Republica. 








0 CASO DO INSTITUTO DO E 
CAFE! 


Qual o jornal que vee 
ser chamado á rcs- 
ponsabilidade? 


Ss. PAULO, 11 (A, Bo) — 4 h 
“Folha da Manhã” publica: 

“Sabemos que o Instituto de 
café, tendo conhecimento de fal. 
ca noticia, divulgada no Mit, du 
desfalque nos seus cofres, vas 
chamar á responsabilidade 0 jor- 
nal que. núquella capital a web!» 
culou, evitando assim que orgã''s 
mal informados procurem abalt” 
vs seus créditos. que não podent 
estur à mercê de notis tenden- 
tlosas.” 


e «e e 


À SITUAÇÃO DAS FINANGAS 
FRANCEZAS 


Serão lançados impostos 
de mais de cinco bilhões 
de francos 


PARIS, 11 (U. P.) — O ga- 
binete approvou por unanimi- 
dade a proposta do sr. Che- 
ron no sentido de ser efio- 
ctuado imniediatamente o bas 
lanço do orçamento, sem Te- 
curso aos emprestimos, ap- 
provando outrosim à sugões- 
tão feita ainda pelo sr. Che- 
ron no sentido de se cobrir 0 
deficit de dez bilhões e qui- 
nhentos e quarenta e um mi- 
lhnões de francos mediante 
economias orçamentarias nuii 
total de cinco bilhões, trezen- 
tos e vinte e seis milhões e no- 
vos impostos abrangendo um 
total de cinco bilhões o qua- 
trocentos e cincoenta e tres 
milhões. 

A segunda “douziéme” pro» 
visoria do sr. Cheron, cobrin- 
do a receita e as despesas €1- 
fectuadas no mez de fevereiro 
será depositada no gabinete 
da presidencia da Camara no 
dia 17 do corrente, com à T&- 
commendação de ser exami- 
nado 0 mais cedo possivel, 


O 


Os estudantes cubanos 
promovem agitações em 
varios pontos do palz 


HAVANA, 11 (U. P) — Os 
estudantes promoveram de- 
monstrações publicas em di- 
versos pontos de Cuba por O€- 
dasião du 3º anniversario do 
assassinato do atademico 
cubano Julio Antonio Mella. | 

Nesta capital a policia fez 
fogo sobre um automovel ot 
cupado por estudantes, terin- 
do tres, Allegam as autorida- 
des que os rapazes insultayam 
os membros do governo, 

Em Santiago de Cuba a po 
licia dominou uma manifesta- 
cão hostil, fazendo trinta pri- | 
sões. Em Santa Clara às au- 
toridades prenderam sete pe 
soas, Estabeleceu-se conílicto 
entre a polícia e os popula- 
res, Ílcando um ferido, O es- 
tudante Mella fugiu para O 
Mexico em virtudo da campa- 
nha da classe academica 20r- 
tra o governo do general mMa- 
chado, sendo responsabilizada 
a administração pela sua tra- 
glua morte, 


SERA! REFORMADA A CON- 
STITUIÇÃO CUBANA 


HAVANA, 1 (A, B.) — Aca- 
ba de scr annunciado pe!” 
presidente do Senado que fi- 
cou resolvida a reforma C% 
Constituição cubana, o que se- 
rá procedido com o coneurs? 
da opposição e com o fim d” 
vive terno 1 desordem política , 

dal que reina no palz, 


1 uoma 
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Para 
| Todos 


- Monumento a Hilac 


-— Uma estatua de 
racha 


-— Paderewsky o ns mãos 
-— Au bons serpentes 
— No fin 








meme. 


bur- 


COGITA-SE de elevar uqui 
um monumento q Olavo 
Brac. 4 idéa é excellente, 
hilac foi o maior pocta mo 
Jserno do Brasil, mas, sobre. 
“udo, fot o mais brasiieiro dcs 
vucias, istu É, o mas perfeito 
genuino interprete Jp que 
poderá chumar a “polnvia 
usthetica” do temperamento 
rastieiro. Não póde, portan- 
to, Ser esquecido um poeia 
nr q sua significação senti- 
vento e ractal! Por ieso, q 
monumento precisará de ser 
uma obra d'arte et altura do 
Cuidudo. nor. 








vrunde nome, 
into: 


A FAMOSA Ordem da Júrres 

teiru é u mais antiga e 
meis importante da Inglater. 
“=. Foi vreada em 1399 segun. 
“o UNS, em 1346 segundo oiul- 
ros. Querem aqueles que 
“uz origem tenha sido o cele- 
bre incidente da liga esquerda 
perdida num baile pelu con- 
iossa de Salisbury. e achada 


velo rei Eduardo LIl; querem 


“s quiros que u Orter, tenha 
“io inslituida em comnemo- 
indo da batalha de Crécy, 
“3 qual uma fita ustl na pon- 
tu de uma lunça teria sido 6 
v“ynal do ategue. 
EJA Ed 
FOI HA TEMPOS inaugurada 
em Belfast, Irlanda uma 
vstatua em honra do grande 
ntoneiro que imprimiu ao 
vreumatico um progresso tão 
Wi ao automovel. Até ahi 
ua de novo, A movidade é 
putz; q estatua erivida à Dun- 
top em Beljust É toda... de, 
borracha, Com eficito, pre. 
parou-se um bDblóco de Dorra- 
cha dura pesúido MW libras, 
submetteu.se o blóco a uma 
pressão de 230 lureladas € 
“cozinhou-se” o busto durante 
10 horas. Os manifestantes 
tleclararam que a estatua du- 
raria muito tempo. 
a se 
OS PIANISTAS são obrigados 
a tomor grande cuidado 
com as mãos. Paderewsky, O 
celebre “virtuose” polaco, na 
vespera de cada couverto cn 
trega as mãos «o criudo, que 
lhe Jrieciona os dedos até 
aguocel.os Jforiemente, Em 
seguida, um a um, os dedos 
do grande artista rodam sobre 
Ss! mesmos, quunto possivel, e 
se entortam sobre «a palma 
das mãos, durando o penoso 
exercicio longo tempo, afim 
de que os dedos fiquem leves 
e ageis, e as juntas em bom 
eiiado... A palma das mãos 
e tambem friccionada energ!- 
cumente, Minutos antes do 
concerto Paderewsky mergu- 
ha as mios em agua quente 
mó ndo mais poder suppol- 
Hitr k 
mx x 
SIMPLESMENTE jormidaveis 
os “deficits” orçamentarios 
s urandes nações no exercis 
de 1930, O dos Estados 
rios monta a um bilhão, 
inhentos milhões de doila. 
est O da França a cérca de 
bilhões de francos! O 
Alemanha a dois bilhões 
cnta milhões de marcos! 
“orhtuma das grandes nações 
Tê este arno equilibrio orca- 
vutário, e os “deficits” são 
''s ou menos fantasticos. 
3 o 


4 RAÇA dus serpenies esta 
testinada à constituir a 
“tmu linha de defesa da 
iureza” na luta pela vida 

eyetaes contra seus peo 
inimigos, os roedores? E 

ue Usseveram os sclentise 
Uma cobra de bom tamas 

| cubstitue vantajosumente 

mo quzio de ratoeiras, Se 
to cum fonte, come num Só 
io, uté doze camondon- 
ratos. Infelizmente, 
vie é o preconceito do me- 

“o contra esses inestimqveils 
tiures do lavrador, que 

o us serpentes não venetio- 

à principalmente a gibota, 

te se domestica facilmente. 

dotalos é um contrase:!so. 

y ram os ratos, 

xe * 
O SAL é inetxoravel, pela 
rivtencia de ser caduco; 
vem, paciente e compassivo, 

o verteza da sum eternida. 

RUY BARBOSA, 

— Nan se deve acreditar que 
tus são mais tolos que 
"frog... — JEAN GIRAU- 


TS hi 


Io 


tLS 


» 


u 


Wo a 
Pur que você assaltou q 
“rrersaria? Tinha falta de 


nan" 


O senhor engana-se. Se 


Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1933 





“IlMadrid, H(A. B.) - 


de todos os 
COFRE 
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|A assembléa de hontem 
da Associação de Ex- 
"portadores de Café. 


Os estudos de organização da Coope- 
rativa suggerida pelo Conselho — Re- 
clamações do exterior — Um discurso 


“elle 


| 





e e e a 


do presidente 


Realizou-se hontém, ús 16 ho- 
tus, com a presença de grande nu- 
lucro de socios, u unnunciada ns- 
Bembléu geral da Associação Nu- 
cional de Exportadores de Café, 
convocuda porn discussão do anto- 
projecto da Sociodade de Expun- 
são do Caié do Brasil, organiza- 
vão u cujus estudos Se entregaram 
05 exportadores das diversas pra- 
ças do pais por alvitro feito pelo 
Consolho Nucionul do Café, apoia- 
do em principio pelo Comité Con- 
Bultivo, novo orgão creado junto 
âquello instituto e constituido, 
como sé suba, dos representantes 
das associaçõos de classe dos quo 
se dedicam ao commérçio do eb- 
portação do udaso principal pro. 
dueto, 


Os trubulhos Jursm presididos 
pelo sr. Roberto de Niouc, director 
e representanto do Centro dos Ex. 
portadores de Cufó de Suntos, ac. 
clamado pela ussemblça, 

Por proposta do sr, Octaviano 
Pinto Lopes, secundada por um 
udditivo do sr, Vicente Meggiola- 
ro, ficou deliberado não ser dis= 
cutido o ante-projecto de Estutu- 
tus, objecto da convocação da as- 
sembléa, officiando-so uo Conse- 
lho Nuciona] do Café pura raLifi- 
ear o ponto de vista já encaminha- 
do pelo Centro de Santos, conten- 
do restricções basicas para inicio 
da organizução. No mesmo officio 
será pedida u opinião do Conse- 
lho sobre os referidos puntos de 
constituição da nova entidade por 
suggerida, proseguindo ou 
suspendendo-se qs trahalhos do 
ascordo com o qui fôr respundido, 

Passado portunto, q nssumpto 
principal da ordem do din, entra- 
ram em discussão varias outras 
questões, entre as quacs uma 
reclamação recebida pelos srs, 
Theodor Wille & Cia, de sua ma- 


triz em Eamburgo, sobre nego» | 


cios de café brusileiro para & Sue- 
cin, assumpto que vae ger encu- 
minhado ao Conselho Nacional da 
Café. 

Antos de 56 encerrar q ussem- 
bléa o sr, Argemiro Hungria Ma- 
chudo, presidente em exercicio du 
Associação, pronunciou &s seguin- 
tes palavras: 


“Tendo entrado em goro do Té- 
rias 0 nosso tullcgu dr Oliveira 
Castro, ilustre presidente da As- 
socinção, e cabendo-me por força 
dos Estatutos assumir o exercicio 
dessas funeções altamente honro- 
sus, quero exprimir aos meus ca- 
Fos consocios og meus agradeci- 
mentos pela sua demonstração de 
confiança, reconduzindo-me ao 
entgo de primeiro vice-presidente, 
que ora me confere o arduo e des- 
vanecedor encargo dp gerir os 
destinos da nossa corporação, 
agradecimentos estes que só ugo- 
ra tenho opportunidade de fazer, 
frizando ainda outrus impressões 
ava devo transmittir-vos, 


Esta reunião, pela natureza « 
importancia do assumpto de «que 
so tratou, mereceu, como sempre, 
a mais geuradu ce serena roflevão 
dos ilustres associados. 


O problema do café, que, no 
funda, é o problema da economia 
brasileira, cutá q exigir das clas- 
ses nello interussadas e dus diri- 
gentes publicos soluções imme- 
diatas o pntrioticus, em beneficio 
da sorte do nosso principul pro- 
ducto nos mercados. exteriores, 


A autoridado moral, technica 6 
economica do commeércio exporta- 
dor, para dobnter a questão e SUifa 
gerir providencias, ao lado de seu 
esclarecido patriotismo, collocu- 
nos ao abrigo da suspeição de cri- 
tica apaixonada ou apressada, 


A nossa situação em fuce do as- 
sumpto' —. ou não precisaria di- 
zel-o — impõe-snos a attitudao de 
elevação e serenidade, que os di- 
gnos ussociados sabem manter, 
afim de podermos chegar no ter- 
mo da jornada, com o mesmo es- 
pirito de união o cordialidade que 
tem dominado no seio desta cor- 
poração, 


Não falterão aqui os contrastes 








pinjecção (cm- 
Seringas bolo dourado) 
e agulhas de platina Loty e Luer, 
só se devem comprar em casas de 
confiança, como é a Casa Hor- 
manny, Gong. Dlas, 60, | 











O dr. João Coelho Branco 
fol nomeado director geral 
da Publicidade da Policia 


r decreto hontem gssi- 
ado na pasta da Justiça, O 
chefe do governo provisorio, 
nomeou director geral da Pu- 
blicidade da Policia, o dr. 
João Coelho Branco. que até 
agora vinha prestando rele- 
vantes serviços à Policia Cl- 
vil desta capital, nas func- 
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| CLINICA DE VIAS URINARIAS 


| DR. SAMUEL KANITZ 


His fino 


| Membro da Sociedade de Urologia da 
Assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
bertim. e Haslinger, de Vienna. 
Bexiga. Prostata Urethra, | eras 
CMisthormia. Ultra Violetas. Consultorio: e 


Allemanha, ex- 


Especialista; em doenças 
Doenças de Senhuras. 
Setembro 42, 


los 15 as 17 horas, Phone: 4-449). 





a q US E 


da Associação ”, 


do pontos de vista, inevitavets em 
qualquer collectividade, 

Mas acima do antagonismo de 
tdéas c mesmo de interesses, por 
mais profundo que teja, pairará 
sempro o nosso vivo e sincero 
sentimento de harmonia, união, 
cameradagem e putriotismo, 

Às minhas puluvras não visam 
um appello aos caros companhei- 
ros de trabalho, não somente por- 
que não me presumo ser conse- 
lheiro, como porius melhor do que 
ninguem comprehendeis o dever, 
que nos cumpre, de agir neima € 
fóra do personalismo e dentro da 
mais cordial « proveitosu coops- 
ração, 

Gom as palavras quo tomei a ll 
herdade de vos dirigir, desejo jus- 
tumente aproveitar o ensejo para, 
em nome da directorin, prestar a 
homenagom do nossa confiança no 
criterio, elevação, ebportunidade 
e acerto com quo v commeréio ex- 
portador saberá agir, nesta ungue- 
tiosa phase da vida economica é 
socinl, que u humanidade utru- 
vossa,” 


O baton “Michel”, 


no banho de mar, no beijar, ao 
beber e ao despertar é sempre 
igual, A” venda nas boas CASAS, 











“A ordem é 
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governador da provincia da Ca 
syndicatos operarios filiados 


CITITRETA 





Delegacia de Ordem Po- 
litica e Social 


A posse, hontem, do novo delegado; o capitão Felinto Mulier 


| 





. E) . 
| Um aspecto da ceremonia d'a Posse do novo Gelegado da Ordem Politica e Social | 
Cr 


Havendo sido nomeado, por da- 
ereto do chefe do Gaverno Provi- 
torio, para o cargo de director ge. 
ral do Ensino, o capitão Dulcicdio 
do Espirito Santo Carduso, veri- 








a primeira 


condição de trabalho” 


Um artigo do sr. Octavio Mangabeira 


para “O Esta 


* 8, SALVADOR, 9 (Do nosso 
| correspondente) — De Paris, 
onde se encontra, o sr. Octa- 
vio Mangabeira escreveu para 
o numero de estréa do “O Es- 
tado da Bahia” o artigo aba!- 
xo: 

“Pedem-me algumas paia- 
vras para o primeiro numeto 
desta folha. Eis, aqui tendes o 
Que me occorre escrever. 

Orgão conservador, como re- 
Sulta das suas proprias ori- 


gens, ha de sentir “O Estado | 


da Bahia” que a ordem é à 
primeira condição do traba- 
lho e, portanto, do progresso. 
Mas a ordem só existe se ella 
Horesce sob a liberdade, o que 
vale dizer sob a lei, São vulga- 
Tidades? Pouco importa, Nãv 
vae a mal que as repita, 
Quando, nos regimens le- 
gaes, a lei ou a liberdade pe- 


*iclitam, a ordem, perlelitan- | 


te, acaba, por succumbir, 'Ta- 
nhamol-a, porém, como pre- 
ducto exclusivamente da for- 
ça: é um retrocesso; é uma 
degradação; basta que seja 


— 


TITULOS PAULISTAS 
Um officio da Camara 


Syndical dos Corretores 


de Fundos Publicos ao 
DIARIO DE NOTICIAS 


A proposito da nossa nova 
secção diaria a iniciar-se 
amanhã, com o movimento 
da Bolsa de Titulos ds São 
Paulo, e cujo apparecimento 
annunciámos ha poucos dias, 
varias foram as manifesta- 
ções de applauso que nos che- 
garam dos clrculos commer- 
ciaes e bancarlos. 


Ainda hontem a Camara 
Syndical de Corretores de 
Fundos Publicos nos dirigiu o 
offício que abaixo transcreve- 
mos e que reflecte o apolo 
que encontrou a iniciativa do 
DIARIO DE NOTICIAS, 


E' o seguinte o officio da 
Camara Byndical: 


“Ilmo, sr. director thesou- 
reiro do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, Manoel Gomes Morel- 
ra. — Deparando no vosso 
conceituado jornal, com a 
noticia intitulada “Titulos 
Paulistas”, não póde esta Ca- 
mara deixar de applaudir tão 
util secção, que vivamente 
interessará o centro de ne- 
gocias desta capital, tão en- 
trelaçado se acha elle com o 
Estado de São Paulo, 


Póde v. v. contar com o 
anolo desta Camara, para to- 
da e qualquer informação, 
para maior brilho informati- 
vo dessa nova secção, fazen- 
do esta Camara votos para 
que dentro em breve seja a 
mesma ampliada aos demais 
Estados do Brasil, cestabek- 
cendo um élo no mundo dos 
negocios entre 03 listados e 
esta capital, 


Nesta dutu remetteremos 
para a Bolsa de São Paulo o 


ee mem ua eg ca mo 
cms q ersd ris 








minas mae art 


retalho du noticia, pedindo 
que a mesma seja uma co- 
ecdluvadorm de tão util secção 
Saudaçor Áru de Ale 
meia e Stlve, syudico.” 


do da Bahia” 


uma anormalidade, para que 
seja a desordem, 

A menos que reneguemos o 
passado — e renegar o passa- 
do é alguma coisa como pro- 
tanar o tumulo dos nossos 
maiores — o amor da liberda- 
de, o sacrificio por ella, é uma 
tradição da Bahia; c do cimo 
das nossas montanhas foi que 
uma dia o mator de todos nós 
| desfraldou a bandeira a cuja 
sombra elle viveu e morreu, 
| Soffrendo e evangelizando: 
“Com a lei, pela let, dentro da 
lei, porque fóra da lei não ha 
salvação”, 
|. Na minha actual estada pe- 
| la Europa, sentindo e estudan- 
| do o exemplo das nações mais 
: edosas que a nossa, comparan- 
| do, por todos os aspectos, u 
| Vida dos povos sob os Tegi- 

mens livres, com & dos que vi. 
| vem sob os regimens despoti- 
| cos, bemdigo, cada vez mais, 
as circumstancias, em virtude 
das quaes se creou, no espiri!y 


| 








| mo lrreductivel, que, sem dis- 
tincção de partidos, a todos 
nos predispõe, como se foss< 


por um instincto sagrado, que ' 


é um indice do nosso coração, 
ou um traço do nosso cara- 
cter, contra todo o regimen 
que não fôr o da liberdade sou 
& lei, 

Se amamos a nossa patrio, 
se queremos vel-a unida, prcs- 
pora e feliz; se amamos os 
;nossos filhos, as gerações que 
thão de vir, se queremos pou- 
pal-os á hypothese de maio- 
res sofírimentos, mantenha- 
mo-nos fleis, intransigente- 
mente fieis aos principios em 
que nos educâmos. Este, O 
maior dos deveres da orienta- 
ção conservadora, que € preê- 
cisamente a liberal: Não se 
trata de vagos ideaes ou de 
aspirações indefinidas. Tr2- 
ta-se de prevenir e acautelar 
os mais altos interesses, ma- 
teriaes e moraes, 

Um novo jornal que surge, 
tomando por nome aquelle 
que é justo o da nossa terra 
na sua expressão politica — 
“O Estado da Bahia! — tem 
que reflectir sobre o papel que 
nos estã reservado, à collecti- 
vidade bahiana, em faco dos 
destinos do Brasil. 


Be me coubesse scolher, 
entre as figuras legendarias, 
a que fosse mais propria, na 
Bahia, para ser adoptada 
como symbolo, não seria talvez 
ho circulo dos seus estadistas, 
[OU guerreiros, poetas ou tribu- 
nos, que eu havia de encon- 
tral-a. Meu voto recalria de 
preferencia, sobre aquella fra- 
gil creatura que, sendo a bon- 
dade, a resignação, a mdes- 
tia, se fez o heroismo, quando 
foi preciso, Joanna Anusea, 
de braços abertos, à poria do 
seu claustro, para preservar o 
tubernaculo, até cair dando a 
vida pela Integridade ca sua 
fé, não deixa de ser uma en- 
tarnação dá Bahia, das virtu- 
des que lhc são peculiares, ou 
do dever que lhe Incumbo — 
calilada cus Lradicões, que 
lorlundas do presado abrem 
Ds rumos do futuro, e pes? 
PRO qui fetish yes 


priw laojiza dá Fatriu, 


MTE) 


do nosso povo, esse antatonis. 


ficou-an hontem, para substituil.o, 
na Delegacia de Ordem Politica e 
Social, a nomeação do capitão Fe- 
linto Muller, que vinha exercendo 
o cargo de inspector pera] da 
gunrda-civil, 

A posse desle official renlizou- 
se hontem mesmo, cerca dus 12 
horas, perunte numerusos amigos 
e admiradores, tanto do delegado 
demissionario cono daquelle que 
in ser investido dessas funeções, 

Iniciando a ceremonia, usou da 
polovru o capitão João Alberto, 
chefe de polícia, que, em rápidas 

| expressões deu posse no capitão 
Felinto Mullor, tendo referencias 
elogiosas é de reconhecimento à 
Reção desenvolvida, no exercício 
desse posto, pelo capitão Dulcidio, 

Em seguida folurum, tambem, 
cs capitães Dulcidio e Muller além 
e a e res 


| For motivo de sua eleição 

Para à Academia de Medi- 
| Gina, 9 dr. Carlos Silva 
Araujo vae receber uma 
homenagem 


Em virtude de sua eleição nara 
titulur dy Academia Noszional de 
Medicina, vão cer homenugeade 








e ue mo 
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| Dr. Carlos Silva Araujo | 


vem 
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pelos seus amigos, cúllegas e wl- 
miradores, o dr, Curlos Silva 
Aruúujo, A homenagem consta de 
um ulmaoço, sabbndo proximo, nos 
Balões do Pulnca Hotel, 

As ligas de adhesão podem ser 
encontridass nau Drogaria Rodri- 
gucs, ú rua Gonçalves Dias, ou 
tcom os drs. Abdon Lins e Alyaro 
Cumpnlido de Sant'Anna, 

Entro as pessoas que Já adhe- 
riram, vôem-se os seguintes no- 
mes: Alvaro Cumplido de Santa 
Anna, Humberto 'Sonres de Sá, 
Abdon Ling, Frazil Ltda, Fran- 
cisco J. R. de Oliveira, Brandão 
Gomes, Theodureto do Nazcimen- 
to, Goulurt Muchado, Valentim da 
Motta, João Boptista Rorizucs 
Fernando Rodrigyes dá Costa, Os- 
car Taves, Edgard Tuves, Reno- 
venuto do Lima Arnaldo Caval- 
camti, pelo Symdiesto Medisa Brn- 
sileiro, Frederico Taves, Rrand:- 
no Corrêa, Sylvio Aranha de Maou- 
Fu Parreiras Horta, Barros Tur- 
ra, Julio. Silva Araujo, Ovidio Mei. 
et, Roberto Souza Lopes, Oucar 
Silva Araujo, Irineu Malagueta, 
Sebastião de Barros e outros. 

para todos os 


Tesouras fins, Escalpel- 


los, alicates q Umas para unhas 
e pelles, Artigo garantido, O 
muior sortimento. Casa Herman- 
ny. Gonç, Dlus, 50, 











e. os 


“Magnifico Hotel” 


Aposentos situados num 
bellissimo parque, por mie- 
ços exceprelonacs, com qu 
sem refeições. | 
OPTIMA MORADIA, NO 1! 

VERÃO 


vam + Rua do Rischuelo 1241! € cidades, nú 


PONY == UNA Í 


| A e eo ese a esa au 647) 


) O segundo premio, de . 


do dr, Herbert Moses, presidente 
da Associação de Imprensa, 
Terminudo o acto da posse, O 
enpitão Dulcidio aprésentou no seu 
substituto todvus os chefes de ser. 
viço dessa Delegaçia, 


As lindas folhi- 
nhas das 


Pernambucanas” 


As diversas filiaes das “Ca- 
sas Pernambucanas” estão 
distribuindo com a sua nume- 
rosa clientela lindas folhinhas 
de desfolhar, para 1993, E' 
um belio e util presente, Os 
chromos são de uma grande 
delicadeza de córes e nos as- 
sumptos que os inspiraram. 
“Além da immensa variedade 
| de magníficos tecidos que pro- 
| porcionam ao publico, as “Ca. 
sas Pernambucanas”, num res 
quinte de gentileza, ainda 
| Rgraciam seus freguezes com 
| esses verdadeiros mimos. 


| À MARGHA DOS TRABALHA- 
DORES AO CATTETE 


Representantes de atso- 
ciações operarias dos 
Estados em visita ro 


DIARIO DE NOTICIAS 


Bstiveram bonlem em visita q 
estu redacção varios representun- 
Les de ussvcisções aperarias dé 
Pernambuco, Minas Gernes e São 

















RO DE NOTICIAS à situição 
tos operurios, desses Estados, no 
quo se roluciona com o cumpri- 
mento das luis socines, 

Ksses operarios vão tomar par- 
“ce na passeuta dos trabalhadores. 
à qual partirá du praça Mauá, es 
uia da rua do Acre, para se di- 
rigir ao palacio da Cattate, onde 
vão pleiteur do chefe do Governo 
Provisório a immcdiata execução 
dus referidas Jeis.. 

Outra aspiração dos trabalha- 
usres é que o Ministerio do Traha- 
lho se colloque mais em harmo- 
Ria com as suas finalidades, pas- 
suando por ums reorganização, se 
Ent fôr necessurio, para o melhor 
desempenho de suas funcções, 
Porque até ngoru — ullegam os 
representuntes dos operários dos 
Estados — têm encontrado as 
mais sérias difficuldades no ro- 
conhecimento dos seus syndicatos, 
Assim é que « representante de 
Pernambuco encontra-se nesta ca- 
Pital ha mais de dois mezes, sem 
que tenha lograda o reconheci- 
mento de seus syndicutos, Os em- 
pregados no commercio daquele 
Estado ha seis mezes que por- 
fiam para que o Ministerio do 
Trabalho reconheça a sua asso- 
ciação, 

Tanta paciencia não tiveram os 
delegados alagoanos, que se roti- 
raram desanimados, 











Os aquinhoados com os 
premios da nova Lote- 
ria Federal 


Sabe-se por telegramma que 
o premio malor de 200:000$000 
da segunda extracção da Lo- 
teria Federal do Brasil, coube 
em bilhete inteiro ao senhor 
Fernando Schwaal, agricultor, 
residente no segundo districto 
de Cachoeira, Estado do Rio 
Grande do 8ul, O contempla- 
do, que é pessoa muito rela- 
cionada em todo o grande Es- 
tado do Sul, já recebeu a im- 
portancia do premio na suo 
cursal da Cla, Financial Bra- 
sileira, em Porto Alegre, 


20:000$000, fol tambem vendl. 


e e e na Ca a a 








“Casas 


Paulo, que vieram expôr au DIA-|, 


Cm ea et, e 


do no Rio Grande dy Sul, em 


fracções a diversos, 

O terceiro premio foj von. 
dido no Rio, Lumbem em fra- 
tções. - 

Outros premios 
tribuldos por va 


foruns dis. 
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temo tum op | 


talunha ordenou o fechamento 


á Confederação Nacional do Trabaiho 





TOCO SE ARTCIS IRA EE ERC ASIA 





o Estado de Minas, no 


volucionaria paulista, 
e 1939, 


Como se vê, o chãos 





organização politica, 


eme 


Será candidata ? 


Pediu uv obteve demissão do car- 
&o de official de gubineto do ini- 
nistro da Agricultura o er Epi- 
tacio Pessoa Cavalcanti filho du 
mallogrado presidente João Pes- 
Boa, 
| Em algumas rodas inlerprotu- 
lse o gesto do joven parahybano 
"como oriundo de suas pretenções 
politicas na Parahyba, ode re 
une, aliás, muitos sympathias, 
Plebiscito... 


CATAGUAZES, il (Do vurruse 
pondente) — Em virtude do da- 
cisão unanime da assemblén ge- 
ral do Hospitul da Catuguazes, é 
qual compareceram 176 socios, re- 
presentuntes das classes cominer- 
cial, industrial e da luvoura des. 
te importante municipio da Mat- 
ta, toi excluido do quadro de sa- 
cios o prefeito Pedro Dutra Ni- 
vacio Netto, 

Da decisão da assembléia forum 
scientificados os membras da FT 
verno mineiro, 








Doutrinação socialista 


O ur, Pontos de Mirauila tor- 
nou-se, de uma hora para outra, 
campeão do Socialismo. 

Em discursos, conferqueias, ar- 
tigas, entrevistas “q sr, Pontes do 
Miranda se tem dedicado a um in 
tenso upostolado sociulistn. 

Não chega para as encomnen- 
diB. 1º solicitado por este é aguel. 
lo syndicato, organizando cursos 
de omergencia de “cultura socia- 
lista” em diversus pontos da ci- 
dade. 

Os lomens, as 


mulhe res, todo 


representada pelos homens de 1924 
vae se mantendo em espectativa, E 
Incionarios pende mma boa parte dos “capacetes de ago”. 

— q mocidade que, nas trincheiras, cedo 
velha politica c que olha para o tuturo, 
mento está se organizando. Mas 
paulista está, actualmente, se des- 
fazendo. Em meio à confusão apparente, procede-se a re- 


CG dm center e mia 
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POLITICA DE APPROXIMAÇÃO 


Em S. Paulo, o general Waldomiro Lima esti tratando, 
agora, de dols importantes assumptos ; o micreamnbiv com 
sentido de eliminar certas nreven- 
(42%, é 0 enteudimento com os estudantes. Não filizdos aos 
velhos quadros partidarios, Gracas 
prepara, na Faculdade de Direito, 
governador militar. Emquanto iszo, 


a ess politico, Já se 
uma manifestação ao 
a antiga corrente vo- 


para esses revo- 
se desilludip da 


Este ultimo elc- 
para o prélio eleitoral. 





mundo, emntim, que paociia viver 
2 “otapa socicilstu” du mosinén- 
to do outubro, mais ou menus 
“informado”, uppella para o 
Pontes de Miranda, 


o) 
Die 


E io exudmiredor de Nivtzche 
uv Musaolinl vive uma hora movi- 
mentada de apoatúio, um apustola 
à nossa muneira: inquieto, dyna- 
mico, ugitado, 

Nota-se, poróm, nessk impréviso 
ta doutrinação socialista um ais 
peeto curioso: o sr, Pontes da 
Miranda não escolheu, ainda, nom 
complicados e controvertidos “Eye, 
temas” cucsialistas o seu socios 
tismo, 

4 palavra socistero, pronun- 
ciada, assim, em Fecco, é muita 
vaga, abringo um imundo que vas 
dos ideologos do sevulo XVII a 
Lenine... 

Muito joio e poucu trigo. ., 

A dra, Nuthercia da Silveira 
presidente da -Altiançe Nucional 
do Mulheres, está vcreando um 
novo estylo de politica. Lejpinira, 
bascudo na mais Infortunuda gg 
virtudes humanes: a trenquesa, 

à joven e brilhanto “icador” 
feminista não faz ceremoniu quan- 
do tem de opinar cobre qualquer 
thema politico, 

Diz sempre o que penta 
tente sem sender q 
convoniencia partidaria, 

Ainda agora, recusando 4 aum 
colaboração no Partido Socialis. 
tu, declarou à imprensa quo via 
nas correntos revolucionarias qua 
o, compõem “muito joio e pouci 
trigo”... 


Cu que 
qualquer 
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FUNDADA EM 1914 — GFEICIALIZADA — FISCALIZADA 
Aulas: divrnas e nuclurnas para ambos Os SExOL 
Decana do Ensino Superior da Commercio 
Lxanies de admissão (Janeiro). Matricula (Fevereiro), Curso cu- 
perior ny Faculdade dr Seiencias Politicas e Economicus 
Peçam prospectos — Praça Quinze de Novembro — 'Te!, 4.5375 








DE PASSAGEM MELHORA AS COTAÇÕES 
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PARA A ARGEN-|DOS TITULOS BRASILEIROS 


TINA 


Esteve hontem nesta ca- 
pital o financista bri- 
tannico sir Otto 
Niemeyer 


4 hordo do “Higilani Vatriot”, 
viagem pare  Brenos Aires, 


de 





| Sir Otto Niemeyer | 


Pisa a eee a een e ra ma 
prosou hentem pela nossa cidade 
o Linancista ingloz vir Otto Nie- 
meyer, quo aqui esteve, em prin. 
cipios do ano de 1033, estudundo 
E nocen situnção fiunceira, a con- 
vite do Govergo, 

Igual missão vas desempenhar 
na Argontina o iusizo teclnico, 
“nda reputação cim assiimptoy de 
Finanças te vuntatilidado publica 
tom qr 
dosomponho al, 
da que 


em! como da 
vdesineubnlu Hesedl 
Viv DHOTU 


; SEREI 
| ! Era! 


| 


AIC >> ml 


NA BOLSA DE NOVA YORK 


NOVA YORK, ; 
Os titulos brusileizos vomprença- 
úidos na lista das niss0ts exe 
trangeiras preforidus pelos capi- 
tulietus americants e quo por ensa 
motivo continuam q aubic o mo. 
lhorarvain us cotações na scssão de 
bontem da Bolsa, não chstaute o 
tinitulo movimento, são: 

Forto Alegro, 8 Go, IWBL, Yesnon 
v 13 dijt. subindo L Djs; 7 12 po; 
cunto, 66, 16, subindo 
galo: 


Brasil, S por cento, 194!, “0 5/8, 
gubiu 2 14; 6 1/2 por centu 28. 
27, 10 3/4, cublu 2 pontos; & 1/9 
por cento, 27-b7, 19 1|2, subiu 
1 58; Central do Brasil, 7 por 
cento, 1952, 1 1|2, subiu 2 N2, 

Rio de Janeiro, 8 por cento, 
1946, 13, subiu 1 pontoé 6 1/3 por 
conto, 1959, 11, subiu 2 18. 

Rio Grando do Sul, & por TER 
to, 1946, 21, subiu 2 pontes; 
por cento, 1966, 16, “ubiu 3 pon- 
tos: T por cento, 1067, 16. subir 
& pontos; O por cento, 1908, 16, 
“subiu 2 pontos, 

Sião Paulo, 01% nor conta, (957, 
Lo ni8, subiu giz, 


Eh) ua 


USE) 





fechoy qu 


lstndo de São Paulo, por 
conto, 1950, 16, subiu 141, por 
vento 1840, 58, desceu Lj pontos 
7 por cento, 1056, 13 12 cuhim 
L 12 e 6 por cento, 1968, 14 1ls, 
subiu 7)8. 


[O Ano Santo será promul 
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Firmado cuida vez muúis no! 


gado domingo, 15 do 
corrente 


CIDADE DO VATICANO, 11. 
(U. P) — A Buila pontifical 
hoje divulgada pela imprensã 
annuncia a promulgação da 
Arno Santo para o proximo 
domingo, 15 do corrente, às 
11 horas, 


FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA. 


Penhores vob fotus « more 
-— cadorina 
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| MANDSADARAGANIAARERACELAL Er 0a 
lendo vindo a forra nm cormpa 
nhin de elr Monry Linch, vero 
ventunto testa vupita! dos ban. 
quijros NHotechild, q fazendo um 
longo pnegolo pola eldado, 
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Na Conferencia das Horos de Trabalho, reunida em Gen 
Suecia e a Hespanha. 


O Brasil Economico e 
Cultural no Japão 


JOSE' JOBIN 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Não é de hoje que nos batemos 
po= umE propaganda cfficiente das 
nossas uulsas e possibilidades no 
Extremo Oriente. Fla entre nos 
um profundo desconhecimento da 
realidade asiútica. Lembro-niê, 
que ha uns dois unnos, quando já 
estava de malas promptas para 
embaresr com destino uo Japão, 
uu, udvogado carioca me pergun- 
tou se ali já havia bondes... Ju 
poderia, calmamente, informar à 
esse advogado que O Japão é E) 
puis do mundo que mais bondes 
possue, dade a pouca distancia 
que em geral sepurs uma cidado 
de outra o que permitte ussim 
qua Ro invés de trens sejam uti. 
lizados uquelles vehiculos. Nada 
respondi, porém. O tempo de que 
dispunh?, na ocensião para  dt- 
tender o advogado ecra muito pou- 
co e ainda menos ficaria sendo se 
me resolvnise q explicar que O 
Japão é um dos paizos múis adian- 
tudos do mundo, 

O brasileiro 
mento o Japão. : 
emos uma iféo fixas Paris, Qual 
o brasileiro que não sabe que 3 
Notre Dame fica ao lado do Sena, 
que u Madeleiue dá «u frente pura 
a uu Royal, que por gua ves 
desemboca nú Concorde ? Quando 
cheguei u Paris, pela primeira 
voz, melti-me à andar pela cida- 
de, Achava-me nas immediações 
de gare de Saint Lazare. Emba- 
rutustei els rua de Lafayette. 
acabei na rua de Rivoli, para ; 


desconhece total- 
L' verdade que 


judos de Temple. tepois voltei ao 
Palais Roval. Deante do Louvre, 
dus Tulllerics cu gentia unia IM- 
pressão cstranha, Era como se 
estivesso  Inzendo outra vez um 
percurso feito ha muitos annos. 
E, entretanto. bem subia que era 
u primeira vez que pisava em Pa- 

ris... Tods aqueila literatura de 

coisas francezas que lera nã mes 

ninice ficára-me profundamente 

gravada no cerebro, E quando 

depois visitei.a Alemanha, & Tia- 

Vu. a Hespanhe, Portugal, e In- 

eluterra, O Eeypto, a China, & 

sensação que tive fol intciramen- 

to differente. Muito pouco eu co- 

nhecia daquellos paizes. 

+ 
:& q 


Durante minha catada no Japão 

não me cansei de adinirur q pre- 

necupação daquelle puiz em nos 

conhecer, Sei de um embaixador 
bracilolro que, visitando uma EX- 
posição de productos nossos, Foi- 
jizuda cm Kobe pela Socicdado 
Sippo-Drasileira, se viu atrapa- 
jhado pira dizer ulgumas pala- 
vrus sobre 08 productos expostos. 
O embuixador ha annos que E 
atastara do Brasil, Conhesin do 
nosso pais as novidades uus lhes 
mandava contar um umigo, de 
quundo ent quando. Jornaes, 0 di- 
plomuta os recebia de enno em 
unno, dois ou tres numeros et 
parsos. &s publicações do Iacna- 
vaty nei sempre lhe chegavam us 
mãos. O gecretário, edivinhando 
o desejo do chefe, apressava-Se 
em arehivar as publicações, ás 
vezes mesmo sem abril-us. Fol, 
nssim, atrapelhado que o nosso 
diplomata se encontrou diante de 
curás, múndiocns, aboboras €& ba- 
“tutasr doves, Os Jupoticzes, com à 
discreção quo os caracteriza, se 
ensarregarun de explicar ú sua 
excellencia qual a utilidade e O 
vnlor dugyellos productos brasi- 
leiros. 

O Itamaraty desprêzou, durante 
muito tempo, o Japão, Com ex- 
copção de Nois ou tres consules 
tranalhadorcs — c entre cases 
quero incluir o ST. Osorio Dutra 
cuja passagem por Kobe foi de 
grande proveito pára a approxi- 
mação nippo-brasildica, aquelio 
paiz foi sempre considerado um 
posto de castigo, Quem ignora no 
Itamaraty que certo consul, pasto 
em disponibilidade por falcatruas 
praticadus no exercicio da pro- 
fissão, só conseguiu voltar o ser 
viço activo com a promessa dc 
uve acesitarla um posto no Japão? 
(Velizmento pnra o Brasil e o Ji 
pão, devo dizer quo esse comeu) 
não chegou a assúmir o posto no 
Extremo Orlento, tendo qbtido um 
outro, que lhe pureceu mais inher- 
essunte). 

Kobe é um consulado geral. Dá 
uma renda mensal de 2.000 vens. 
Vicym-se ali cerça de 1,000 pussa- 
portes por mes Em Kobe está 
instullado o Hotel da Emigração, 
E' o grands porto commercial do 
Japão. Dista vie Osaka, quarenta 
minutos. Poucos postos consula- 
res serão lão importantes. Puis 
bem. Kobe cetóve durante cerca 
de dois unnos sem um funcciona- 
rio brasileiro, O Consulado Ge- 
ral fôra entregue a um auxiilar 
contratudo, portugues, de Macau. 
Quundo ali estivo, em melados de 
1944, ainda er elle o encarregado 
consultas, Pude assim uvaliar va 
perio o quanto os nossos interça- 
gos estavam encrificudos, A súde 
do Consulado ecra infecta. Ha- 
vinmi-na instalado numa saleta 
dos fundos do um escriptorio son. 
meretul Não cexiasta archivo de 
especia algumir, O commercio lo- 
eul olhava com desconfiança a 
nossa Chancelturta, Alguns japo- 
nozes umigus chamaranmeme uv nt- 
tenção nara o fucto, polindo que 
quando voltnssa do Brusil depun- 
elruse aqualle estudo de colsas 
que, inLinuar, só poderio dose 
mocalizur-nos ainda muis, 
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O geevério mandom para O Jus 
pão, ha moucos meta, vom tits 
enrrocnito comenter, co sro Iaul | 
Bopp Acuho d receber informo. 
Ç quiere a u trabalho ali, Ju 
pouco tn de qumr RARA 
JH ' 1 | 4 total 
f WATT PETI 
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marcha dos serviços e à sum in- 
tensilicação, JInstituiu 
taz-feiras um mutte pura o com- 
morcid « u imprensa loenes, Or- 
ganizoy o archivo. Dentro em 
breve estará prompta q biblia- 
thecy e o salão de leitura, Anil 
relhou o serviço de informações 
de tal fórma que permitto que to- 
das as informuções econamicus 
commercisos recebidas sejam im- 
mediatomente traduzidas é Nrinci- 
tidas à Imprensa e ás numençusns 
cumnaras de commercio. Appruxi- 
mou-se da Associação Nippo-Bra- 
siloira — uma sociedade que ha 
cinco annos trabalha pela appro- 
ximução nos dois paizes, com Lra- 
dueções do obras de escriptores 
brasilelros e a publicação de ums 
excellente revista mensal, u “Du- 
razilu”. ; 


O sr, Ran] Bopp conseguia io- 
dos esses milagres com uma des- 


posa inferior é de seu antecessor, 


O consul de um republica. sul- 
emoricana | em Hong-Kung, que 
servirá em Kobe, onde estevo ha 
pouco a serviço, escreven-me di. 
sendo gue o Consulvio Geral do 
Brasil, que antes era o mais sujo, 
da cidade, é hoje o mais luxuoso 
e o mais bem appurelhado, 
"4 
9 + 

O vr. Raul Bopp é um homem 
dymanico, Viajou todo o mundo. 
No dia em que se resolver a pu- 
blicar as suys observações de vi- 
ngem, terenos a coisa mais inte, 
ressanto no genero, O poeta du 
“Cobra Norato” não é apenas um 
intellectual de muito talento, no 
sentido negativo de actividade que 
se emprestu aos intellcctuses 
entre nós. B' tambem o homem 
que durante muito tempo foi o 
superintendente da Associação de 
Boas Estradas, de S. Paulo, orga- 
sação de quo u Brasil podia or- 
gulhar-se de ser a primeira da 
America do Sul. Mas, mesmo 
quando qeeupava a cuperintenden- 
ciu da Associação dus Boss Es- 
tradas, o sr. Raul Bopp não dei- 
xou de ser o intellectual, À prova 
temol-a no movimento antropo- 
Phagico do quo ello foi o grande 
animador e quo persiste ainda 
como uma das mais interessantes 
e proveitosas agituções literarias 
destes ultimos tempos. 

Agoru, no Japão, o sr. 
Bopp tem incrementedo a tra- 
ducção do autores nossos, Um 
trabalho do er. Valenlin Bouças 
sobre 4 economia brasilcira já foi 
publicado em japonez, graças aos 
eeus esforços. Deve estar shindo 
da livraria Shin Yodô a trudus- 
ção de "A Carne”, de Julio Kibei- 
ro. O “Chanaan”, do Grack 
Aranha e “A! margem da historia” 
do Euciydes da Cunha eatão sêen- 
do traduzidos pelo eseriptor Ando 
A Seguir-te-ão obras dos 
sês, Mario de Andrade e Ribeiro 
Couto, 

Foi o sr. Getulio Vargas quem 
indicou o sr. Raul Bopp para 
“interventor” no Coneulado Ge- 
ral en Kobe, O chefe do Goveran 
Provisorio o conhece bastante 
para saber, que 0 Bresil só pode- 
rá lucrar com à sHA permanencia 
naquelle posto. Penso, por ileso, 
que dentre todos os interventoros 
até hoje nomeados por 5. Ex., 
em nome dos interestes do Brasil 
e dos proprios serviços consula- 
res que não podem mem devem 
continuar a sor o que têm tido, 
dispendiosos e improductivos, ne- 
nhum tolvez esteja a preencher 
tão segurn e exemplarmente 25 
«uns fumeções como aquello moço 
gaucho de Tupaceretan, 


Raul 


— —— em 


== 
ESGOTOS DA CAPI- 
TAL FEDERAL 


A Companhia Ths Rio de Janoi- 
ro City Improvements previne ao 
publico que pelos seus contractos 
com o Governo Fedoral e regular 
mentos em vigor só ella poderá 
executar qualquer obra de esgoto, 
mesmo as addiclonses ou extra- 
ordinarias, eobre as vuuas cunati- 
zações ou tambem altorar ou 78: 
construir us fá existentes. Pra 
vino mais que os infractores estão 
sujeitos pelo mesmo contracto O 
inatrucções, 4 demolição das obras 
executadas é multas. 
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União dos Empregados 


em Hoteis, Restaurantes 
e congeneres 


Realizou-so hontim cm sua sé- 
de à rua da Constitulção, “1, 1º 
andar, uma reunião ds União dos 
Empregudos dos Hotuls e Restau- 
rants é Congeneres, afim de 
apresentar sos sous associado: u 
commissão de dez membros que 
var exercgr a fiscalização da lei 
dis & horas, à exemplo do que 
realiza em oulras associações ds 
cjusso, 

Foi determinado qas az danun- 
clas sobre o não cumprimento 
dessa lol soclul só pudem ser rº- 
cehldas por intermedia do Syndi- 
calo, o 

A sêasão decorreu multo movi- 
mentada, falando varios orido- 
res, 











ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


sempre uma sadia 
alimentação. 
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DAS HORAS DE 
TRABALHO 


naria 


Coneluindo o primeiro dia 
de discussões eraes na Con. 
ferencia das Horas de Tra- 
balho, os governos allemão, 


taram-se favoraveis à sema 


nunciou que não tenciona 
ratificar o projecto se, des: 
se modo, ficar em situação 
desvantajosa em relação a 
outros puizes. Diversas de- 
legações não ratificaram O 
projecto, e a da Grã-Breta- 
nha manifestou-se decidida- 
mente contraria. 


TT 
e 


Tomou posse hontem O 
novo secretario de Agri- 
cultura é Obras do Estado 

do Rio 


(Conclusão da 1º vaz: 


sector de uclividades o aqui €5- 


da missão de que fui tuvsstido, 
Sendo & minha funeção à de fim- 


orientação, o meu programmit, 


Recebo u Secretiria das mão 
a deixa por um lnsisteacia 
sua parte, que bem revela o sem 
nopre caracter, desejuúdo 


ciada por todos os fluminenses. 


Para o bom exito da minha ta- 
cefa conto com o valíoso & in- 
dispensavel auxilio do corpo de 
funcelonarios deste setor admi- 
nistrativo, que apesir Ge não lhe 
permittir à situnção cennomico-fi- 
nancelra do Estudo uminit remune- 
ração mais conveniente, sei, tri- 
balha patriotlca e abfegadamen- 
te, honrando e elevando à Adml- 
ntstração Publica, jussficanda o 
bom conceito em que é tido O 
funccionalismo deste Estado. Na 
qualidade de Secretario é em meu 
nome mnessoal agradeço sensibitl- 
zado à presença dos sunhoris rês 
prescutantes do Interventor fede- 
val. de outras antoridadas € de 
todos os presentes”. 


cadyus abraços entre Or presentes 
oc os tltulúures empossados e O 
que se despedia, senio O capitão 
Gwyer acompanhado até a pon- 
te das baredé por sius amigos. 


A União dos Estivadores de Ni- 
cineroy, próstando homenagem do 
capitão Gwycr, ofreveçeu-lhe 
uma “corbeille” de ures, 


e 
Touring Club do Brasil 


UM ALMOÇO EM REGOSHO PE- 

LO EXITO DA INICIATIVA DA 

QUINZENA CARIOCA — OU- 
TRAS NOTAS 


Em regosijo pelo exito que va 
alcunçando. a Quinzena Carioca, 
o proprietario do Mugnifico Ho- 
tel, sito á rua Riachuelo, ofíere- 
ce, no proximo dia 20, um almoço 
à Directoria do Touring Club do 
Brasil, do Comité organizador 
dessa iniciativa e 90 Comité de 
Imprensa do Touring Club. 

O “r. P. B, do Cerqueira Li- 
ma, vice-presidente do Touring 
Club o representanto do Rotary 
Club po Conselho Consultivo de 
Turismo da Prefeitura, solicitou 
no alludido Conselho intercodesse 
junto à direcção da E, F, Cen- 
4ral do Bresil no sentido de a mes- 
mia componhia conceder nos por- 
tudores das “carteiras de turista” 
abatimento identico no já nssegu- 
rado pela Leopoldina Railway. O 
abatimento «oncedido pela Leo- 
poldina à de SO Go, 

Seguúdo communieação feita no 
Comité da Quinzena Carioca pelo 
sr, Antonio Brugu, representante 
da Fxprinter, ou pregos por que 
serão vendidas as “carteiras de 
turista” incluem numerosos pas- 
socios q excursões, entre 08 quaes 
visita aos pontos mais npittorea- 
cos do Rio do Juneiro, passeio 
ao Pão de Assucur, Corcovado, 
Petropolis (com almoço maquella 
estação climatica), entrado do ct= 
nema, ele. cte, 

O poriador da “carteira do tu 
rista” deverá telegraphar à Ex- 
sinter no mamento do embarque, 
afim de que aquella companhia 
envio um seu representante pars 
recebor o viajante na estigião The 
rtimo uu ferroviaria, Esse re- 
presentunte providenciará pura o 
transporte do turista « euas baga- 
gens da estação so hotel, o mes- 
mo acontecendo no retorio, desta 
sn aou logar de origem. 

Com o objsetivo de attender a 
todas as bolgas, o Comité organl- 
yndor da Quinzena Carioca divi 
diu oz nossos hoteis em tres clna- 
ses, a saber: classe A (hoteis do 
grande luxo), hotels DB (hoteis 
confortnveis, de luxo intormedin- 
rloj « hoteis O, de preços commo- 
doe e bons condições de hospita- 
Vales le, 


nb ] nos nuio lo Toro 


Fot-me determinado agir neste; 


tou para desobrigar-me da cicva- 


ples auxiliar do governo, à minha; 
EC-; 
rá o do illustro interventor fe-! 
dera! no Estado do Rio. Ê 


honradus do capitão Gwyer, que” 
des 


flear) 
coherente cUm os seus ujeiLes. qua- 
lidade que será devidamente apres 


RR NE DT DOOU rea 


A primeira sessão ple- , 


GENEBRA, 11 (U. P).) a 


| 


sueco e hespanhol manifes- |, 


na de 40 horas, A França an | 



























































Vindos os diseursoz form LrO-1+ 


| Nou preços marcados pura nº] 
Lrenctalrus de turistas” ha redu 
paeeóes cspocines  deslinndas fu 
crinnças ampregudos, vt, 
Perante ada estudio tenta 
o é mvrtadorom no unrLeira 
ec tutrinta” goenrim «dan asi liio 


us 


(EEE O 


“declararam-se 
A CONFERENCIA 
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€ tempere-se a gosto, 





| RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCENTES 


Experimenta é seguinte receiid 


2 Colherimnas de Maizena 
Duryco. 
32 Litro de leite fervendo 
2 Colherinhas de manteiga 
Ciaras de 4 ovos, 





'Iysssolva-se a Matzena em um 
pouco de li 
a pouço o 


cite frio, Junte-se pouco 
leite fervendo, batendo ' 
sempre até ficar como creme, 


Cosinhe-se, junte-se manteiga 


Derramne 


a mistura fervendo sobre as cla- 
ras dos ovos que devem ser bem 
batidas de antemão, e colloque-sa 
subre tostadas de pão preto, 


Gostariamos de lhe enviar um 





CIDADE ..eareresrreranmempprossangannimmeserssee ca 


ESTADO ..ssceeeseeso : 
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El!WHEEES 
DIREITO, JUSTI- 


Firo Civel 6 Commercia 


CASAMENTO RECTIFICADO 
Pelo juiz da 9º Pretoria Civel, 
dr, Nelson Tolentino Gonzaga, fui | surprehendente, 
julgado procedente 


quer João dJusê 
uh 


REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZA. 5. Aq 


Caine Posto! 9973 =» São Feula 





Cemnnas GRATIS oem livre 
“mm 
NOMÊ cortes omite ssereerreeso erre 


am 
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GA E FÓRO 


o, 
REINTEGRAÇÃO DE POSSE 


Na de reintegração de 


posse, 


pos, Malta 
de Andrad 


com a 


acção 


ado p o pedido de Orlente e Occidente, em que 
reutificação de casamento que re- | varias Tacas 


Fernandes Sobr 


A 


pachou do seguinte modo: 


por sentença à presente just 
ção para que surta os seus devi- 
dos o legaes effeitos, entregando- 
se & parte independente de tras- 


lado.” 


UM REO ODEIO E DOIS 
ABSOLVIDO 

No Juizo da 2º Vara Criminal 

haviam sido 

Luis Mornes de Nicmeyvr, AnLo- 


nio Mattos ou Antonto Garela do 
Mattos Junior o dr. Selting da 


Rocha, 


Fóro Criminal 


denunciados, 


dr. 


da separação 


bens, idealizou 
explorar sua yultosa fortuna, 


Aosim é 


delicio- 


VA seeseseses» PET LA À 


de 
um plano para 


exemplar do nos:o 
Hvro de “Raceltas'” 
que contém innumes 
ros pretos 
503. Basta preencher 
ES o coupon abaixo. 


oTuee re neon anna haAn neah rar anna ant 
4 


i 


em que são autores Cam- 
& Cla, e réo Armando 
e Osorio, o juiz da 2º 
Pretoria Civel, dr, Santos Netto, 
proferiu o seguinte despacho: — 
Sos AE na cuusa de necordo 
ei,” 

JUSTIFICAÇÃO JULGADA POF 
SENTENÇ 

O juiz do 2º Pretoriu Civêl, uu 
justificação de identidado em que 
é justificante Lulz Martins, des- 
Juigo 
ifica- 


O primeiro accusado, na quali- 
dado de sobrinho de d, Rltta de 
Moraes Camera. casade com Fran- 
cleço Antonio de Arruda Camara: 
no regimen 


ue comblroa com os 
demais o crime, E, em seguida: 






LIVROS NOVOS 


TATUAGENS SENTIMEN- 
TaES — Poemas de Leão 
de Vasconcellos — Edt- 
tora Marisa. — Rio; - 


O sr, Leão de Vasconcellos, 
que já nos deu um bom livro 
— “Poemas para Esquecer” — 
é. sem favor, um dos bons 
poetas do momento, à sua. 
arte é serena e nobre, como se | 





sr. Leão de Vasconcellos 


e tt 


verifica no seu novo volume 
“Tatuagens  Sentimeniaes tata 
em cujos versos se nota um 


| te e encantador, limitado pe- 
jas boas normas da fórma 
elegontemente cinzelada, 


— ssa 


“Oropa, França e 
Bahia”, de Jayme 
Adour da Camara, 


Por mais desconfiança que 
desperiem ao leitor os livros 
de viagem, o menos que se 
| póde dizer do livro do sr. 
Jayme Adour da Camara, é 
que elle escapa a todas as ba- 
nalidades communs à litera- 

tura desse genero. 

Nas suas excursões pela Eu- 
ropa, a observação do autor 
de “Oropa, França e Bahia”, 
foi dirigida para os aspectos 
mais novos e movimentados da 
vida. Estamos longe da admi- 
ração pre-estabelecida do via- 
jante “standard”. 

Ficamos conhecendo Ham- 
burgo, a cidade de “uma vita- 
lidade impressionante” e mo- 
| numentalidade avassaladora, 
iVersovia, cidade rumorosa e 
mistura de 


E se confundem, 

Finlandia, o paiz dos mil lã- 
gos, e onde o feminismo não 
é motivo para literatura. 

O sr. Adour da Camara nos 
diz ainda o que não viu na 
Russia. 


Paga a pena da leitura o 
livro de Jayme Adour da Ca- 
mara. 


— MISASINA 


Succo fresco de Musa 
SAUIENTIUM que melhor 
resultado tem produzido 
nas bronchiles, tosses, grip- 
pes e escarros de sangue. 

Vende-se em ctodas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: Rua de S. Pedro, 


38 e Rua de S. José, 75. 
| ESTADOS = 
== UNIDOS 

















EMBARGANDO O COMMER- 
CIO DE ARMAMENTOS 
PARA AS REGIÕES ONDE SE 
REGISTRE CONFLIOTO 


aproveitando “4 presença do ds , 
Kitla nesta epi e era deb do TBeLidios 
og tres. grando parte dos eus 

bens, lesando-u em cerca de Exteriores do Benado manifes- 


80:;0008000. 


AS) 


Barros 





CRRRE RCE EAR ERRADA 


PPP io o edad 


Compral uma sombrinha 


at 


Barreito, 


exarado 


DENUNCIAS 


+ 
uno 


“+ 


conta 


processo correu todos Os 
seus trumites legaes, tendo hoje: 
o juiz da 2º Vara Criminal, dr. 
uma 
longa e fundamentada sentênçi. 
Fol condemnado à pena de um 
ento de prisão cellular, além de 
multa do 6 *º, o dr. 
raes de Niemeyer, tendo sido ub= 
solvidos os demais, ; 


Luiz Mo- 


Pelo juiz Un 7º Varu Criminal 
foram hontem denunciados Masio 
Cabral da Silveira e Alberto Pe- 
reira da Silva, por terem fulsi- 


tou-se favoravelmente á reso- 
lução que dá ao presidente po- 
deres especiaes para cooperar 
com outras nações na exe- 
cução do embargo aos embar- 
ques de armamentos para 25 
zonas do inundo onde se re- 
gstr algum conflcto ou tu- 
multo. 






DASLITALSEARAAS SA ALGAS ANESS 
ficado u flrmu de recibos c carim= 
bos du “Caixa de Amortização”, 
e. assim, consoguido lesar o dr. 
Bernardino lateves do Almeida, 
na quantia do 10:0808000, 


mm 0 à pe md 


eeçasssoseane.e.-.. a a o a a a ....— es 


Quereis dar um presente barato € de grande utilidade? 


ou um guarda-chuva e tereis dadu 
uma lembrança que será sempre aproveitada 


VISITAE HOJE MESMO A 
FABRICA VERA CRUZ — Rua da Quitanda, 70 


Preços Baratissimos — Secção de concertos 


ossos. 1 a a a ese 


] 


pato 


+ 


DEPAAAL AMENO RD DR OR A CEAR 


IMPOTENCIA 


Tomo ELIXIR VITA SEN + 


revlro dia de uso, 


VARIA 


h 


— 
——— astu mm me 


verh q Ceu etívito Josy upos 


Elora 


Eaeeltonta giro 


RR o De 


JAPTIBTA Wu | ur 


AEE RSS O 


sentimento suave, repousan-; 


e no O e e e ce 


ami re 
am 

















Joias 


Cantelas da Calxa 
Economica 


Empresta o VALOR 
REAL U 


Casa Gonthier 


45, Luiz de Camões, 47 € 
195, % de Setembro, 195 





PREFEITURA MUNICIPAL, 


APOSENTADORIA DE UM CO- 
BRADOR 


Por ritereto nasignado hontem, 
pelo prefeito interventor, toi cun- 
cedida apusentadoema uo ex-enhra 
dor Alberto Bernardes Já Siva, 
Incluido no quadro de 1º” oili. 


cines. 


A RENDA DAS AGENCIAS 


As agencias dn Prefeitura ns 
viarum à secretaria do gabinete 
muppas registrando a importencia 
do 134:8889808, relativos ú renda 
de hontesa, 


CORETOS E BANHOS DE MAR 
A FANTASIA ISENTOS DE 
IMPOSTOS 


O director da secretaria da va- 
bincte tes expedir nos delezudos 
fiscues cópia da sogulnts cirmatars 

“Communlco-voz, para os devi- 
dos tins, haver o &r. interventor 
federal resolviio sejam conssit- 
das, com isenção de impottas, mé- 
diante requerimento a 8. ºx, di= 
rigido licençes psTa consrrieção 
do coretos pars batalha de von- 
fetti, bem como banho de mar á 
tantasia. 

Communito-vos, outrosim, kaver 
o sr, interventor fedsrai resolvi= 
do estender essu isenção aos pel- 
neis annunciativos tas mesmas 
festividades camavntescis, «lendo 
que não infriniam as disuosições 
legaes vigentes”, 











o — 


União dos Emprega- 
dos no Commercio de 
S. Joto d'El-Rey 


Fundqu-se em São João de"'Rey 
4 União dos Empregados nº Com- 
mercio, ficando & sua Jiroctoria 
assim constituida: presidente, 
Agostinho Azevedo; vice-presi- 
dente, Djalma Tarcisio de Assis; 
1º secretario, Mario Teixeira; 2" 
secretario, Luiz Gaede; 1º the- 
soureiro, Lauro Novaes; 2º ta e- 
sôoureiro, João de Lima Osvrios 
1º procurador, João Balbino, 2 
procurador, Orlundo Camarnnos 
consultor juridico, dr, Tunéredo 
Neves, 








Dormitorio de luxo 1:000% 
Sala de jantar luxo 1:2008 
Rua Senador Euzebio 85-37 


CASA ARNALDO 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 11 A'S 
18 HORAS DO DIA 14? 


Districto Federal « Nictheroy 
— Tempo: Instavel, chuvas € tro- 
voRdas, 

Temperatura: Elevada. 

Ventos; Varlaveiss com Taja- 
das possivelmente fortes. 

Estado do Rio de Yunelro 
Tempo: Instavel. Canvas e tro- 
voadas, 

Temperaturu; Elevada. 

Estados do Sul — Lenpo; Per- 
turbado com chuvas, possivelmen» 
tu fortes (esparans) e trovoadas. 

Temperatura; Estavel, 

Vontos: Varlavuúls, com eajadas 
possivelmunto fortes 


SYNOPSE DO TEMPO OUCORRI- 

po NO DISTRICTO FEDEKAL., 

DE 14 HORAS DO DIA 10 A'S 14 
HORAS DO DIA 1 


O tempo decorreu bom em LO- 
do o periodo, A temperatuca vle- 








Minima 


ebra, somente 


favoraveis á lei de quarenta 


e] 


mr ee em - 


Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1933 


a Allemanha, a 
horas semanaes 


A FEDIDOS 


= 


Campanha derrotista 


dos adversarios do Con- E 


seiho Nacional do Café . 


A campanha que ora se faz |  Attribuir con! 
| contra o Conselho Nacional | falta de exportação é uma 17- ey 
do Café e mais accesamenta | qualificavel prova de mã fi. pe 
| contra o seu presidente, em- | Comparadas as saidas do ca'é Vou 
bora disfarçada 30b a allega- | para propaganda com o de. 
ção de ser um movimento | cit aecusado na nossa Cx5o 
contra a politica dos contra- | tação, vê-se logo à inenidade 
etos de propaganda no exte- | daquelle argumento. 
rior, e que está sendo custeada O motivo real das quedas és: 
especialmente por firmas €s- negocios, o retrahimento dos 
trangeiras, é uma campanha | compradores do outro lado, 
sobretudo revestida de insin- | são consequenc'as da campi- 
ceridade, envolvendo nas suas nha derrotista aqui desenvo!. 
dobras o egolsmo e & inveja | vida por um grupo finance!o 
sem nenhum vestígio daquele | internacional, acolytado impi- 
patriotismo que alardeiam &o0s | trioticamente por firmas nº- 
cionaes, pelos que se dizem 


quatro cantos os seus embu- 
defensores da economia bras! 


cados inspiradores. 
leira, e que vivem a transm!*- 


Como bem o demonstrou em 
seu depoimento insuspeitissi- tir telegrammas alarmantes a 
inventar alterações nas taxas 


mo o dr. Marcos de Souza: 
Dantas, no artigo publicado à | € impostos, à custear artig 'S 
& do corrente mez pelo “Cor- de contuslonismo, obra qr 
reio da Manhã”, trata-se de visa perturbar os appareltos 
uma explosão de interasses de controle do mercago para 
feridos, fazerem livrementa suas €-- 
Quando esse illustre ex-pro- peculações em detrimento ta 
sidente do Conselho estava à | lavoura e das finanças do 
frente do nosso principal ap- Paiz. 
parelho de defesa do merca- Nada mais ha sobre o €2*0 
do e recebeu os primeiros ata- do que isso. E os homens dàº 
ques pela celebração de um | senso já comprehenderam cus 
contracto de propaganda, de- | a campanha contra o Congo - 
clarou publicamente, e por ho se inspira nos mais incon. 
fessaveis interesses de nego- 


reiteradas vezes, que estaria 
disposto a conceder  jguães cistas flchados no cadastro dz 
opinião publica. 


medidas a qualquer firma que 
DRLSE MEP ELISA S AESA S 


o pretendesse e provasse à ne- 
cessaria idoneidade moral € 
VISOS E 
DECLARAÇÕES 
jaca ata da A tio 


financeira, 
Centro Espirita Mimuel 


Onde, pois, o intuito da ne- 
gociata numa orientação de 
caracter generalizado, consa- 

sr, presidente, 

4.º convocarão 

Ev 








aos contractos a 


grando a forma mais demo- 
cratica de concurrencia? 

Mas, para aquilatar a falta 
de criterio dos promotores da 
campanha, bastaria verificar 
no Thesouro e na Prefeitura 
ge ha alguma quantia recebi- 
da em pagamento de Impos- 
tos de grande parte dos si- 
gnatarios do telegramma er- 


ms al 


De ordem do 
será realizada; em 
no dia 15 do corrente mez, E 
Korae. uma nssemhléa geral extro 
ordinaria, para prehenchimento te 
À es vagos, o interesses relnti- 
vos ao centro. 


viado ao chefe do Governo Pede-se o comparecimento v* 
Provisorio, grs, gocios na forma doe Bertfi- 
Ba naquelle telegramma, | tos, cap. IH, art, 11. 


O 2.º secretrrio 
Francisco Montxio 


e D Esjme EN aco 
Fallencia de Gualter 
Rodrigues 


Svivestro Ribeiro £ Com 
syudicos desta tallencia, avist 
aos credores que se acham do ds: 
posição dos mesmos, diarinmento 
das 16 ás 18 horas, no escripror é 
de seu advogado Dr. Aurelio & 
va, á praça 15 de Novembro n. 4% 
2.º andar, , 


amplamente divulgado, uma 
lista muito grande de nomes, 
Muitos dos signatarios, entre- 
tanto, não são commerciantes 
de café nem de outra qual- 
quer mercadoria. Se não é 
isto, que o Thesouro e a Pre- 
feituro verifiquem, pois é pos- 
sivel que elles façam parte do 
commercio e estejam sone- 
gando impostos, sem tirar J- 
cenças, sem extrahir contas 
de vendas, sem praticar em- 
fim os actos normaes da vida 





















ENSAIAR + 


CLUB TENENTES, DO DIARS 
CAVERNA 


RUA MARANGUATE, 24, SOB 
Phone: 2-0535 


EDITAL 
1.º Convocação 





mercantil que estabelecem as 
relações entre os negociantes 
e p fisco. 

Além dessas  assignaturas 
inexpressivas, os promotores 
ca campanha ainda usaram 
de ardis para obter das firmas | 
realmente estabelecidas a ac- 
quiescencia ao telegramma, Á : 
segundo declararam após & 
publicação alguns dos signa- 
tarios, 

No fundo, se melhor obser- 
varmos, o que ha é ainda O 


De ordem do Sr, Presidonte cor 

voco os Srs. socios quites 4 *º 

reuniren, na eéde social, ás W 

horas do dia 15 do corrente, Em 

Assembléa Geral Extraordinaria, 

do secordo com o art. to, letr2 
A dos Estatutos vigentes. 


ORDEM DO DIA 


Leitura, discussão 6 approv? 
ção du seta da Assembléa an 


desejo Insoffrido de manobrar 
o mercado, fazendo o jogo dos 
precos 20 Sabor das suas con- 
ventencias, para o que se faz 
necessario retirar do merca- 
| 


do o unico elemento que 0| (to É 


externo. do 
Interciscs sociaes, 4 
Cunitnl Federal, 12 de Janelrn “ 
de 1933. Pedro Cunha Filho, f 
1.º Secretario. i 


Firmas proponentes de con- 
tractos, outras que executa- 
ram os mais qninosos nego- 
clos de café para o Brasil, 
achan-se agora no direito de 
protestar contra a execução 
de negocios lícitos como os 
actuaes contractos, assegura- 
dos por fiscalização efficiente 
e rigorosa e celebrados no re- 
gimen da mais leal publici-. 
dada! 


TT Too 


INFORMAÇÕES UTEIS | 
- HOJE 


PAGAMENTOS — Serão pagus 
na Prefeitura Municipal as se 
guintes folhas: 

Operarios das 5º e 6º Divisões 
do Vinção; machinistas e foguis- 
tas, com; exereleio na Dirceroria 
de Viação; pessoal mensalis;u do 
Departumento de Material; pes- 
soal da 3º Divisão, contribuintes 
do Monteplo o trabalhadores dos 
cemiterios municipass. 

-—- Serão pagas nov Thesouro 
Nacional us seguintes folhas; dl. 
vorsus pensões da Guerra, de J q 
% e Montopio Militar da Guerra, 
do A nd. 


AMANHÃ 





“ W 


| 


EDITAES 


Juizo de Direito da 
| Quarta Vara Civel r 


A 

] 

FALLENCIA DE GUALTER H 
RODRIGUES 


O Dr. José Nogueira, jus | 
do direito da Quurta Vara O: 

| vol desta Capital Feders! 14 

ete,: À 








Fnz saber aco que 0 present” 
cúitel virem que, a requerimen' 
de Almeida Chaves & Comp., 1º 
declarada uberta a fallenciá d 


rua Bella Vista n. 74 e D. Bi 
n. 30, com o commercio de sºº 
cou é molhados, por sentença de: 
to juizo, desta data, às 15 horus, 
fixando o seu termo pura 35 + 

feitos legues de 20 de novembro 
de 1932, Foram nomeados syn 
cos os credores Ramalho Torres * 
Comp., residontes á rua do O 
vidor n, 28, ficando os eredoro* 
da dita firma fallida notificado 
pelo presente pura. dentro do 1 

ro do 2h dias, apresentarem + 


a O A 


” 





mom 











diencias no Palucio du Justiça + 


vqu-se. As medias dis tempora- POLICIA — Enter: PELTITO : 
ba rid extremas Ob DNUndaRo RÃ PTRSERÓ o 4 ERRA do serviço fi | cartorio, ch duas viné, q 00 

e Sá Ni po gran e ) teia Central q 1º delegacia au. | ração do seus eréditos uam 

postos «fu Dlstricto Pedoralo Pes Pallinr, uhada dos respectivos titulos: 

roms Maxbae GOA 0 Minima Did, À dio Rara ANG IA dei sind ' 
eos Lonperitturas extrema pt AAA LL od aii AA o Ate DIGNA v aa ns 

tetrudas vo Opeery Muvoge | É : Paeira aoEcintom, o BOVM ts 
po ke e p d ç a : EN Em dao [3 dá experimentou q | rado no din 17 do fevereiro 

EO upçiCs a uv alla MUÇOUS q na h H 

4 , z RA ' 3 vo f 
foram Musxinis 20,4 (a E Lya, hs 14 horas, na eula da 
| 


MU, conpletivunintos go 45 Bruges 
e Su minyt 1 TEM UR. já A Da 
(1 


crevestse peter tita tua tran 


Lafé Tomovo 


E ria D. Manoel, Dado e pn! | 
- Lmestia eldado do Rio de Ja Io 

e $ | no le quneira de 1034, E 

E prosa É lmano Gomes Cardim, oserivão 6 ER 


ncceinra outro 5 í 
) 


É | José Antonio *9 | 














Gualter Rodrigues, estabelecido 4 







Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1933 
== e “ANCirO de 


Buenos Aires, 
NIÇÕES Mais favoraveis que 0s 


OPPORTUNIDADES* 


OR TITE! 
emana AOBUSEHSGANRIM MAS DETALINAM EANES RAMO RIPI a Era dO 





PAM s ana gas A ISTO 
LOTTO 


Out feitos 13 do jeneiro demos. 
= (D. B.) - Foi renovado 0 em 
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antericres. To] emprestimo, que se eleva a um m 
Na Casa do Estudante do Brasil 


A recepção a Raul Roulien e á Embaixada Academica — 





A mensagem 





prestmo coniraido pelo governo com 


mt 
















OCULISTA 


Dr, Gabriel do Andrade — Rua 
álcindo Guanabara 15-4 — Cins. 
iandis — De 1 ás 6 Dhoras, 


Dr. Fabio Nelson de Senna 
ADVOGADO 


Nuu General Siga 19. 
pndar. — Sala 12. 


UAI 


Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins: bexiga, pros- 
“ata, utero, ovarios, — BLENOR- 
RIIAGIA — FRAQUEZA GENI- 
TAL, — Estreitamento da urs. 
tra. — Tratamento rapido, mader. 
"v0.6 semp dór no homem e na mu- 
inez, Consulta, das 11 ás 18, — 
Rua Bucnos Aires, 77, — 4.º and, 
Consultas para operarios e em. 
pregados no commercio a preçus 

reduzidos, das 18 ás 19 horas. 


Dr. O. V. Ribeiro Dantas 


CLINICA GERAL, — Consultas 
ús terças, quintas e sabbados, das 
13 às 24 horas, — Consultorio:. 
ruz fronçalves Dias 503, —= 
— Phone; 26377, — Residencia: 
Fun a choeta 134. -— Phone 
U—9850, 


Dr. Aristides Monteiro 


assistente do Professor Marinho 
da Faculdade de Medicina e no 
Hospital S. Francisco do Assis — 
OUVIDOS — NARIZ — GARGAN- 
TA — Quitanda 5 — De 3 LZ és 
6 horas — Telephones; Consulto- 
rio 2-5550 — Residencia, 7-4649, 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 


Gonorrhés e euas complicações 
—- Hemorrhoidas a hydroveis, 
Hcm operação q sem dor — Ria 
S. Pedro 64 — Das 8 ás 18 bs, 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pello e Eyphilis, 
— Rua 7 do Setembro 1461 — 


Das 4 ás 615 bs, — Tel, 2.6489, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Portos a domicilio e no Sana- 
torio N, 8. Apparecida — Rua 
D. Marianna 184, onde dá con- 
eultes diarias des 6 ás 7 horas — 
Tel, 6—2973, 


Dr. Augusto Linhares 


De volta da Europa reabriu 
seu consultorio: Rua Bão José 69. 
Fel, 2-0515, OUVIDOS, NARIZ e 
GARGANTA — CIRURGIA ES- 
FRETICA, 


Dr. A, Tourinho 


QUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Fua Alcimio Guanabara 38 — 
9 ús 10 e 17 ds 18 hs, Tel, 2-2748, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 

Docente da Faculdade, membro 
icular da Academias de Medicina, 
; de verviço da Fundação 
aifré-Guinlo, —- Rua Uruguay. 
ena 104 — Disriamento das é ás 
& by, —- Tel, U-2467, 


Dr. Arthur Moses 


(LABORATORIO) 

Exames de urina, fézes, escar- 
*5. sangue, liquido rachiano, tu- 
MorEs, Hemocultura, Soro-agelu- 
ti ação (Typho e  Paratypho). 
Loniupem de leucoeytos (suppura- 
quo) lismnostito bacteriologico 
da vinhterin, Rescções de Wasser- 
moon q de Kahn. Dosagem de 
Dr. givcose vblorotos aholestes 
r 
a] 


= 8. 
— Telephone: 




























sta 





imv creatinina no gangue. Cone 
torta de Ambard. Vaccinas au- 
toscnts, RUA DO ROSARIO, 134- 
Ly SA po rem Tel. 4-5505. 


r. Emilio Sá 


Vir urinsrias, Blenorrhagia e 


av complicações. Doenças sno- 
Feciros, Hemorrhoidas sem opora- 
ga. Fistulas, ete, — Quitanda 
BR ii — Tel. 2.8080. — Conde 
qo 


Momítm 479 -— Tel, B-2694. 


Dr. M. Vaz de Mello 


cento wu Aesiat. da Fne, Me- 
di: 1 — Clinica de ecrianção — 
Comulturios 7 Setembro 73, Te- 
lnnhone 44109, — Res 8-2911. 





Cn nica Dr. Moura Brasil 


Uotinvs dos olhos dr. Moura 
p to Amaral, — Rua Urus 
f: Pe ASR À les De 1 ás 5 bs. 


Dlttetirrerereetennt renan tran aaa 


EO: wnnuncios da secção OPPORTUNIDADES são reproúu- 
jo 105, tem qugmento de preço na nossa edição das U horas, 


mentem, 
Muteantnts PRRRRNANERDRRRRNNNERRNTERPPPRAT TT T SLOT ET TT ALL LL O Lai e 


Ot ums 


Vi ai 


Drs. JOÃO JOSE" DE MORAES. 


caixas dJ'aguas 











Dr. João Lyra 


(DA CRUZ VERMELHA 
BRASILEIRA) 

Doencas Je sénhoras,. operações 
à partos, Conaultorio: Avenida 
Rio Branço 183.5º andar, das 17 
às 19 horas, Telephone: 9-66314. 

Residencia: rua 8. Francisco 
Savier ier 874. Teleph.: -8-6654, 


Prof. Francisco Eiras 


GARGANTA — NARIZ 
E OUVIDOS 


AMYGDALAS: | vura 
physiotherapica. sem 
Coryza agudo, sinusites, unginds, 
oLites, mastoidites agudas. -— 
CANCER da face, bsca labios 
lingua garganta, nariz ouvidos: 
tratamento pela diatharmo 
coagulação, (Clinica de prysio. 
therapia especialisuda), Ediítisio 
Odeon, 4º andar, cala 418 — 
Cinelandia — Das 10 ás 18 hs. 


Prof. Rocha Faria 


Resssumia a clinica, — Se- 
Egundas, quartas e sextas, — Rua 
Primeiro de Março 9 — 1º andar. 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Da Facnidade Y. de Medicina 
e Docente da Univirsidade de Rio 
— Partos em casa de taúde e & 
domicilio, Molestias e operações 
de senhoras —- Rua Rodrigo 
Silva 14, 5º andar tel, 2-2604, 
-— Residencia; rua Princeza Ja- 
nunria 12 (Botafogo) tel. 5-1515, 


DENTISTA 


Dr. Heitor Corrêa — Especia- 
lista em trabalhos a ouro e den- 
tos nrtifíciaes, — Rua Ramúlio 
Ortipão 14, Entrada pela rua 7 de 
Setembro 165. — Preços modicos. 


HYDROCELE 


Por mais antiga q volumota 
que eceja, Cura radical sem ope- 
ração corlante, sem dôr q sem 
rt tino das occupações, — 

Dr. Crissioma Filho — Rua Ro- 
drigo Silva, 7 — Das 13 ás 16 ns. 


Cofres Internacional 


A GRANDE MARCA BRASILEIRA 
Fabricação de: 
M. J. DE ALMEIDA & CIA. 
143 — Rus do Rosario — 143 
TELEPRONE : 39932 — Rio. 


CABELISADOR 


Unico salão onde se 
ilisam cabellos erespos 
om pentes e pastas 
*) especines e ge vendem 
os upparelhos “CABE- 
LISADOR”, — Avenida 
Passos n, 44, sobrado, 


“Casa — Botafogo 


Em rua transversal a Volun- 
tarios da Patria, vende-se predlo 
isolado; de conetrucção recente, 
om terreno de quatorze metros 
de frente e bom fundo com 4 
quartos, salas de visita e janiar, 
escriptorio, bom tanheiro, pa- 
rage, quartos do engommar e 
pars crindos, boas Ínstallações 
hygienicas, jardim a algumas ar. 
vores frutiferas, Facilidades de 
transporte o todos vs recursos á 
mão. Preço: 140 contos, Tam- 
bem se vende com a mobilia e 
demais vutonsilios, prompta a ser 
habitada. Mais esclarecimentos 
com o gr. Hernanl, pelo tele- 


phone 4-5802, 
Terreno — Botafogo 


Vende-se optimo terreno em 
Voluntarios da Patria, proximo a 
Real Grandeza, optimamento Ei- 
tuado em ponto rodeado de togos 
os revursos, prompto a receber 
edificação, medindo 12 metros 
de frente por 81 de fumo, Mais 
informações pelo telephone 4.452 
com o er, Perrone, 


2 a 
Dinheiro | 
Emprestimo sobre garantia hy- | 
pothecaria ou agricola, com mo- 
dicas caxus, À tratar na rua do 


Rosario n. 80, 1º endar, com O 
Er  Possód. 


Muros = Vasos - Pias 


Todos os artefactos de cimento! 
foasas, manilhas, 
deprãos, etc, — Ruu S, Pedro 181 
— Rugs Elis da Silva 389, 


Moveis é Utensílios 


Verdo a carta patente de uma 
casu bancarin, bem nesim todos 
os moveis, armação o utensílios 
A tratar ne rua do Rosario nr. BO, 
1º andar, com o er, Pessõo, 


URU TENTACLEOPANA LORI A RE AIC R NORA GAR 


radicai 
uperação. 
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te 
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F. A. ROSA E SILVA NETTC 


o e q 


de 4 Vel, 4-6023 — 


a a q q a 


HUA DO CARMO 65 — 4º 


HRIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
ADVOGADOS 


ANDAR 


(Das 4 ds 1 horas.) 


“a | 
es - 


Tourintracianasa 
0] Dem 


da Universidade de 





California as aos estudantes brasileiros 


| A recepção de hontem na Casa do Estudante do Brasil 





Realizou-se, Nontem, con- 
forme fôra fartamente an- 
nunciada, a recepção que a, 


Cesa do Estudante do Brasil" 


offereceu, em homenagem ao 
artista Raul Roulien e aos 
academicos que seguem hoje, 
em missão sportiva, para O 
Prata. 

Tomaram logar na mesa à 
sra. Anna Amelia, presidente 
da Casa do Estudante; Rau! 
Roullen e o sr. Paschoal Car- 
los Magno, secretario geral, | 
assim como os academicos 
Carlos de Lacerda, represen- 
tante do Directorio Central de 
Estudantes e Herbert Mesqui- 
ta Bastos, da embaixada que 
segue para à Argentina. 

A Casa do Estudante, pela 
voz da sta, Anna Amelia, sau- 
dou Raul Roulien, que, aos ti- 
tulos de sua victoria, ajunta- 
va no mpmento o de interpre- | 
te ca mocidade estudiosa da | 
Universidade da California, 
Raul Roulien, sob palmas, fez 
entrepa da saudação da mo- 
cidade Americana âC.E.B, 

E' este o teor da mensagem: 

— “Para a Casa do Estudan- 
te — Rio de Janeiro, Brasil — 
E” para nós um privilegio ter 
a opportunidade de transmit- 
tir âos estudantes brasileiros, 
por intermedio de Raul Rou- 
lien, uma mensagem dos es- 
tudantes da Univeysidade da 
California em Los Angeles, 


Esta Universidade, construl- | clos expedidos, 100; Consultas 


ds em uma antiga região lati- 


na, cercada da atmosphera da 
velha Hespanha que fundou 
esta terra ha centenas de an- 
nos, tem um laço que a liga 4 
America Latina. Nos sentimos 
que é possivel, se coordenar- 
Mos 05 nossos esforços com os 
vossos, fazer o Mundo Novo 


rir-se, com perdoavel orgulha, 
ao facto de ser o hemispherty 
oeste a parte mais pacifista 
que o mundo tem conhecido, 
Esperemos que assim conti- 
nue — que a Nação Brasileira 
e a America do Norte traba- 
lhem sanpre juntos em har- 
monia, 
E' um fim digno e valoroso, 
e nós, como estudantes, pode- 
mos ajudar a manter essa boa 
vontade, procurando compre- 
hender e apreciar 
problemas communs, 
| Sinceramente, Associeted 
| Students. University of Cali- 
fornia em Los Angeles. (al —. 
8. W. Conhingham, secreta- 
rio”, 


A Casa de Estudantes es 


melhor. 
| “Toda a America pode rele- 


os nossos 








Procuradoria Geral da 


| Justiça Militar 


Movimento da Procuradoria Ge- 
rul, duranto o auno da 1992: — 
Pareceres escriptos 288; Paroceres 
oraes, 86; Portarias expedidas, 9: 
Velegrammas expedidos, 71; Ofi)- 
res 
pondidas, 20, 
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CAMISAS SOB 
MEDIDA” 


LINDO SORTIMENTO 


Acetitamos tambem 
tecidoy a feltio 
CONFECÇÃO 
ESMERADA 


Preços Minimos 


E 
23-R, CARIOCA-23 [| 








em 
“B ; 





cer 








ba o somno, home 


»Policia das vias re- 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 








seu soccorro O 
omil”, que é q 


à disparada. 


TOSSE P BROMIL 





it e e rr: SE a e e “e” ei 
—— 
Er Ep 


Sim eet dADs 
depois entrega aos athletas 


que vao ao Prata de distincti- | 
vos esmaltados, que os distlu- | em 


euirão, como brasileiros, nas 
cidades que percorrerem. 
| A sessão esteve concurridis- 
sima, vendo-se muitos acade-: 
micos, figuras 


universitarias, etc. 


BLENOL 


TÔNICO DOS RINS E MUCU: 
SAS NUS DOIS SEXOS 


Único seguro, eficaz contra 
Intiamações e Piúrias, Corri- 
mentos velkos e novos de uro- 
tra e útero, em qualquer ida- 
de, quulquer caues, 

Cura rapido  Leucorreias, 
Prostutites e euBs causas; 
desinfecta dosinflana rins é 
mucusao; regulariza suus fun- 
ções, combatendo melhor: Al» 
bumina, Açúcar, Fosfatos, le- 
rmuatúria, Onlculos, Areias. 


ACIDO URICO' 


Cortra o que chamam Acido 
Úrico, mormente nos pés, sú 
DERMOL é superior a tudo, 

Acalma logo, tiry & doençu e 
evita infecções perigosas: Cs- 
curiações, pancadas, golpes, 

Ver bulas dos especificos, 

DE. Ene CALXA 688 

e RO — 


e e (po e ee em 





À EMBAIXADA ARGENTINA 
QUE VÃE A LONDRES 


Um banquete na Casa 


Rosada 


BUENOS AIRES, 11 (U. P) 
— O presidente da Republica 
offereceu hontem, no salão 


k 





Dr. Julio A. Roca | 


branco da Casa Rosada, um 
panquete go. vice-presidente 
dr, Julo A. Roca e aos de- 
mais membros da Embalxa- 
da Extraordinaria que embar- 
ca hoje com destino a Loa- 
dres, assistindo ao agape 
além da missão completa, os 
membros do governo, legisla- 
dores, corpo diplomatico e 
personalidades de malor des- 
taque na colonta britanica. 


O EMBARQUE, HONTEM, 
PELO “ARLANZA” 


BUENOS AIRES, 11 (A, B.) 
-—- 4 missão diplomatica e 
conmercial argentina que vae 
à Inglaterra, sob u chefla de 
vlee-presidente da Republl- 
em, sr. Julio Roca, partiu ho- 

| de, com destino à cipital bri- 





tannica, a bordo de paquete 

| "Arlanza”. 
Comnorecoram qo embar- 
O ministro do Exterior, 


mus 
sr. Savedra Lamas, o embal- 
altas au- 

Adr 


tador da Inglaterra, 
toridades, siém do 
imtilticiao cus Mo 





da sociedade, | 
representantes de associações |consuitas, 





E ST a ee EP 
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Os banqueiros londrnos Barng Brothers, em com 
lhão de libras esterlinas, foi fixado ao to 5 


ASSOCIAÇÕES || Conselho Nacional do Calé 


| assita os ae ias corrente O DEPARTAMENTO TECÉNICO, | 
Rypones da directoria deste Cen- installado no 21.º andar do Edificio da 
A solemnldade terá Inleio às 20 “A Noite”, á Praça Mauá, 7, está fran- || 
queado à visita publica, diariamente, in. || 

EM OARVOARIAS | 


| horas, 
BINDICATO DOS NEGOCIANTES 
clusive aos domingos e feriados, das 9 ás || 
17 horas. ROS | | 
| 











CENTRU DOS CONFERENTES E 
CONCERTADORES DE CARGA H 
DESCARGA DO PORTO DO RIO 


Realiza-ss, hoje, nesto Byndica- 
to, a festa da inauguração do pa- 
vilhão e da pose da novmm admi- 
nistração. 

Em sua códe social terá Inicto, 
& 21 horas, o festival. 


CENTRO BENEFICENTE DE MO- 
TORISTAS DO RIO DE JANEIRO 


Pedem-hos a soguints publicas 
ção: 

Ds ordem do sr. Dteperiérior dese 
tw Centfo, convocou os éts, asso 
ciados a reuniram-se em “assem- 
blén goral, em 2º convocação, u2j- 
ta-feira, 13 do corrente, às 20 ho 
ras na sécia social, 


ORDEM DO DIA: 








Casa do Pobre de Copacabana 


Foi adquirida a séde dessa instituição 
pela quantia de 200 contos 


as Laitum da acio cin Ei 
anterior; 
bi Icitura do balaneste ga) ca 
Lucsouraria; 
2) porecar do Conesljo dE 
| Bo balanozte do ultimo trimestro; | 
| d) relatorio Dbisnnzl do pres!- 
| dente; | 
e) uclemação da Comissão | 
exnninadorms do bisnnio; 
1) Inter geraca, | 
i 


SENDICATO LOS TRABALHADO: 
RES EMI AUTO-OMNIBUS 


Pedem-nos a seguinte publicas 
cão: 





eee e e e e amas 


4 b 
“O Syndicato dos Trabalbadores | O cheque | 
Auto-omnibus comminica ju To 
todos os ussociudos que, a partir Ko tnbelilonato dv dr. Cavsl- | Branco, Hannibal Porto, Benjamin 
Ga hoje, serão Iniciados os servl- | euuti Pillho à rua dos Ourives du, do imarães, Dunshec de Abrun 
vos medicas 4 cargo do conhecido | realizou-se lontem a lavratura da | ches, Bernardo Masenrenhas e La- 
profizslonçl dr, Pereira de Souza [escriptura de uequisição dus pre- | dislão Alves de Sousa, além du 
O dr, Poreira ds Sousa dará | dios à rua Hilario de Gouvêa, cm | muitos outros socios fundadores, 
fará curativo: & Inter- | Gopacabuna ns, 50 q 52, com 13 | foi entregue, no ucto, no sr, Fran- 
venções gratis, aus associados, mr | metros por 45, pela “íasa du Po- | cisco Nuvler Mainos Tozer o che- 




































| diante apresentação dy curteira | bro” que nm. 17.427 sobre o Banco Mer- 
| associativa, ds terças, quintas e | Presente a directoria, composta jp cantil du Rio do Jauciro, da que n- 
sebbacdos, das 13 às 15 hor: 18 o pe padre Manoel VA. Cusleilo tu: de duzentos contos de réis 
consultorio da Avenida ig dep [DD — E — valor da compra, quantia  resui- 
con. 177, 1º andar; e às segmum | ca Quem para qc- | tênto exclusivumento dos dumnat'. 
| ão, quirtas O sextas, das 10 às 12) ! RA lhor é u doslheria | id Rep As Ega: uurante MbleidÃa 
lo das ih ás 20 boras, no concui- H 9! es para aquulla muritorio fin, 
itorio da ruz 24 de Níalo, 1303, | A Abras: eira” Veneida cssu qrimeira clape, 
(Meyer), | vao a diveeloria iniciar us ouros 
Ncs vasos em que º assostado | .B —- apenas: Passos — 7-1 | Nos pre divs adquiridos, de ma- 
vão posa se loçomov=r, será Tolty | cure | neira w instuilaro q mas Cbreyu 
: Rca E vos todos us vequisitus 
a visita ne residencia idó doerto | | pe Civel vom todos us vequisit 
O dr. Porem cde Bouza cuva- rs sumi 5588 s cantira QuoR de hs ALA RT Ra pe a 
minhará, teunhsm, 2403 os Ea, o REP peru AbabiÁad “s RO Mec, a 
Us clinica é cirurgia «at olhos | À secção Ce propaganda e di- echu is: ambúlntorio, Pts, Uti= 
nariz, ouvido e garganta, assim | Vulgeção da 12 Olrcimeerinção de é “Casa do Vobbe TE 
como faculta aos uss>ctatios gor Racrutanénico solivita- nos a publi. beta Ai 
Ea teação do seguinte: da entrou popiiarão de Copa 





Lia, 


Cima fi prremç 


Nua semana finda fores captu- 
rúlos, nesta copilal, 8 insulmuis- 
sos U 23 apresvglarmn-so espos 
tnnenmente à 2 Circumstripçio 
Hecrutumento, 


bomuútorios, com grandes abatimon- 
tos nos preços de tabelia. 
sumnbem terko d'isto q estas 
varntegens as familia clas aasici 
Cos" do 





| tau uly 

É 350, COMO ATÉ uíju 
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| 

| 
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Tá “upa “es [v je 
EYNDICATO DOS OFPICIARS ENE gostes Mhotaos fato si e 
MACRINISTAS DA MARINHA | j Cátos à chcos “ 






MEBERÇ ANTE 


Rauns-se no sabbacdo proximo, às 
17 horas, ests Gyndicato, para ap- | ticul: velo, na niulvria das 
provação do balanço ds 1993 e vr- te para 4 picus u 
camaneto para o corrente anno, ção, 


| 

É Go Ralo X e cxamez do 
| ssdo, | 
| A arvesentação espontanea zie. 
| nua [) criuse de msubmissio, “On 


| 
| 


Veiros, 
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Clay 


os preva- 


| 


Automovel 

Colrem uniinaçdos 
rativos nara q gimude 
| Coumbla a fantasia, nos sa- 
| Joss do Automovel Club no 
prvonino sibbúdo, ds 24 Ro- 
| vas. no due! sarão conhecidas 
Suas novidades carnavalescas 
| para 1993, algumas absomita- 
Finente incdilas e de verdade! 


Bailc- 


ro sucecao, que sebo conti 
Gas por Breno Irerreira, Zêzo 
| Ronsou, Murillo Caldas, Tr- 


mãos Tapajos, Neval e (rastro 
* Barbosa e nultos outres, Já cv 
de preverso o successo deste 
baile, pelo grande numero de 
niesas reservadas, sendo que. 
as do salão nobre estão quasi * 
| todas adquiridos. 
| No dia 28 deste setã o Bai- 
| le-Odeon, tainbem à fantasta, 
cantando seus optimos artis- 
tas às novidades carnavales- 
cas da grande fabrica de dis- 
Cos, 

-— Para q dia 9 de levorciro 
r está marcada uma reunião 
elegante, sendo q traje qbri- 
galorio o “dinner-jacket”, 


SD — re em 
ema 










DISTRICTOSFRDERRLIZRANSL=-DE-SANTA-GRUZ 
VENDIDOS ND PRESTIÇÕES DE LONGO PR9ZO E SEM SUROS 


RUR DO ROSARIO B0-PRNDAR-RIO= TEL 35722 














Exercile a sua memoria ... 


LEITOR : — Responda mental- 
mente às perguntas abaixo, e lepuis 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 


606 — Quem fundou a cidade do 
Salvador, capital do Estado 
da Bahia? 

















AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM É 
AS KESPECTIVAS RESPOSTAS 
601 — Quem é o autor do romance brasileiro 


| “O Atheneu”? — Raul Pompeia, 
602 — Que nome tem a unidade monetaria da 
H 





Hepublica do Haiti? — Gourde, 


603 — (tuem Cundoy a Sorbonne, de Paris? — 


O conego Roberk da Sorbon, confecsor e 


capellão do rei 8, Luis, 


604 — Qual paquete que inaugurou, e quando, 

a navegução a vapor entre a Europa en | 
Brasil? —- O paquete ingles “Teviot”, que partiu | 
9 de junciry de L&Gl, ' 


607 — A que povo “te deve a inven- 
ção do alphabeto? 


de Southampton em 


60 — Yur que ficou celebre na Historia q cida- 

de de Sarajevo? — Sarajevo, 
Bosnia é celebre pelo as 
de AS, 
hocdeiro dy corda 
posh, facto que deu cavca q 


cidade da 
assinato, em 23 de junho 
do arehiduque  Prundises Pordiniando, 
uustro-hungara, e do ENA qe. 
grando gucrra, 


608 -—— Quem fez construir o Santo 
Sepulchro de Jerusalem? 


609 —- Qual o rio brasileiro que é 
scenario de um grande ro- 
mance naciona!? 


610 -—Oue dizer 


| grega “eureha” 


ester 





O leitor que quizer coltuhorar nesta secção 
nodera erviar duo secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS 
Aeon mt 


e qo e 7 em 
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Bio, ] Eid a DIARIO DE REA Seul a 
| AKAMUM CEZAR EDUCACAO VS 














| Departamento do “Riol “Escola Normal de | Externato do Collegia 


Gymnasio Vera-Cruz |Collegio Militar do Rio! Gymnasio S. Bento 


| COMMENTARIO 








| correntg: 


| de Janeiro da Associa- | Nictheroy Estão abertas no Gymnaslo) 

Despedida ção Brasileira de EXAMES ORAES Vera Cruz as mátricuias no 

ã ' nrso de Férias, que é destl- 

a NS PAS EC TEd continue NEal | Educação Terão Inicio depois de ama- | nado ao preparo dos alumnos 

utileo ue he Habiiuaróns | Quo MUE CONGNME Ve o! “BEOÇÃO DE ENSINO 5 nhã, sabbado, os exames) ao exame de admissão, que sº 

o halúr, ve uma coma ds ceselvo Morrer q renascer que SECÇ/ o DE ENSINO SE- braes do curso da Escola Nor= | Pealisará: na se FE , nde= 
jornal, sabia sebucanios We a actividade jornalistica dia- CUNDARIO ma!, sendo cnamadas, era tur- | na de Pevereiro. E 

seu peolunto interes, o che  rlamente, e mala do que ne-| Reuniu-se hontem a Secção | mas de 10 alumnis é uma! Os alumnos do 4º anno das 





varia u calor que alguem vo nhuma outro ensina, ha bem 
OUVI, parueipave, da ln-| nitida, « noção da esperança, 
QuigLuItS Go seu pERsLMmENto | QUE, através de mortes. a TE- 
— eroaram um raiado cspe- | surreluoes, caminha para o 
tal, de incalculaves reper.' destino que a vida suumere ou: 
Cusscs, cuja sorte conúicio: impõe, 


Pode cessar o trabalho, pode 
o tranalnador  dezapparecer, 
para não mais ger visito ou 


nara é gia, pelas SEUporsuni- 
à que lisam sujeitos ou 


toda Cruação, 


dita 


segs PA 
AUMVItCl Ué 


pita Posina foi, ducant: | para Teapparecer mais adean- 
tres annos, Um sonho obsti= | ta: mas a energia que tudo 
nado, intranmeento, intlexi- luso equilibrava, esta perma- 
vel da consitucção de ur | nece viva, e O espera que à 


mundo melhor pela turenanão 
tndls quegquada cu, hutniiita- 
de mue q fast 

Diz. UMa Gia TUA 
ridades no asumrpio que, isto 


sintam, pára de 
uy, plentiude, 
Manteve-nas 

um eentmento, 

via, destes factos 


u energia de 
tlaro e jser- 
humanos que 


did 


a ity- 


de Eer enucador, Leci, eviden-! a Educação cnditica e ams! 
Lerrerite, d sum VB ea Jon UNdeS PEOCUERISES Na 

IE Nuda malz eimples: e nada 
aqua tan imenso, Simples, — que 


atbsdids atedro Mto My SN, 
esta Paglia to) tambem uma 
realidade entergica, UUE, Misa 
vas vezes, para sustentar aua 
justiça jave do ses impiedosa 
e pola força. de eua pureza 
note Ler parecito cruel, 

O passado não € asim La 
pussado: porque delle nasce O 
presente Com Que au tus q fu- 


até pode ser Telto por nós, an- 
nos Inteiros, dia a dia, Im- 
menso, — que já passou tanto 
"tempo, «e ha sempre mais que 
| fazer, e melhor e mais diífi- 
vit — e, olhando-se 


em que logar pode ger colo 
cado o fim. 
Não é aqui, positivamente, 







turo. O que cota Pagina vo tAqui, é, como já dissemos, 3 
nhou e realizou, puvco ou Raperança da continuação, 
nuto — cada teltor q suane — dasto Dna voz que se gucesder 
mess compre, como silenciosa dá que falava, como em cada 


uuvinte que lhe traga q col 


aspiração dr ué O sonho & ; 
lahoracão da gua inteligencia 


a acção que be Ilxam — Cd 


novo modelar | 


k para 4! 
| frente, não se chega a saber | 


bam: coma o nomem que sa 
contenta com o que é € eLer- 
niza. esse SEU prolrato ni morte, 

Assim, cate ultimo CommeEn- 


comprehensiva, attenta, asi] e 
enrajoga; a intelligencia de 


que o Brasil precisa para se 
conhecer « se definir; a intel- 


Hgencla de que os homens te- 





tario de urma serie tão longa | 
em que andaram sempre jun- 
ws Um pensamento arrebuta- 
do e vigilantes um coração 
dinpústo no sacrificio; e uma, 
coragem completa para todas | desetartamos, exactamente, 
am Intelativas justas, por rnals | tanto possuir 
diffleeis e perigosas, — este | porque essa é, na verdade, 
Gormmentario não termina |juma forma &s vezes dolorosa 
terminando, 

glle deixa em cauda leitor a 
esperança de uma collabora- 
O 


cessitam para faztrem q sua 
vrandeza nos tampos mais 


rigosos; — à Inteligencia que 


vação, 
CM. 
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...-— inda dee | 


Gymnasio Vera- Cruz | 


Exames de admissão ao 1” anno seriado 


Achari-te nhertus no Gyrmnasio VeraGruz am instripçõer 
pára ou cxumes de admissão do 1º anno seriádo pura Gs aum 
dldatos estranhos. 

Or ulumnos que houverem terminado q 5º unno day Ea- 
colay Publicar qolscio cundidator-no q tals caxnme, 

Acha-so tumbem uberta a eoatricuta no Gurzgo de Férias, 
destinado do prepuco para o examua de edmlisão, a resbizir 
te em sopuntda época (fevereiro). 

Gu alumnos do 4º fnno dim Becolaa Publicas, lazthdo esse 


Curto que €& Intensivo, poderam candidulur-se qu Gras Cxume, 











ACABA DE APPARECER : 
“DA IMPOTENCIA SEXUAL NO HOMEM? 


(4 edição) 


Pelo Dr. José de Albuquerque 


Em Lodas um livrarias — Preço 105000, — Velo Correio LIS 
Pedidos no ehtor: “JOKNAL DE ANDROLOGIA” 
RUA SETE DE SETEMBRO 87 — RIO DE JANEIRO 
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ativersos, sob 03 cêos mals pe- | 


como inspirar, | 


mas sempre definitiva de val-| 








de Ensino Secundario, com & 
presença de d. Branca Fia- 


supplementar, tambem de 10 


alumnas, es escolares habill- 


| 
Escolas Publicas, frequentan- 
do esse curso, poderão candi- 


'!ho, d. Bara Rodrigues Lima | tadas nas provas escriptas de | datar-se a esse exame. 
de Eouza Gomes, dr. Venan-: Historia do Brasil do 3º an-| A secretaria do Gymnasio 


eto Filho, dr. Euclydes Roxo, 
dr. Paulo de Assis Ribeiro, dr. 


Octavio Martins, dr. Mello 
Leitão. dr Joaquim Faria 


Gões Filho, dr. 
sa, dr. Nelsc> Romero, dr. Me- 
nezes de Oliveira, dr. Mario 
de Brito, dr. A. Carneiro Leão, 
dr. Lourenço Filho e dr 
Othon Levnurdoss, tendo fl- 
cado estabelecidos varios pon- 
tas gohre 05 essumptos a car- 
go da Secção. 

Entre estes. convéro salen- 
tar o Início de um trabalho 
blbllographito u ser publica- 
“o brevemente, com q finali- 
rude de oclentar 0 professo- 
| rado secundario, não sómente 
2 respeito de 
romo sobre livros de cultura 
iucral que se re'acionerm com 
| ns varias disciplinas. 

Ficou tambem resolvido um 


questões de-ensino secunda- 
rio, cujos resultados serão cx- 
| postos em palestras publicas. 


Cugitou-se ulém disto 


destinada À respopder a con- 
sultas technicas formuladas 
pelos ascociatins 

Na proxima reunião, que se 
realizará no dia 24 do corren- 
te, às 17,30 hs, dever-se-ão 
| continuar os estudos em an- 
| damento. 

SECÇÃO DE ENSINO 

PRIMARIO 

Moje, 43 17 horas, na sede 
desse departamento, havera 
reunião na Sessão de Ensino 
Primario, 

Pede-se o comparecimento 
ide todos os membros da refe- 
rida secção, 


NOTEM BEM! 


Conselhos às mães 











Iurma ds crignigas do puito que 
nduecorn quamdo regularmente 
alimentadas qo gelo, O uleitumen- 








pas nr ul é cuuny frequente de 
diarchins, cujo tratuméento con- 
viste multas vezus, em elmplen 
revime alimentar, no sentido de 
evitar exceto ou d ficlencia de 
Iucrtos ulimentos, Sú vs medicos 
poderão oriuntar us mães nassê 
particular, Meimedios pira, essts 
diurrhéns recormmendamf-se, qnu- 


dernamente, 08 cugeluntos de cul- 
elo e o Eidofármio da Cava Buyer, 
que combina formentaçõões, de- 
fondendo wo muçosit intostinal due 
irrituções. 


OURO 


Brilhantes, prata, platina, cau- 

telam, puga-se hem L. 8. Fran- 

cisco, 19, Joalheria 3, Francisca 
junto à igreja — “TP. 2.977]. 


x 








| na. 
| infciados os exames oraes do 


Gustavo Les- | 


livros-testes, | 


plano de estudos sobre varas | 


dê 
ereação de uma organização | 


Vera Cruz, independentes dis- 
so, fornece aos alumnos que 
quizerem estudar particular- 
mente em suas casas pro- 
gramma do curso de admis- 
são. 

Avisa, igualmente, por nos» 
80 intermedio, a03 interessa» 
dos, que já estão abertas as 
matriculas nesse educandario 
para todas as séries, para 
candidatos estranhos. 

Estas matriculas, que pode- 
rão- ser realizadas todos os 
dias uteis das 11 ás 16 horas, 
serão allusivas 40 anno cor- 
rente, 


Na proxima semana serão 


4º anno. 
PROVAS ESCRIPTAS 
| Haverá amanhã, às 13 ho- 
| ras, prova escripta de Histo- 
ria Natural para as alumnas 
do 4.º anno, terminando as 
| mesmas para O curso normal. 
aa aeee | 
; Paga até 119 a gr. 
| OURO joias usadas — E 
mnuem paga mais. Concertos de 
jolas e relogico, trabalhos garan- 
tidos, preços baratissimos. Offi= 


| cinas proprias, — Visconde Rio 
| Branco. 23. | 








Nr HI rem em 
| CRULANINA ME VISA PE RASA MADONNA DERA RANA ROS TOA VE NANA ANE DONO RED ORION PO PRA TOO ORAR 
z 


Ê 
MISSÃO, - Rua Araujo Porto Alegre, 32, - Esplanada do Castello, 


| 

= 

= 

= 
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Antes de assumir compromissos escolares, visite as installações 
da ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ DE MOÇOS (Departamento de Ina- 
truccão), CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS, — CURSO COM- 
MERCIAL. — Inspeceionado officlalmente, — CURSO DE AD- 


| 
| 


Dora mais OS mm 2 e 


j 


E del 














Pedro Il 


Chamada para hois, 12 do 


. r | 
de Janeiro A turma de alumnos do Gy-| 
| | Estgrá eberça ntsto Exccrnsto 
EXAMES - S, Be e concluiu! Estará abersa ass 
. |mratio de 5. ao Tbm io |até virte-do corrente mz, todos 
os estudos secundérios em 1932.) (o qi uteis, das ll da 4 bos 
. 


cecebcrá ro dis 15 do corrente, 


a inseripção para Os 
1. ] o 
horse, os certificados of. 


Rar FA habliitação to pa 
3: anno às 5 15 


Algebra — Prova oral para 
os alumnos ns. 439, 780, 830, 


basheraian- 


E Gs mesmos. 
Max Fleiuss,( 


E' paranympho dos 
dos, o professor 07, Saude Puoil 


soa cia re | secretario perperuo do Instituto am. Ta ; 
God y : Historico. abril de 1982, 

oy (11 horas, ponto às 9, R e omEATEAÃO do fectas dos jo- Para maiores escia: 
horas). vans basharais pede ao seus col. | chama-se a nitanção dos 


: pars o edital put! 
Official” da 
data e giiixado na portaria 
tnbalecimento, 





Francez — Prova estripta 
de Francez para os alumnos 
que faltaram á primeira cha- 
mada, por motivo justificado, 
(ás 11 horas). — Banca; drs. 
Anthero, Doria e 8. Jean. | 

Chamada para amanhã, 13 
do torrents: | 

| 


3. unno 


Francez — Prova oral para | 
o: alumnos ns. 29, 486, 572. 
m37, 801, Gl14, 035, 980, 981, 
1044. 1049, 1052, 1056, 1103, | 
1128, 1154, 1369 e 416, — (ul= | 
tima banca) 11 horas. Banca: , 
Doria, S. Jean e Anthero, 


2.* anno 


Francez — Para os seguin- 
tes alumnos ns. 450, 839, 1184. 
1279, — Banca: drs. Doria, 8. 
Jean e Anthero (11 horas) — 
(ultima banca). 


| 
leges para sa apresentarem com | 
| madrinhas, no acto da entrega | 
| dos diplomas, O trajs é branco, | 
| completo, 
| f 


| Faculdade de Sciencias Economicas do Rio 
E de Janeiro 


! | i im: ã s fiscalizado pelo 

A E pda ps Secrato 0.135, de 30-6-1931) 

CONFERE cs diplomas de BACHAREL e DOUTOR em Solenviss 
Economicas, oificialmente reconhecidos 

Estão abertas as matriculas na séds da Feculdsde, à 73 

General Camara n. 87, 1º e 2? andares, das 17,90 âé 14, 
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GUMNRASIO METROPODITANO. 
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| an a aaa | (OFFICIALIZADO) ' 
| 
| x | . 
| C U R SOS BRASILEIROS | Dr. José de Albuquerque | Rua Dias da Cruz 241 — Meyer 
| NOVAS INSTALLAÇÕES DA SE'DE A' RUA DA CARIOCA 22—1.º à | : s 
| Vestibular para as Escolas Superiores. Admissão ao 4º aano| | Doenças Sexuacs do Homem |? Para ambos os sexos. — Kigorosa disciplina e moralidade, + 
| À aeriado e aq Fedro 1], Parcellados e curso répido e pratico de lin= À | Dingnostleo causal e tratamento ds | — Ensino primario e secundario sob a direcção de $ 
| À guas, Aulas diurnas e nocturnas. Mensalidades 404000, Matriculos |) POT , competentes professores. — Bondes de Piedade 4 
| para o Cursa Commercial de 1.º a UU de janeiro, ! | IM ENCIA EM MOÇO ! ! e Bocca do Matto ) 
) t 
| Engano estresse R, 7 Setembro, is as 





AA.B.1. e 0 Centenario da! ALISTAMENTO ELEITORAL 


“07—De 1 às 6 hs. 











Gremio dos Commissa- 





DD 
e eee 


Photographia 


| Acnou de ser cirteido à ABsociã- 
| ção Braslloira do Imprenõda 0 sa 
| frulnta Grtlnio: 

“O Photo Club Brasileiro no in 
tulto de commemorer u passagem 
do pritucizo centenário dá desco- 
berta da photogruphia, por Das 
guérre, sabtn frances, Focto que 
te dará u doz (12) de agosto do 
proximo anno de 1033, vem soll- 
citar O concurso da imprensa. bra- 
elleira, por Intermédio de eua as 
coctação de clasgm: q Associação 
DBroslicira de Imprensa, « a esta 
qacatra Associação, especialmente, 
Aimpira-se o convite na universas 
licigade do emprego cu pnotogra- 
pla cm ordem à imprensa ec nos 


motivos decorrentes, do proprio 
INVENtO, para sau progresso, O 
Fuoto. Club Brasileiro comvida, 


pols, a nubie Associação de Im- 
prensa pera formar o nucleo dirie 
gente dos trabalhos preparatorios; 
e para representar a intollocetuali- 
qude nwcloral, cujo campo de 20= 
ção € u imprensa, Curto da bos 
ucolhida que terá o cordial convi. 
ve, qui telto, cumpre-nos lem- 
brar, terabem, que o Photo Club 
Brasileiro mantem, ba já alguna 
anuos, um mensuriu cdsquado, O 
* Photogrunma”, do qual junta um 
exeraplur. (O cutalago é de mstual 
exposição e encorra-se em 31 do 
corrente). Belterundo os protestos 
de alta conseeração c estima, subs 
sorcvo-mae Admor, Obro. (uj Frans 
cinco Gomes de Carvalho Juntor, 
















EX-OFFIGIO 


Communica-nos a União 
dos Trabalhadores do Livro € 
do Jornal: Ê 

“De actordo com o decreto 
que rege o alistamento eleito 
ral ex-officio, a directoria da 
União dos Trabalhadores do | 
Livro e do Jornal, communi- 
ca aos seus associados que lá 
se encontram à sua disposi- 
ção, na séde soclal, à rua São ' 


Marinha. 





tristeza, 
commenta- 
rius, a noticia do que, no tsio da 


Transmittimos com 
mis por agora, Sem 





José, 78, sobrado, das 14 às 1º iederação dos Maritimos, agre- 
horas, as minutas para o alis- “uso recentemente organizada 
tamento eleitoral “ex-ofi:., ; 


cio”, cujo prazo expira a 20 
do corrente mez. 

Outrosim, taes minutas de- 
vem ser preenchidas sem ne- 
nhuma omissão, para melhor 
facilitar a obtenção da car- 
telra eleitoral, | 

Preenchidas de accordo com 
os seus dizeres, ano syndicato | 
cabe encaminhal-as sem mais 
incommodo para o alistando, 
Pela directoria (a) — Pedro 
Agripino de Alcantara, 2º se- 
cretario”. | 


Resumo dos premios 
maiores da Loteria 


Federal do Brasil 


Tercolra extracção, em 11 do Ja- 
netro de 1039: 





prestdente do Photo Club Bras-! 19054 .. 200:0008 - Rio 
letro”, 2.614 .. 20:0008 - Rio G. do Sul 
O presidente du A. B. Id. res | 1a 7592 ,. 5:0008 - Rio G. do Si 
pondeu nestes Lermos ao do Photo | 48 102: 3:0008 - Rio 
Club Brasileiro: 8.150 4:0008 - S, Paulo 
“Em resposta mo oleo de v. 8..| 4964 .. 1:0006 - 8. Paulo 
datúlo de 48 do mez findo, venho | s 640 ,. 1:0008 - Florlanopals 
wlfirmar-lhe que q Associação Bra- 9.118 .. 1:0008 - 8, Paulo “e 
silelra co Imprensa terá viva 6a | 15 046 .. 1:0003 - Rio G. do Sul sr. Luiz Ziegler, presidente 


tisfução em usociar-so à justa Ce- 


da Federação dos Maritimos 


WOW em et 


As assignaturas do DIARIO DE NOTICIAS 











1 er tem 








este a coubera 2 responsabilida- 
de da reforma executada n2 “Maz 
naos”, que zarpou garboso, roinl- 
ciando &s suês viagens para O 
norto do Palz, onde, doravante, 
acrá, como sempre o fôra, um 
dos navios do Lloyd mais prefs- 
ridos por viajantes. 
REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS ' 


foram despachedos 
os seguintes  requer!- 


No Lloyd, 
hontem, 
mentos: 

João Baptista Celestino — de. 
ferido; Appollinario Marqu=s 
Brandão — dsferldo; José Bento 
Priamo da Silva — dejerido; Ma- 
theus Bandelra de Moraes — de- 
ferido; Francisco Ayres dos San- 
tos — deferido; Ruymundo Ges- 
tão do Couto — deferido; dJou- 
quim Floriano Pompeu — defcri- 
do; Erico Chagas Pedroso — de- 
forido; Raymundo Ferrsira Mat- 
toy — indeferido, 


OFFICIÃES VIAJANTES 

Pelo “Araraquara” nara mares 
do sul, partem hoje: commandan- 
to Abdon Cavalcanti de Lima: ca- 
pitão Jacob Benemond; chefe de 
machinas, Leonel Marques; com- 
missario, Antonto Silva; medico, 
dr. Candido de Andrade; rauti- 
cos: Jayme da Silva Sá, José 
Silvino de Lima Torres e Belml- 
ro dos Santos Valente; engenhol- 
ros machinistas: Humberto Sys- 
tel de Souza, Lulz Gonzaga Mo- 
relru, Waldemiro Mattos, Alber= 
timo Galvão e Agenor José Mo- 





Mercante da Marinha Mer- 


sante 


| ASSEMBLEA GERAL EXTRA» 
| 


Divergencias no seio da Fede- 
ração dos Maritimos 


ORDINARIA 


De ordem do Sr. Presidenío 
e de accordo com O art. 35 
dos Estatutos, convido todos 
os socios à Se reunirem cm 
Assembléa Geral Extraordin:- 
ria no dia 21, às 15 horas, na 
séde social, à rua 1º de Mar- 
ço n. 7, sobrado, 

ORDEM DO DIA: 

Pedido de demissão de di- 
rectores e eleição de cargus 
vagos na Directoria c outras 
questões que dizem resptito 
aos interesses desse Synáaicato. 

Não reunindo na hora actis 
ma numero legal de socios ds 
accordo com o art. 38, haver 
rá 2* Convocação ás 17 horas, 
que funccionará com qualquer: 
numero de socios, de accordo 
com o art. 39. 

Rio de Janeiro, 10 de Janci- 
ro de 1933. — VICENTE DE 
SOUZA E SILVA, Vice-Presi- 
dente. 


AVISO 


Gremio dos Commissarios 
da Marinha Mercante 


Pede-se o comparecimento 
dos socios para qualificação 
“ex-offício”, em virtude de 
expirar a 20 do corrente 
prazo por este Syndicato. 











po 






O“ mai pm e 


12.752 ..  1:0008 - 8. Paulo 
lebração do centenario da daguer- 
) reutypla. No jornalismo contem- Approzimações : 
a ra 1933 poranco, untes de tudo Informati- | 18.054 . 5:0008 - Elo 
ta e documentario é a photogras | 18.055 ..  G:0008 = Rlo 
: Fi FE DE PAD NTE tiras 1 7 Rm - phia, renlmente, material de pre? 2.825 .. 6006 - S. Paulo 
continuam 4 ser cobradas nos pesuintos preços: | Larius & nús suas crivicas, SO meira orem, para qualquer go- 4.508 .. 5008 - Elo 
TOO lismo attificioso, a tendencia escandalosa OU | nero de noticlurio, Applaudindo | 7,035 .. 5008 - Rio 
ANNO .eccresesre aerea 55800 a parcialidade irritante. pot vivamente à Intelativa e egra- | 7,671 .. 5005 - Rio G do Sul 
SEMESTRE cuscerercento SUSUOU Acompanhando com vivo interesse todos 05 locendo-lhe o cuuvito purm coope-| 9.787 .. | ' 5006 - B. Horizonte 
TIMES TRE 155000 actos dos governos, o DIARIO DE NOTICIAS | rar ques u A. B. 1 designa par" 10.018 .. 5006 - 6. Paulo 
PLEMISS DEE eme vmo vicia registra 05 Scus acertos com o mesmo senu- | (8. co e dida 3a pa - A eras 
a E om que upo ; sous erros, | ERICO POR dae Renee 
O DIARIO DE NOTICIAS circula hoje | de dever com que aponta Os SOUS EPTOR» | murio da, machina photographica | 14,326 5008 - Rio 


vm todos os fsstadus du Brasi), crescendo, dia 
nu dia, o numero dos seus ussputntes, O que 
consbiLuco uma demonnração positiva da syim 
pathia quo do povo brusticiro Lem inspirado à 
ueção jornalistica que vinus desenvolvendo. 


O QUE E O “DIARIO DE NOTICIAS” 


O DIARIO DE NOTICIAS é um jornal vi- 
brante, mas sem explorações politicas ou de 
qualquer outra esperic, um jornal moticioso, 
abrangendo 3 miovrmução da cidade, do paiz 
e do mundo; um jornal politico, mas sem pro- 
miscuidade nas tricas do partidarismo e do 
profissionalismo, um jornal construtivo, em 
que se anhnam e estimulam os que trabalham 
v estudam; um jumol desapuixonado e ver- 
cadelro pa suu informação, nos Seus commen- 


| segurança, 


grande exito 


k nvie-nos, hoje mesmo, 
AO DIARIO DE NOTICIAS 


Rua Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro. 








meira expedição. 





bis porque, 
necessidades da populução em relação à im- | j 
prensa, conquistou o DIARIO DE NOTICIAS o 





procurando concorrer, quano possivel, com 
Us suas supgHestOes € com us seus ulvitres, sem 
pre em linguagem criteriosa, para evitar a 
reinciduncia no erro e pata estimular às boas 
adininistrações. 

A população quer trabalhar, quer produ: 
elr é quei ler, todo dia, um jornal que & in- 
lorme com honestidade e que q oriente com 


quo hoje desfruta, 


Dispondo de officinas proprias, com ap- 
parelhamento novo e moderno, o nosso ma, 
tutino tem, além disso, uma feição material 
perfeita e attraente, cm nada inferior q de 
qualquer outro jornal brasileiro. 





a sua assignatura! 





Junto encontrarão a importancia de ...ccosreo 8000 
para pagamento de uma assignalura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um «sn a começar do dia da pri- 


assim comprehendendo as | = 


17.201 .. 5008 - B. Foulo 
«e mate 60 premios ce 2008. 100 de 
1008, 200% de 808 & 700 de 80%, to= 
dos sorteados, 
Aos numeros terminados em 4 
cabe o premio de 508000. 
Livros colle- 


Livraria Alves gines o ACa- 


demicos, Rua do Quvidor, 168. 
CE 


vs dignos consocios, Murillo Arau- 
Jo, Hoitor Moniz, Ernesto Prancis- 
cone, Alvaro Cotrim (Alvarus), 
Anyelo Oscar Motta (Frita) o Re 
nato Palmeira, Certo do que ollcs 
se desempenharão com exito desse 
mandato, mgusrda novas comin- 
nicações de v. A. BODTe O assum- 
pto, saudando nttentamento, Her- 
ber! Moses”. 





um 


To pd e rp 














pese ee a 


terrenos 


Vendem-se no florescente bairro de Ntapiru (Rua 
Lapiri, 181/5, com'Rua Navarro), optimos terrenos, de 
valorização surprehendentemente ascendente, por preços 
modicos. 


LEONIDIO GOMES & CIA. 


Architectus-Constructores 
AVEN. HENRIQUE VALLADARES, 144/148. Tel. 2-9255 
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RESTAURANTE “PONTO CHIC” 


Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada. 
em pratos nortistas. Fancciona todos os dias uteis em 
suas luxuosas Instaliações, á rua Rodrigo Silva, 32 — 
Almoços espesiacs para empregados do comnicreio 
a 35000. — Telephone: 2-9799. 
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ER a a ES A =, 
es uetrme ae o ana Pa a a a cana ama 
EEE a me vm tea - 


EI a 
RES NR ea rar ser ae cce Hotel Tijuca 
pomegamo emo qualquer | Nome | 
| dia | : coco na asseio wanna STA VOL severe acoes qeesa | RUA CONDE DE HOMEIM, 1,053 — RIU , 
Drama co Doetaguad tus | , A 
| iruui “ si | HUM cessescrrsa so nennooo ros so onb so o sbt prosa 00 0 DS 0h 0460 0 NA UE smuada no melhor ponto dente Salrro — Clima Inetuulas af 
Anna noso CD Appariane el Velho Parque Imperial — Piso dl 
nt, : | Pr Ee ID! prartamentos confortavel — velho q ; a 
so intre ida | Localidade pluma na con da iáaid cessa sa. ] ecina — Cosluha franceca — Agua da “Fonte da Cascatinha 
UA : Ee da PRM | Estudo . SPTV TAN RS PRI LE NA AI TAS ISLA Ri — Nyslene tignrona -— Omalbus À porta - 
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com tanto enthustasmo e sincerl- 
dade existo já profunda diver- 
gencia, 

Existe, e, segundo estamos sê- 
guramento informítdos, uma das 
poderosas associações de classe 
que & compõem não somente del- 
ja desligar-se-á, como ainda des- 
fralderá a bundeira vermelha de 
guerra. 

E dizer-se que ainda hu dias º 
sr. Salgado Filho, ministro do 
Tabalho, falundo a um grupo de 
marltimos em que se oencontra- 
vam elementos dessa mesma 45s0- 
clação que vas desllgar-go da Fe- 
deração é fazer-lhe guerra, dizia- 
lhe: “,..os maritimos, porra se- 
rem fortes, para serem tudo e 
para terem tudo, gó precisam de: | 
união, união união!” ! 


OS CONCERTOS NO “MANAOS” 

E A COMPETENCIA DOS OFFI- 

CIAES MACHINISTAS DA NOS- 
SA MARINHA MERCANTE 


Este velho barco da frota da 
Lloyd Brasileiro deixou este por- 
to na ultima sexta-feira, rumo &o 
norte, O “Manaos”, cognominadu 
“o vovô dos navios da frota do 
Lloyd”. passou por uma abra de 
vulativa monta, nas suas diffe- 
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Folha da Manhã 


Defensora das classes trabalhadoras 
8. PAULO. 
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A A na nem 
Succursal no Rio de Janeiro; 
PRAÇA FLORIANO 19-4º — TEL, 2—280y 
End. telegraphico; ALAIR — Rio, 
Os orsãos da lavoura e da agricultura de São Paulo 


Folha da Noite | 


U melhor vespertino e o do maior circulação 


S, PAULO, 
Juss Sure UA 


PODACOBRERILA LASAR ESTO DOME TO DA OEM AR LAO LORI TAA OA ONA ROSE ERCANTANRININE EO SAIA MANERETETS EORSANTESRERANTA SEA DA RARE ana AURA 
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LIVRARIA E PAPELARIA PASSOS 


TYPOGRAPHIA — Executem todos os trabalhos graphicos e em 
aito relevo, Bem montadas officinas de typographia, encadernação * 
rentes dependencias, com? <sº-| pautução, Peçam orçamentos de trabalhos graphicos, folhetos, rela: 
Jum: convez, camira, machinus, tortos, ete, Pontualidado na entrega e preços modicos, Acceita en: 

etc, gendo que as reperações fo: | commendas do interior do paiz fazendo por sua conta as entregas + 
ram executadas pelos engenhei- | domicilio sem o menor trabalho para o freguez. Casa especialista 
ros machinistas da nossa Marinha | um impressos paru casas commerciaes, bancos e companhias, 


Mercante, que fazem parto do PASSOS & CIA. — Rua da Quitanda 43, 


quadro de machinistas da Compa- 
nhia, Isso equivale dizer que a Caixa Poctal 798, Tel, 4.5976 — RIO DE JANEIRO, 
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a segunda quinzena de Dezembro de 
stentes na Allemanha augmentou de 169.000 tend 
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0 ESPIRITISMO, 


à Magia e as Sete Li- 
nhas de Umbanda 


L 
UM PARECER SOBRE O ENSINO RE- 
LIGIOSO NAS ESCOLAS PUBLICAS 


LEAL DE SOUZA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 








| parecer á Federação Espi- | rito da Verdade que inspirou u 
rita Brasileira, pelo sr. Canuto 


Abreu, sobre o ensino religioso 
nas escolas publicas, é o se- 
guintes; 

“COPIA — Rio de Janeiro, 
|!t de maio de 1931. — Caro 
presidente dr. Guillon Ribeiro 
- Federação Espirita Brasilei- 
va — Paz, saude e alegria. — 
“Jincino Religioso” — O illus- 
ire confrade dr. Carlos Imbas- 
sahy veiu ha dias ao nosso €5- 
eriptorio solicitar, em norie do 
caro presidente, minha apagada 
vpinião sobre o recente decreto 
que faculta, nas escolas prima- 
rias, secundarias e normaes, O 
ensino religioso e me disse que 
pora indicar à Federação a at- 
litude a tomar, havia sido no- 
meada uma commissão de tres 
socios, clle, o Quintão e eu, 
Prometti nieu concurso, mas 
desde logo pensei no atrevimen- 
to que seria minha opinião ao 
lado do parecer de tão illustra- 
dos companheiros, e já ne es- 
tava esquecendo do facto, quan- 
do o dr. Imbassahy voltor 8 
indagar-me a respeito do caso. 
Não querendo  decepeonal-u 
quando, pela terceira vez, se 
avistar commigo, escrevo o meu 
modo de ver, estreito mas sin- 
tero. 

A consulta transmittida pelo 
dr. Carlos Imbassahy é simples 
“ concisa; 

— “Qual a altitude que & 
Wederação Espirita Brasileira 
deve tomar deante do decreto 
que faculta o ensino religioso 
nas escolas primarias, secunda- 
rias e normaes?” 

A respostu dev* ser no mes» 
mo tom de simplicidade e con- 
visão: 

— “A attitude que a F.E.B. 
neve tomar deante do decreto 
ue faculta o ensino religioso 
vas escolas primarias, secunda- 
rias e normoes, é a de absoluto 
“ilencio e inteira impassibili- 
dade,” 

A justificação desta resposta 
=ucontra-se nos principios ge- 
rues adeante expostos, com que 
pretendo poupar ao sr. Presi- 
dente o trabalho de redigir uma 
vaplicação águelles que acaso 
diviriam de nosso modo de ver. 
JUSTIFICAÇÃO: 

1, Deante «u Nacionalidade, 
» Federação não representa um 
“credo religioso” ou melhor um 
“vredo especial” reconhecido, 
com Fundador que o haja des- 
licado de um credo antigo é 
com um corpo de doutrina au- 
tonoma e uniforme. A Federa- 
cão é no campo moral e espi- 
ritual, a guarda avançada que 
arnuncia e prepara o advento 
Juma “Nova Era”, a qual será 
naturalmente inaugurada por 
um Enviado ou por varios mia- 
sionarios encarnados, Ella ergue 
e sustenta nesse campo, onde 
cc combate o Materialismo, a 
sus conhecida bandeira cont a 
divisa “Deus, Christo e Carida- 
de”, reunindo em torno della 
tudu: os que acreditam na evo: 
luego da glma pelas reencarna- 
rics que Deus nos concede, € 
poli pratica da caridade, como 
Jesus recommenda, independen- 
tumeito do credo religioso em 
que a alma se encarna, 

2. Sendo como é uma socle- 
dade brasileira, destinada a orl- 
entar as almas que nascem no 

lirasil ou vêm de outras terras 
viver goh o nosso Cruzeiro, & 
Hederação não pode deixar do 
wr christã, Se fosse organizaua 
eim outro paiz, em que O credo 
duminante fosse o Islamismo, e 
Nintaismo, o Budhismo, natu- 
rolmente ella seria mahometa» 
na sintoista ou búdica, pois € 
lspiritismo serve de fundamen- 
lo a todas as religiões, é O ele- 
mento universal e basilar de 
todos us credos e philosophias 
espiritunlistas. 

3, Nestas condições de rigo- 
rosa verdade, o Espiritismo não 
pole protestar contra qualquer 
credo, pois se encontra em to- 
dos com, us mesmas manifesta- 
ques e ns mesmos phenomenos 

E Toda a finalidade do mo- 
derno esuiritismo é desenvolver 
Pela Iocica e pelos factos, no 
“io do todas us religiões, 8 
Viera da evolução da alma pe- 
à reencarnações, Essa é m 
“uy unica finalidade, Vudo mais 
tro arcessurias doutrinarios €X- 
Cbidos do religiões, philoso- 

antigos. O Est 


'movimento espirita ao qual nos 
filiámos não podia ensinar, co- 
mo não ensinou jamais, a rejel- 
ção de qualquer credo, pois to- 
dos os credos conduzem igual- 
mente so progresso espiritual, 
que depende não de ““conheci- 
mentos” mas de “sentimentos”. 

5. Se a nacionalidade brasi- 
leira fosse protestante, como a 
ingleza ou norte-americana, é 
papel du Federação seria o de 
desenvolver no seio do Protes- 
tantismo, não a negação da Fé 
nacional, o que seria erro im- 
perdonsvel, mas a crença na evo- 
lução da alma pelas reencarna- 
ções, afim de todos os adeptos 
da Biblia alcançarem *%o enten- 
dimento da Verdade que o san 
to livro cultuado pelos protes- 
tantes encerra, Sendo, como é, 
vatholica a nossu nacionalidade, 
porque Deus em Sua egabedoria 
quiz confiar o nosso paiz aos 
catholicos, cumpre á Federação 
o grandioso papel de esclare- 
cel-os, não para lhes arrancar a 
Fe, mas para os ajudar a trans= 
por uma etapa e entrar no en- 
tendimento da reencarnação. 
"6. Em eynthese; A missão 
social do Espiritismo no Brasil 
é introduzir no Catholicismo o 
dogma da reencurnadio com o 
conjunctu de doutrina que esse 
dogma possue e u Federação en- 
sina e propaga. Não lhe cum- 
pre entrar em competições re- 
ligiosas, pois religião não é. 

7, Quem, entre os que pro- 
curamos a Verdade, podera ante 
a Consciencia e com isenção 
negar hajam sahido do Catho. 
licismo o Bem e a Fraternidade 
relativos que se encontram por 
todos os povos christãos e em 
particular no Brasil? 


8. Se, para evoluir, a alma 
precisa renascer e se pode re- 
nascer neste ou naquele paiz 
ou nesta ou naquella religião. 
segundo a Vontade de Deus, 
pora que haveria o Espiritismo 
de tentar destruir qualquer 
credo quando melhor é impri- 
mir a todos uma natural evolu- 
cão? Progride o homem, progri- 
de a collectividade. 

9.  Perseguindo este ou 
aquelle credo, tornamo-nos odio. 
sos e attruhimos ás influencias 
destruidoras em vez de colle- 
etivarmos, para nossa fortaleza 
e defesa du Verdade, as vibra- 
ções beneficas que sÓ se uggre- 
gam pela seção do bem. Comba- 
tendo, entramos na corrente es- 
cura que vem retardando a mar- 
cha da humanidade para a per- 
feição. 


10. O decreto sobre a liber- 
dade do ensino religioso nas 
escolas officines e equiparadas, 
talvez seja uma faisca lançada 
pelas Trevas para atear um in- 
cendio a mais dentro da Nacio- 
nalidade, Se assim fôr, os Bro» 
gileiros que buscam defender a 
Nacionalidade, não podendo nem 
devendo fazer nada contra O 
decreto pelus razões acima, te» 
mos que ficar mudos e surdos 
deante do clamor que o crepitar 
dessa scentelha possa produzir 
temporariamente. Fiquemos em 
silencio e meditação nesta hora 
grave posta por Deus no cami- 
nho de nossa evolução. A Fe- 
deração assim procedendo — e 
deveria sempre assim proceder 
quando a Treva a provocasse — 
encontrar-se-ia gempre forte « 
cada vez mais capaz de cum- 


prir a sua missão orientadora, 
como vanguardeira da Nova 
Era. 


11. Andam menos acertados 
os centros espiritas quando, 
cada um com orientação propria 
e personalizada, combatem os 
credos que, se existem e servem 
a milhões de almas na Terra é 
no Espaço é por que foram ing 
tituidos por ordem de Deus, sem 
cuja Vontade nada poderia flo- 
rescer. No emtanto, 4 moral cã- 
tholica (para so falar do mais 
visado dos credos) se acha de 
tal modo entranhada nes usos € 
costumes brasileiros que alguus 
desses mesmos centros de com- 
bate dão como novidade espirita 
praticas e doutrinas do catholi- 
cicmo não raro em disfarce 
mais Gu menos ridiculo. Cum- 
pre lembrar-lhes que à moral 
catholica bem npnlicado condu- 
zivá à perfeição espiritual, mor- 
nu theorin espirita à 
tornando-a mals assi 
getual vc digis du 


mente se 
orientar, 
camilavel, aus 








As grandes instituições cariocas 


Os lactarios de Campo Grande e D. Clara prestam á in- 





fancia inestimavel assistencia 


Geo 
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A commissão da Sociedade dos Amigos de Alberto Torres em visita ao lactario D, Clara 





O dr. Belisario Penna, pre- 
sidente da Sociedade dos Ami- 
gos de Alberto Torres, visitou 
ha dias os lactarios de Cam- 
po Grande e D. Clara, em 
companhia de outros socios 
dessa instituição, 

Na ultima reunião, o dr. 
Helio Gomes apresentou a di- 
rectorla o relatorio abaixo : 

“Não sei qual seju o imalor dos 
problemas brasileiros, Para o hy- 
glenista, é o do saneamento, Para 
o educador, é o da educação na- 
clonal, Para os militires, é q or- 
ganização ec o apparcihamento des 
forçes nrmadas. Para o economis- 
ta, é o economico. Para o finan- 
cista, é o financeiro. Para q reli- 
Eloso, € o moral. 

Eu entendo que não ha nenbum 
que seja o MAIOR, O que acon- 
t=<e no mundo biclogico repste-pe 
no mundo social, Sa uão ha or- 
gão que seja principal nos: seres 
vivos, por isso que entre elles do- 
mina q let da synergia funceio- 
nal, que é a manutenção da vida, 
Q mesmo euccede, necossarianhen- 
te, no organismo, embora mais 
complexo, dos sociedades, 

Não ha um problema social que 
ceju o MAIOR. Hoy, sim, no que 


nos diz respeito, varios grandes 
problemas nucionaes, que exigem 
soluções  adoquados, dentro do 


harmonico conjuncto da vida brao- 
elleira, 

Entre el, porém, occupa po- 
bição Co indiafurçavel relevo o du 
infancia abandonada, doscducada, 
mel nutrida, faminta mesmo. 

& instituição Cos Loctarios, fun- 
dada no Brasil ha dois annos, poi 
iniciativa do um verdadeiro apos- 
tolo da nossa Saúde Publica, o dr. 
José Savartse, e que foi por nos 
visitada, a convite do dr. Bellsa- 
rio Ponno, pretendo Justamente 
resolver, mus por cooperação du 
wetivitmwds privata do quo por ao- 
ção do sovermo, um nspecio dus 
ruals urgentes do grande problo-: 
uia de infancia: o da alimentação 
conventento, quantitativo e quali 
tativaments Inlando, 

4 Instituição é simples É consta 
do seguinte: um medico, alguma; 
auxiliares e uma visitadora: uma 
gala de uma dous repartições de 
hyglene já existentes e o mutorial 


estrictamente necessario aos fins 
visados. E 
Existe em cada localidade onde 


&e installa o Lactmio um grupo 
do damas da sua melhor sociedo- 
ds que so encarrega de ubter os 
recursos necessarios no Ílnuncia- 


mento «as pequenas despesas da 
| 
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integralmente acceita pela razão 
moderna, 

12. O Homem vae sahindo à 
pouco e pouco do ubscurantis- 
mo, esclarecendo-se cada vez 
mais pela Sciencia, Para que se 
não afaste da moral religiosa 
que serve de padrão ao meio em 
que progride, necessario é crer 
nella sabendo por que crê, ou 
por outras palavras, “crêr sei- 
entificamente””. Recorre então, 
como já fizemos nós, do Espi- 
ritigmo que completa todas as 
philosophias, projectando sobre 
a Verdade velada que ellas cu 
cerram o revérbero da demona: 
tração experimental”, 

Concluiremos amanhã a qu 
plienção da parte restante des 


te Juminoso quirecer, ssigini- 
tando, com humilde entisfução, 
« concordancia, com as nossas 
das ideas hoje definidas pelo 
eminente do. Canuto Abren ET 
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Instituição, para a quel o Poder 
Iublico contribue parcamente, Es- 
sas senhoras, geralmento espiritos 
sbnegados e caridosos, conseguem 
que us pessoas de recurios olfe- 
reçum leite, dinheiro e o mnls que 
possa servir uos fins da obra. 

O Lactario recebe as crianças po- 
Lres ató dois annos de idade, às 
quaes são matriculados, examinar 
das minuciosamente, tratudas é 
depois passum a receber o leito 
necessario vo 5eu organismo. 

O leite é sotentificamente pre- 
parado o distribuido és mães, que 
vu levam pera caca em garrafinhas 
muito asselndas e bem fechasos, 
livres do qualquer contaminação. 

No cartão do matrícula figura O 
Porario dos refeições. Enfermeiras 


À HERANÇA 











EA DE CHARLES 
JAMES DIMMOCK 


O depoimento do sr. An- 
tonio Gonçalves da 


Silva, amigo intimo 
do milionario 
mendigo 











Antonio Gonçalves | 


tt ret eme 


Esteve, hontem, na redacção do 
DIARIO DE NOTICIAS q sr, An- 
tonio Gonçalves da Silva, que nos 
prestou interessantos informações 
acerca do runioroso processo Dim- 
moçk.. 

O sr, Antonio Gonçilves da 
Silva foi nmigo iniinio de Charles 
James Dimmock, residindo com O 
mesmo à rua Santa Alexandrina, 
129, onde o tmillonario mendigo 
fulleceu no dia 24 de fevereiro de 
1980, 

O depoimento de Antonio Gon- 
calves da Silva é precioso porque | 
não só revola aspectos desconhe- 
cidos "la morte de Charles James 
Dimmock, como fornece informa- 
ções seguras da marcha do pso- 
cesso, 

Opportunamente daremos infvr- 
mes myis detailindos sobro esse 
depoimento, 

A habilitação de Eduardo Dim- 
mock eocrá, tulvoz, julgada ama- 
nhã pois o processou já está em 
mios do respoctivo iclator, dr. 
Alvaro Belfort. 


FERIU GRAVE- 
MENTE O COLLECA 
DE PROFISSÃO 


Por uma questão sem Importan- 
cla, discutiram, hontem, no inte- 
rior dn otficina da rua Evaristo da 
Veiga, 75, o mecanico dessa offl- 








cinn, de nome Antonio, portuguez, | 


de 39 annos de idade, residente à 
rua das Palmelras n. 60, e Miguel 
Aarltas, tambem mecanico, sol- 
telro, de 10 qnnoe. 







No melo da discussão, Miguel 
epanhou uma chave de fenda € 
dcu com este objecto violenta 
pencada cm seu colega, 

À As acla roceoteu q vichi= 
Pit, Apis ntavea tum ferimento 

otranto no hemitharas 


€ squer - 


ga trinta, 
yum para à vida e quem sabs; — 
para um alto destino, amanhã, 


'phjeciivos 
pudor, mas com decisão, conaclien= 
cia e energia, serviço de tamanha 








Rio de Janeiro — Quinta-feira, 12 de Juneito de 1933 


1939 ototal dos desem- 
o attingido 





AGGREDIDO PELOS | 
COMPANHEIROS DE 
CASA: 


Adolpho Oliveira do  Albu- 
querge Mello, empregado no com- 
mercio, residento na casa de nabi- 
tação collectiva da rua Marechal 
Floriano, 123; e o“ demais mora- 
dores implicaram com cello, po” 
motivos que não estão apurados. 

Dahl terem-n'o aggredido à pole 
Indns, hontem de manhh, delxan- 
do-o todo machucado e ferido. 

O guarda civil n. 980, nvisado 
da oogurrencia no momento em 
que Adolpho estava apanhando, 
pendeu os agressores apontados 
pelo forído, levando-as à delegacia 
do 3º districto, onde fol aberto 
inquerito, 


Os ngpressores accusados são 08 
peguintes: João Baptista Lopes, de 
nacionalidade portugueza, casado, 
de 28 annos de edade q morador 
á rua Primeiro de Março n. 147; 
Manoel Custro Nunes, de nacio- 
nulidade portuguca, tambem, sol- 
teiro, de 33 annos de edac: e mo- 
rador na casa da habitação colle- 
ctiva, e Maria Amulia Pires, aman- 
te do segundo, em cuja companhia 
resido, 


POR QUESTÕES DE 
FAMILIA TENTOU 
SUICIDAR-SE 


(1 empregado no commersio Jo- 








visitadorus adextradas controlam O | «4 Teixeira, de 28 annos, casulo, 
bia Nectar a habitação | prasileiro e residonte em Nilopo- 
ru arenito tapa Ve- | lis, levado por questões de fami- 
od ado f caido reis do | ja tentou honten contra a exis- 

ONE NERO UCAÇÃO | rencia, disparando um tiro de re- 


sanitaria das familias. 

As proprias mães recebem uma 
refeição supplementar para lhes 
levantar as forças tão indispensa- 
veis ão pleno exercicio das func- 
ções maternHes, 

Tanto no Lactario de Campo 
Grande, fundado ha quatro ms- 
zes, como no de D, Clara, ha dois 
annos, visto como foi o primeiro 
que se fundou no Brasil, como Já 
alssemos, à impressão que se teve 
fol verdadeiramente contortadora. 
O triste espectaculo das numero- 
sas criancinhas, magrinhas, rechi- 
ticas, desnutridas o das pobres 
maes já sem leite no terceiro mez 
ra amumentação vc com elle in- 
auíliciente desde o nascimento dos 
bLêbesinhos, devido, naturnimente, 
a condições do desconforto e al- 
seria, attenua-se deante do enthu- 
sismo, ca fé, da verdaúeira pai- 
xho dos medicos e nuxillares en- 
carregados de servil-os e Balval=-c8, 
rmultiplicando os minimos recur- 
sos da Instituição com proxiglos 
de amer e uçtividade desinteros- 
soda, 

Vimos: casos comprovadores da 
utilidade immersa dos Lúctarios. 
Crianças que chtgaram Go mesmo 
muls mortas do que vivas, verda- 
delros caclaverzinhos e que no fim 

semscnta diss renasce 


Observamos dados estatlaticos, 
examinamos photographias, pes 
quisamos crianças c mães. De tu- 
dn trouxemos uma grata lembran- 
ça e uma consoledora cortei. 

No Rio de Janeiro já se comer 
ca o cuidar da Infancia. Honra, 
pois, vo dr. Gavuréso, intolador 
dna obra, e e Beilsario Penna que, 
no Departaniento Nacional de Saú- 
do Publica, auxiliando decidida- 
tuente esta grande instituição, 
consaguiu desdopral-a, tundando 
vias ulguns Lactuios, que estão 
em regular funccloranento. 

A Boçiedade dos Amigos de Al- 
perto “Torres cumpre um dos seus 


amparendo, no que 


utilidade nacional ec formutlando 
votos por que os poderes publicos 
da nação lancem seus olhos e €6- 
tendam seu braço protector sobre 
as criancinhas pobres do paiz. E 
da infancia cuidada, tratada, edu- 
cada que ha de salr a grande Pa- 
trir de amanhã”. 


| 


As cotações dos titulos 
mineiros em Nova York 


NOVA YORK, 11 (U. P) — 
A's 11,38 horas os titulos de 
divida do Estado de Minas 
Geraes, de 6,5º|º a serem Tes- 
gatados em 1959 eran: cotados 
a 19 7/8, accusando assim 
uma alta de 7/8, Os titulos ques 
se vencerão em 1958 foram Co- 
tados a 20, não se registrando, 
pois, qualquer alteração. Af- 
firma-se que algumas pessoas 
estão adquirindo titulos do 
Estado de Minas estimuladas 
pela noticia de que serão pa- 
gos em mil réis. Explica-se to- 
davia que é necessaria a com- 
pra e a venda em pequena €sS- 
cala dos mesmos titulos, em 
vista das grandes fluctuações 
dy bonus sul-americanos, de- 


| vido do “mercado fraco” para 
E mesmos, 





ATROPELADO POR 
AUTO 


Quando tentava alravossur à 
rua São Christovão. hontum, ú 
noite, fo] victima de atropetumen- 
to por auto, em consequenvia de 


| ue, soltreu contusões é vacoriu 
| ques pelo eurpo, o mendr Juio 
iSsuzuno, de 17 annos de findo du- 
| mestiço, solteiro hrasileico é ro. 
sidento à rua Pardo 4 
A A Mus em! 


sistema 


vólver no thorax, 

A Assistencia fes medicer O 
tresloucado rapuz, cujo estado é 
lisonjeiro, em virtude de o proje- 
ctil haver attinghlo apthas os ke- 
cidos musculares do peito, 

A victima foi internada no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


PARA' 


FO! EXTINCTO O “DIARIO OF. 
FICIAL” E CRIADO O “DISRIO 
DO ESTADO” 


BELÉM, 11 (A, B) — Causou à 
melhor impressão nas rodas jor- 
nalisticas o decreto do interventor 
Barata, extinguindo o “Diario Of- 
ficial” como vrgão informativos 
tóra do noticiário do expediente do 
governo, 

Em um considerando do referido 
decreto diz o major Barala nue 03. 
se orgão “não desperta interesse 
publico”, Pelo mesmo, acto foi 
eriudo q “Disrio do Estrde”, que 
terá por unico fim a publicação 
dos uctos cfiiciaes, 


PIAUHY 


NO PIAUHY, APENAS, 
ELEITORES SE INSCREVERAM 


THERMZINA, dl (AD) —+ Ató 


CINCO 


a duta de hontem se haviam lis- 
cripto nesta capital apemits cinco 
eleitores. Entretanto, os partidos 
eleitoral 
maio 


iniciam o alistamento 
um previsão do pleito de 
proximo. 
A CONSTITUIÇÃO DA COMMIS+ 
SÃO DA UNIÃO LIBERAL 
REGENERADORA 


THEREZINA, 11 (A DB) — He 
eou ustim constituida, por eletçin, 
n commissão executiva da União 
Liberal Regêneradora; Vaz Cos 
ta, Giovani Costa, Toi Carvalho, 
José Pires Netto, Piilro Vascon- 
cellos e Manoel Carlvs Costa. 

Os componentes acima referi- 
dos não têm quast nenhuma signi. 
ticação política. 


CHUVAS ABUNDANTES EM TO- 
DO O ESTADO 


THEREZINA, 11 (A, B) — Afi- 
nal chegam notleias de chuvas 
abundantes ecnhidas hontem em 
todo o Estado, O rio Parnahyba 
está enchendo, sendo cansideravel 
o volume das aguas. que descem. 


PIAUHY 

Causou pessima Impressão a 
notícia do que não será constru!» 
da a Estrada do Ferro Central do 
Piauhy. 

THEREZINA; 11 (4, DB) — 
CGausou pessima impressão a no- 
ticia de que não será precedida a 
construcção da Estrala de Ferro 
Central do Piauhy, que sempre 
constitulu uma das mulores aspl- 
rações do povo plauhyense. O fu- 
clo & tanto mais Jastimavel por 
estar quas! terminado o ultimo 
trecho, de sessonta kilomutros 
mais ou menos, lunnio as cida- 
des de Piracuruca é Periperi. O 
serviço de terra plenagem está 
muito adiantado, esperando, na 
malor extensão do percutso, Ape- 
nas o assentimento dos trilhos, 
No sentido do proseguimento dos 
trabalhos vão scr dirigidos va- 
rios appellos no Ministerio da 
Viação, em cujo titutar os plau- 
hyenses depositum tuas esperitn- 
gnu, Nas zonas atravessadas pela 
roferida estrada, a paralyzação 
das obras não represanta apenas 
o anniguilamento dus aspirações 
geraes, maS o fracasso de um fa- 
ctor do progresso quo viriu in- 
tenslficar o conmerção. barateur 
a vida n& reglão noric do Es: 


| tado, 
SERGIPE 
| O ORGAMENTO DA DESPESA 
DO ESTADO PARA TUI5 
| ARACAJU, MI (A g Está 
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5.770.000 


Os acontecimentos 
da Hespanha 


O movimento está limitado a zonas isoladas das 
províncias de Valencia e Andaluzia 











MADRID, *! (U, P) — Infor- 
mavões vificlues recebidas ás 13 
hórus, confirmam que o movimen- 
to extremiatn está limitado pre- 
sentemente q zonts isoladas das 
províncias de Valencia u Andalu. 
zto. Na região de Vulencia os in- 
videntes comprehendem duus bom- 
bas arrojadas contra um trem de 
prssagem por Benifuyo, não se 
registrando nenhum prejuizo gru- 
ve. Foram detldus 15 pessons que 
transportavam 40 Sombas, nn lo, 
enlidado de Carlet, sobre o Re- 


BUICIDOU-SE UMA FILHA PU 
“LEADER” COMMUNISTA LEÃO 
TROTSKY 
BERLIM, 11 (U. P.) — Notlcia- 
se que q sra, Sanaldo Volkolf, de 
trinta e dois qnhos, unica filha 
do ex-commissio dos Negocios da 
Guerru da União das Republicas 
Bovieticas da Russia, Leão “Tro- 
tsky, suicidou-se, nesta capital, 
absorvéndo gaz, ur quinta-feira 
ultima. A tresloucuda moça vivia 
muito cdesgostom desde que a po- 

















Norte 


quenn, no sul de Viulencia, Varias 
bombas foram lançadas sobre os 
quarteis de guarda-cívil e as com- 
municações foram cortadas em 
Requena, Umn bumba explodiu om 
Liriu, 

DECRETADO O ESTADO DE Bl. 

TIO NAS LOCALIDADES ON- 

DE A SITUAÇÃO E ANORMAS, 


MADRID, 11 (A. B) — O go- 
verno resolveu decretar o eetudo 
de sitio em todas as localidades 
unde n situação é anormal, afim 
de que as autoridades competentes 
possam agir com mais kberdade 
contra os elementos extremistas 
porturbadores da ordem, 


O TOTAL CONHECIDO DE 
MORTOS 
MADRID, 11 (U, P.) — O total 
conhecido dus pessêas que morre- 
ram em consequencia dos levantos 
desses ultimos dias, eleva-se a BL. 
Entretanto, despachos procedentes 
de Valencia dizem que nos confli- 
etos occorridos em Pedralva, se- 
gunda-feira pussada, eniram diver. 
sos extremistas, cujos corpos foria 
escondidos no campo, 


PERNAMBUCO 


VAE SER CONSTRUIDO EM 
RECIFE UM PREVENTORIO IN- 
FANTIL MODELO 


RECIFE, 11 (A. B) — A Liga 
Pernambucana Contta p Murtuliz 
dade Infantil decidiu construir es- 
to anno um Preventorio Infant!) 
Modelo, O terreno para essi rea- 
lização foi cedido pela Prefeitura 
de Olinda, O futuro estaboleci- 
mento comportará nssistencia me. 
dica para cem escolares, 


O “DIARIO DA MANHA” CEN- 
qURA UM MAGISTRADO POR 


St TER FILIADO À UM PARTE | 


DO POLITICO 


| RECIFE, 11 (A. E.) = im 
longo editorial o “Diario da Mas 
nha” censura o desembucgudor 
Nestor Diogunes de se huver fi. 
lindo ao partido politico para evja 
proegidencia foi indicado, Lembra 
o jornal que em Pernambuco à 
Revolução proturou sanesr il n- 
gistraturu, expurgundo os Juízes 
politicos. Nada justifica, agora, 
que o vulto em quem tanto con- 
fiou o novo regimen concorra pi- 
ra o resurgimento de irtegutari- 
dades combalidas anteriormente, 

Diz alnda o “Diurio da Manha”, 
“o terminar: R 
“Roflicta um iustunie q dos 
embargador Nústor Diogenes, Sua 
dupla aútoridade de membro do 
Tribunal do Justiça e do Tribu- 
nal Eleitoral não se coudtuna com 
as irrequietas pretenções dus oT- 
ganizadores de um partido, con- 
stituido por elementos que min- 
guem sabe serem merecedores da 
sympathia ou de apoio da opinião 
publien. Ainda ha pouco, convi» 
dado a tomar parte na organiza- 
cão do partido Social-Democrati- 
co, o sr, Domingos Vieira, mem- 
bro do Tribunal Eleitoral, cs. 
cusou-se em attender no convito, 
allegando eua | incompstibilidado 
de juiz preparador do pleito de 
maio, E' um exemplo que pomos 
sob os olhos do desembargador 
Nestor Diogenes, no «desojo da 
vel-o conciliando com o bom senso 
e a majestade da sua topa de juiz, 


BAHIA 


O INTERVENTOR NA BAHIA 
VAE VIAJAR DE AVIÃO 


BAHIA, 11 (A, B.) — O inter. 
vontor federnl nesto Estudo, sr. 
Juracy Magalhães, vinjará ama- 
nha, de avião, com destino à 
llhéos. Sorão companheiros de 
vingem do chefo do governo des- 
te Estado o sr. Testa Filho, pre- 
gidento do Instituto de Cacão; 
Elyseu Lisboa, director do mes- 
mo Instituto; Alvaro Ramos, EL- 
cretario da Agricultura; Pachéco 
de Oliveira, director do “Diario 
da Bahia”, c Archibaldo Ballecira, 


A CIDADE DE JACOBINA ESTÁ 
CHEIA DE FLAGELLADOS 


BAJIIA, PL (A, PB.) — Novas in- 
formações de Jacobina dizem en- 
contrar-se aquella cidade cheia de 
Tlageliados. 

A invasão desses fúmintos cons- 
titue uma pormanento ameaça à 
população, que Ee mostru reccosa, 
já tendo, no proposito de preca- 
ver-se contra possiveis attenta- 
dos, appelindo para os poderes pu- 

p Llicos locnos, 
O QUE RENDEU O SERVIÇO 
POSTAL NA BAHIA 
BAMIA, 11 (A, B,) — Segundo 
[ementas publicados, nato 
vão que o werviço posta) da Rnhia 
ley, durant nnno do 150 
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licia berlinense lhe communicára 
à decisão das autoridades da exe 
pulsal-a da Allemanha. 


INTERNADOS NO URUGUAY 
I4 EXPATRIADOS ARGEN- 
TINOS . 
MONTEVIDEO, 11 AB) — Em 
consequencia da tentativa reyolu- 


na Argentiua, foram internudos na 


gentinoss qua tmnarum parto nú 
mesma. 

O governo lwugunyo cstá qis- 
posto à agir de maneira semelhan- 
tes com todos os clementos sub- 
reretvos prgcntinos, que sy Tefus 
glaram em territorio uuciona). 
TUMULTOS EM CORRIENTES 
BUENOS AIRES, 11 (A, B.) — 
Segundo commimicado wfitetal sos 
bre os acoutecimtintos de Cor= 
rientes, os rebeldes utacurum Gir 
versos edificios publicos o posle 
cões em San Carlos, sustentuindo 
renhido tiroteio com us forças por 
liciaca, que para all forum enviam 
das. Depois de algumas horas, & 
calma fol restabelecida, veriticun- 
do-se que o numero de morkos eru 
elevado. 
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ALAGÕAS 
A POSSE DO CAPITÃO AFFOX- 


SO DE CARVALHO NA INTER- 
VENTORIA DE ALAGÕAS 


MACEIO" IL (A, B) — A, poste 
do vapitão Alfonso de Carvalho 
na interventoria do Alagõss réu. 
lizou-se hontem, com grande soe 
lemaidade, listuyam presentus Lo- 
das ns altas qutoridades estaduses 
e federnes, presento tambem e 
Corpo Consular aqui ncreditado, 

Do discurso pronunciado pelo 


novo julerventor destuvanmos o su. 
guinte trocho: 
“Como delegado do dr, Getulio 


Vargas, o uminontá cheio do Go- 
verno Provisorio, Lrjgo um man- 


duto da Bevolição «ue wu Let Tês 
conhecido como sea chelo supre 
mou om defesa dellu Ludo farei, 
ponsundo revolucionnrismente, 


agindo revolucionariamente, seyti- 
nistrando revolucionnrismente, é 
que, sobremodo, so torua preciso 
nesta hora ie transição em que as 
forças politicas dos Estados des 
vem £o organizar para cumparo- 


forças positivas e jamais 
como turças negativas de um pás, 
sado que jamais voltari. 

“O Partido da Revolução em 
Alagõas, a ser crendo immediata- 
mente comp refloxo no Ketaúo do 
Partido Nacional cm formação, 


rum cooperar lenimernte para + 
progresso do Estado, a Lodos Os 
elementos que aprezentem q mes- 
mo denominulor commum em re- 
lação à ideologia revojucionaria e 
às justas aspirações nacionaes, 
contribuindo, sesim, pura que, 
sem dissenções internas c suba)- 
ternas, possa Aliygóas impór-se 
na Federação pelo valor de sous 
homens e pela elevação do sua po. 
litica, 

“Haverá logar para todos, tie- 
nos para os que ee tornaram indi- 
guos das tradições de honorabili- 
dade do povo alagoano, 

“Não quero, nesto momento, 
descer ao logar commum das pla- 
tafórmas quo sito lidas para nie 
serem cumpridas, Meu prugraint- 
ma é simplesmente continuar o 
que é bom, desfazer o quo é mão, 
crear.o que for preciso.” 


MINAS 


REFORMADOS OS ESTATUTOS 
DA ACADEMIA MINEIRA DE 
LETRAS 


BELLO HORIZONTE, I1 (A, B) 
— Fol approvada pela Acudenia 
Mincira de Letrns, em parte, à re- 
forma dos estatutos, Foram rejejs 
tadas algumas modificações pro. 
postas pelo presidente, múrmente 
à do numero de academicos, que 


posta do academiçco Arduino Boli- 


membros honvrarios da Academia. 


RIO G. DO SUL 


O SK HERCILIO DOMINGOS 
NÃO ESTA! COM A FRENTE 
UNICA 
PORTO ALEGRE, 1l (A. Dj — 
Em nota política q “A Federação” 
truta da curtir quo a comnnesão 
directora da Frento Unica divigiu 
no sr. Hercílio Domingos, qrotoc. 
tando contr, a inclusão de seu no 
me para fazer parte dnquela con 

missne, 

Aceentui nequelho qpoiilica nuno 
ter feito parte da Tt ferida chty- 
desuutorizando qualgqur 


procedin ento cpu pl à 04 1 


muesin 


lude al 


cionaria que ncrba de verificar-se | 


cidade de Melo, J4 expatrisidos at ' 


cer nu phaso constitucional como! 
come | 


fica aberto a todos os que quei.! 


se queria augmentar para mais do: 
quarenta, Vne ser estudada u pror 


var sobre uy criação da clusso de, 


Sor 
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ass sas 
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1º ev rm 
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“ CASA LEMOS * 


Artigos de luxo para ho- 
mens — Roupas brancas 
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Anniversarios 
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ria Lima e o dr. 
do Azevedo, 


Nascimentos 


a 

Os jornaes annunciam, 
pela segunda vez, a pro 
zima ezhibição do fim 
alemão “Dreyfus”. 

Destrutdos os impectnos 
que retarduram essa exe 
hibição, parece que vanos 
emjim ter oceasido de 
apreciar, no cinema, uma 
dus oceurrenctas mals dru- 
mattcas dos tempos mo- 
dernos. 

Dreyfus, q desventurado 
judeu accusado de alta 
traição pelas autoridades 
tranvezas, é uma figura 
que passou à posteridade 
como exemplo, não só de 
soffredor, mas tambem de 
espirito tenaz e corajoso. 

Condemnado-como trai- 
dor, submettido à horri- 
vel veremonta de dograda- 
cão militar, attrado de- 
pois num calabouço da 
Hha do Diabo, Dreyfus 
manteve sempre, através 
das circunstancias mais 
desesperadoras, a convi- 
ccêo inabalavel de sua 
plena innocencia e de sua 
rehabilitação Jutura. 

Logo que se instaurou o 
processo, constituiram-se 
no França duas corren- 
tes: uma que teimava em 
afftirmar a culpabilidade 
do réo; outra que via no 
caso apenas uma hedion- 
da machinação contra o 
mesmo. 

“Para gaudio eterno da 

usticu, essa ultima cor» 
an o é que deveria trium- 
pher afinal. estabelecendo 
para todo o sempre a in» 
noçcencia de Dreyfus. — 
ZULEIKA LINTZ, 


Manoel Antunes | 





e 


O sr. Carlos Santos e sua 05- 
posa, d. Maria de Lourdes Para, 
nhos Santos, têm a seu lar enri- 
quecido com o nascimento do seu 

rimogenito Carlos Alberto. 


Casamentos 
mi e vo at 

Eealiza-to hoje o eniuce matri- 
monial du senhorita Yara Rumos 
Barbosa, com o sr. dair Almeida 
de Azevedo Rodrigues, 

— Rentiza-so hoje 9 consorcio 
do ar. Veimiro N. Dias, commer- 

ciuante em São Paulo com q 59- 
hacia Mariu Aurora Grarbocel. 
tilhn do er. Julio Gurboccl, co- 
nhecito commerciante, e de dona 
Francisca Guimarães Gary vesi 

O acto civil sorú às 16 horas 
e o religioso 4s 17 horas e Jo 
minutos, na residencia djs paes 
da noivo, À rua Figusiredo Meyer. 

Servirão de testemunhas, na 
etvil o dr. Jarbas Tupinambá de 
Oliveira q eenhorita Maria Gur- 
bocel o q er. Amadeu de Heaure- 
paire Rohan e no religioso o pue 
da noiva c sua filha senhorita 
Alayde Garbocel, o dr. Josã Cos- 
ta é Senna e eenhora. 

— Será realizado hofe o tonsor- 


clo da senhora: Amelia Vioira 
Pousu, com o dr Gastão Corrêa 


is de Se 


1 mm 


na vesidencia dos pues da noiva, 
à Avenida Paulo de Frontln, sen- 
do paranymphos, por parte da 
Abilio Corrêa de Li- 
ma, pue do noivo, cqmmerciante 
em Minas e sua filha Yolanda 
Corrêa do Lima, e por parie ao 
noivo o Hr, José De Cunto « sua 


noiva, q sr, 


A solemnidade ruligiosa reali 
car-se-á na Igreja do São Jocê, 
&s 18 horas, servindo como madei- 
du noiva O &F. 
Alonso, chefe du 
Munrão & Cla. 


nhos, por parta 
Antonio Jouquim 
firma Fernandes 
e sua esposa d. Denlinda Vieira 
Alonso, tios da noiva, e por par: 
te do noivo 0 er. Amancio Pous: 

Loto. commerciante nesta priça & 
sua esposa d. Arminda 
Pousa, pues du noiva, 


F. estas 


Festival de Caridade, — Heve- 
rá no proximo sabbado, 1d do 
corrento, às 16 horus, no theatro 
Carlos Gomes, um festival de ca- 
ridade, organizado pela dirceturia 
da Associação Muternidado « Tn- 
fancis, em beneficio da Muterni- 






Vicira 


sob medida 


Gonçalves Dias 16 
Phone 2-1208 








ta mas a co 


Prauscorro hoje a data natali. | Usde de São Christovão, sita á 
cin du senhorita Bâmeéa Nogueira | Eu José Christino, n. ua. 
de Araujo, filha do eirurgião- Nelle tomario porto os esguin- 
“ , 


dz 


nIversario 
D: 
Ramos, 
do 
Wair de Souza Ramos. 


Reener 
Recnor. 
Electricus. 


toy artistas todos bastante  co- 


nticta Oscar Felippe de Araujo 
— Completa o euu primeiro &n- 
natalício a menina 


Ogurito 
Zu. 


nhecidos e So audidos: 
del Amico, Virginia Lazara, 
filhisha do sr. Diomar ralde Aranha, Gastão Formentl. 


vas RESUe TOM TIO Perros, Murio de 


Draéil. Junior, João Baptista u Trio 


TABS 

A festa terminstã com a Te- 
presentação de Uma pequena peça 
musicada, de autoria do es seriptor 
de 


— Fus annos hoje a sra. Hazel 
esposa do SF. N. &G. 


director dae Empresas 


“Valter Siqueira, intitulada 


— Festejou hontem O sou an- 


; “Sonho de Carnaval”. na qual 

ivo i o menino 

O urias eia do coronel | tomarão parte além do autor, os 

de. Julio Cepitulino da Silva seguintes elementos da nossa 50-- 

Pitt: “de sun esposa d, Notina cisdudo: srs, J. Lopes, Decio Mu- 
tos 06 = + 


de Almeida Pitta. 


enniverenriante c 98 
peceberuni na sua vivenda da ve- 
vão, na setação “Miguel Porcira?, 
pela passagem daquella data, 


+ 


riano Prixoto Torres Homem. 


vo diu de hontem, as expressões 
da admiração o-du estima em que 


é 


do 
manifestação de apreço, por par- 
ta dos sem collogas 


o 


eclonario «da 


k 


por modestiz 
aua sucção no dia do seu nutalicio, 
+rnnscorido amnte-honteim, 
Rune corcudo de todos seus nu- 


ao mestio tempo afferecerlhao um 


Ei 


unniversario nutalicio a menina | solicita aos senhores eocios a 
Léa. filhinha de d. Thereza Du- | convidados, que venham fantagia- 
ira da Carvalho e do er. Antonio | dos q munidos de confetti, sec- 
Moreira de Carvalho, da nossa | nentinas e lançu-perfumes, sendo 
Marinha Mercanto,  actualmento permittidas as fantogias ligeiras 
servindo no vupor “Alegrete” do proprias para butalhes de con- 
Lloyd. fetti, 

Noivados Para us densas foi contractada 





de Si a Silva c o dr, Austrege- 
EMO: Bomfim. 
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rilo e senhoritas Luclola Pinhel. 
ro, Gilda Khorn o a 
Celia Simõee, 


Atlantico Fosothall Club. 


bailarina 


da Central | João Petra de 

o do sua esposa dona Burzos, muestro Vapeler, Barbosa 
Muitos forum os abraços que o 

seus paes 


Serã, sem duvida alguma, uma 
festa encantadora q animada q 
baile a fantasia que o Atlantic 
EF. Club fuftá renlizar, No dia 34 
do corrente, nos salões do “Cuun- 
try Club”, 

O trajo sorá v de baile, bran- 
(co a rigor, ou funtusia, não Sen 
| do, porém, perralttidos ne fanta 
| tas de marinheiro, apacho. pyja- 

ma e outras que 4 ethica soci ial 


proibe. 
e auxiliores | America Football Club, —. Tten- 
Romualdo Carmo, 


Srs funcs | quen.so hoje a segunda batallhr de 
E. !. Central do contfetti dansante que o deparia 
abniversariante, que re. 


= Passou hontem o anniversa- 
io natalício do capitão dr. Flo- 
faltaram, certamente 


Não lhe 


tido. E 
Romusido Carmo — 
uma simples, porem, 


hot alvo 
sincera 


&r. 


trasil, O mento social do America 
não compareceu á 


organiza em preliminar ús grun- 
des festas do carnaval deste unno 
uviza que, sendo 
coxa festu offerocida so Villa 
Isabel RP, O., os socios deste club 
terão ingrosso medianty a npre 
sentação da cartelra do seu eluh 
Outrosim, 


viu-se A directoria 


ciliares que queriam abraçal-o e 


ndo mimo. 


— Completa, hojs, o seu 10º 


a o respectivo reelho, 


emmindo a Americun Jazz, 


Eatão noivos! 
A sonhorita Maria Rerondina 


4 A senhorita Maria do Co DD]D= Maria da Glo- 





de Lima. 
O acto civil gorá és 16 horas, 


á Praca Tiradentes, realizará uma 
filha, senhorita Risoleta De Cunto, o a escriptora d. Alba 


Boas festas 


e 


Envisram-nos votos do 
Pestaz” e feliz anno novo: 
A, Curduso & Cis,, Banco. Na. 
cional de Commercio, ste, Flero- 
nides A, Lopes, Haroldo FP, Arau- 
jo, M. Furreira Reis & Cia., Di. 
rectoria do Instituto Historico « 
Geographico do Espirito Santo, 
Edgard Lisboa Lemos e Compa- 
nhia Melhoramentos de 8, Paulo. 


Banquetes 


“Dõas 


Amanhã realizar-se-á no Beiza 
Mar Crsino, ás 20 horas, o ban- 
quete que a classe odontologica 
desta cupital offereco as profes- 
sor Jost Ferrolru Pirca, em Tezo- 
síjo pela sua nomeação para che- 
fiar o gubincto do titular da paes 
sa da Educação e Saude Publica. 

Esgu homensgum é promovida 
peln Associução Central Brusilel. 
ra de Glrurgiões Dentistas e Tnz- 
tiuto Brasileiro de Batomatulo- 
gia, já tendo adherido. grande ny- 
mero dg profissionncs, desta ca- 
pital q de varios Estudos, 


Offercrcrá o banquete o dt. 
Carlos Newlands. | 
Formaturas 
.——— — mm ma 

Oz bucharelandos da 1042, do 


QGurzo Freyçinet, para festejar 
condignamente essg grunde acun- 
tecimento, farão realizar 
grande fertu nos calões do Ame- 
rica F. C. no proximo snbbudo, 
14 do corrente, 


Conferencias 





A convita da Diroctoria da To- 
derarão pelo Progresso Feminino. 
no culão nobre desta Associação, 


às 17 
“Rezimuns 


Canizares Nescimento, hoje. 
horas sob o titulo: 
Sorizos”, A entrada é publica. 

— EFojo, us 17 horas, realizer- 
se-à no Studio Nicolas a palestra 
do dr, Curlos Sussekind de Mean- 
donça sobre “O sensnelunalismo, 
Imprensa e u Dictudura”, 2ob os 
auspícios do Club da Reforma, da 
Faculdade ls Direito, À essu con- 
ferencia deverão ve fazér repro- 
sentar as denis associações uni- 


versitarias desta cupitul, c para 


ella se chuma a attenção de todas 


os “estudantes e 
sadas, 


pessoas interes- 
A entrada é franeu. 


— A convite do Directorio Aca- 
Medicina € 
Abelardo Alves de 


demivo da Escola des 
Cirurgia, o dr, 








uma | 


trançado cum 2 hotões fingindo 
ubotoar, 


Fina pelica marron ou branco 


293 
: 828 


Todo hrauco 
Em phantasia branco 
com marron .... 


es... e. 


Estylo sport erene sola enra- 
mado preto ou marrun, 











professor Estellita Lins, nome 
sobejamente admirudo e conhecl- 
do nos meios scjentíficos e so- 
clues desta capital. 

Gs. consorvou-se, durante to- 
do css» perivdo, em Porto Alegre, 
nonde (oi espesinimente convidado 
para faxer parte éu bauca exami- 










de do Medicina da capital gau- 
cha. 

— Procedents 
ses, E. do São Paulo, regressou 
u esta cunital, seompanhndo de 
sun consorte, q cr. Jusê de Oli- 
veira Fins entel, 

— Procedente de Belém do Pa- 
rá. umerissou liontam, áa 15,45 
horas, no ecroporto dn Wan dos 
Ferreiros, a aeronave nacional 
PPPAE, da fruta de “vommodo- 
res” da Panair. 

O referido appurelho, que vein 
sob a dirceção do commandante 


er S se 
Barros reullzaráa na proxima sex- Bert Soure. trouxo os seguintes 
f gs dez pnsesgeiros paro esta capital. 
tu-feira, 2% do corrente, ds 17 ho- 
dE Esdras “De Mini, vela n sr. Lowis E. 
rus e 90 minulos, em ponto, uma Plara J da FeRTESER Rio 
conferencia sobre a lhroria Mi- RraOnia des j4E na 
crocimathica de Jancivo, onde oreupa sito cars 
- - —— -———l go na alministração da Panair, 
dopols de uma ausencia de um 
a 9” E” asno. 
to Do Belím do Purá, chagaram 
q j R A 
O CtRrum Jayme Leite q Jean Muler. 
os Procodente de Fortaleza, Fre- 
terick Engelhart e do Natal, Ruy 
A * Eng 7 
Cl Camnista, De Cnravellas, vieram 
pe Reynaldo Oitoni Porto, Cnio Al- 
: vares, Heiena Alvares, Severiano 





em TODA A DAnTt 
tra. 8.049DY 











Missas em acção 








de graças 
Os auxiliures da firma Dias 
Garcia & Comp. Ltlu,, vomme- 


morando o 40” anniversario de 
sua tundação, hoje, mundum cele- 
brar missa de usção de pgraçes, Ês 
11 UZ horas, no altar mór da 
lereja do Conmlelaria e convidam 


suus estimados chofes, suas excel. 


lentissimus familins e amigos da 
nus comparecerom a CEse uLio, 

— Em vommemoração, dy ho. 
das de prot, do eusal sr. Arthur 
de Passos Braga & gui GXMA, €S- 
posa Menemosina Braga. d. Det- 
linda Chaves Suraiva o seu filho 
Arthur Saraiva maudan rezur na 
tgrejn da Gandelaria, és NM go- 
vas Je hoje, missa em acção de 


esse muLivo oiferecç à turde em 
sua residencia uma festa às p35- 
suas do suas reluções. 


Viajantes 





Seguiram, 
cão de Miguel Pereira, tio 


cedo Soares c João Josquim 
Moura. 


dois 
BUU, 


mezes de uusoncia, 
hontem, 





LEME GARANTE A VELHICE 











sLACTIFERO” 


Preciosa descoberta da Phurmaceutica Joanna Stamato Bergamo 


TONICO — 


8º este O preparado ideal e indi spensave 
gentes, pois proporciona a felicidade 
cas umammentadas sob a acuão do La çtifero 
bollas emquanto o Organismo 


o parto ou em qualquer tempo, desde que fult 
que é o leite materno, Exiglr coma g uruntia 
à. BERGAMO sobre o solto sunitario. 





v DROGARIAS. 


MARCA 
REGISTRADA 


Copa OO e. a a aa a e a ei a 


-“FIDEINE BERGAMO” 


Paulo, -——- Telephone; 7-4501, 


MANCA MRECISTRADA 
ANALYEADO E APPROVADO PELA SAUDE PUBLICA DO RIO 


E g melhor dasobstruento do PIGADO tom todas ur vant 


nu 401 CIA q contra sa febres ds MALANIA dá copprovudo por uol tudo Wir 4 “ + Htc 
ga à funeção hopatica 6 O tubo guetro-iate sal livia o orguntano do rapa 3! “tie E 
utúu-tntoxienção, T qtabelocenido 6 ermutittcia esjutur. Apresenta-te om 


es abreias brancas quo lavir 
NAS VIMANSÍMCIAS to todos 
AMET 


trono GEES Hi t ' to Curtudo 192-=& 


a a - - + 


de poderem amsinmontar seus 
so proprio seio com leite abundante sadio, nutritivo e assi! nilúvel, As cresn- 
erescerão robustas 
uintern à gdquirirá tola energiw vitul de que 
neceusita, Às senhoras poderio usar O LACTIFERO desde o 4º ou 5º dia upós 


ESTIMULANTE DA SECREÇÃO LACIEA 


1 ás MÃES carinhosas e qubéilia 
filhos 


fortes & 


e o conto nlimento da crtança 
o fuc-símilo «to fabricante F. 


O LACTIFERO é ums formula eri- 
turioss e de alto valor therwpoutiso, U osto ngradavel, 


— Nas PIARMACIAS 


LABORATORIO BERGAMO — Rua Conselheiro Vurtado 157, — Bão 


DE JANLIRO 


dia miruvol 4 A 


SO O No um 


umrena Do 





pensas, O cusul Passos Bragn por 


hontem, para q estas 


Dr, Estellita Ling — Dupois do 
rogres- 
u esta capital, [ 





consigernval 
amos, 
e una a 
oa Suutos Lima 
UI; w 12 hor: 
t 
E 
] 
t 


Alvenres Filho e Wanda Alvares. 
Com destino no Riy da Prata, 


caego Jojo quiro dos hydro- 

aviões da Panair dirigtão pelo 
commusdantoe 4. B. La Porte, 
Embarenm nessa unidade da 


nossa gvirãio commercial, com des- 

imo a Santos, o ennde André 
Matarazzo, em companhia de sua 
esposa o de Francisco Matarazzo 
n Filomena  Matarnazu, Roberto 
Nionc e Otto Scott Estrella, Para 
Porta Alegre. seguem Franck Her. 
nandez « o moéso esilega de im- 
prensa dr, André Carrnzzoni, di- 
rector do: “Diario da Noite” da 
capital gaucha, que acnbn de pas. 
«ar uns poucos dins no Mio, 

— Procedento de Portuga! che- 
gou neo vavor  “Miriandk Pa- 
triot, da Mula Renl Ingleza, 
acompanhada de sens gols filhi- 
nho: Juuauim o Anna, a sra, d. 
Rerta Curêneo, caposa do sr, Ho- 
norio Curdoeo, gerenta da filial 
das "Casas Pernambucanas”, 


Enfermos 





Miguel Costa Filho — Submet- 
teu.se u uma intetvenção clrur- 
gtea praticada pelo dr, Az: umbuja 
de Lacerda  nusiliado pelo de. 
Theodoro Mello, o nosso collega 
de imprensa Miguel du Costa Fi- 
lho, , 

Esse nousgo confrade já deixou 


Estudo |a casa do saude onde foi operulo 
da Rio, onde vão veranear, us se- 


nhoras commandantcs Gerson Ma- 
de 


recolhendo-seo à sua residencia, 
onde tem  veztbldo innumeros 
votos: de completo restabeleci- 
mento, 

Fallecimentos 

A A A PO ara 

Coronel Domingos Gouvêa — 


Eni Gabo Frio, no Estado do Rio, 
fulleceu, o eoronel Domingos Gou- 
vêa, collector federal naquello mu” 
nicípio. 

O extincto era tambem profos- 
sor jubilado e durante muitos an- 
nos núlitou na politica. 

Dr, Evaristo Marques da Costa 
— Faleceu o dr. Evaristo Mar. 
ques da Costa, figura dus mails 
destacadas nos melos forenses 
desta ennital, 

— Fallecou nest capital dont 
Carmen Marinho du Costá, esposa 
do er ,Renuto Pinheiro du Costa. 
O enterro cit pesso ada senhor 
ra, cuju morte causa, de certo, 
profunda E OTTCER En çÃO no esiq de 
nossa cocledade, unde contava alia 
numercans affeições, foi cifeciua- 
do hontem, no cemiterio de São 
Francisco Xavier, saindo o fare- 
tra da avenida vã do Setembro 
n. 64, dg 17 horas. 


Missas 





Hugh O. G. Pullea — No aitar- 
mór da igreja da Cundelaria será 
regada hoje a missa de setimo adia 
do fultecimento du tr, Hugh C, 
te. Vullen cujo inespórado iles- | 
| nado imonto tão suntido foi pelo 

numero de vous 
Marly 


ficitor Mari 
sura celebrou 
Pra 


prelo do &, Frúngisco de 


nele L* em, mizen id 


de 


| 








nadora do concurso aberto para & | 
endeten de Urulogia da Fnculda- + 


de Mogy dns Cru- | 


emma ——————eeeem mo 


E 





Polica envernizada preta, mar- 
ron ou branco trançado para 


menina, salto baixo. 
ERA 


ro 208 





De 2º 0 4 


E CRT) 





nições de verniz REMO 285 


Pedidos aN.aA. Silva 


Vale postal ou cheque. 
selo Correlo mais 25000 — 


92 — Av. Passos -- 92 | 


e E 
Tina mom and maço 
ai. Emma s aço ar pena a Em 


e sr GULTOS 
E CRENÇAS 


CATHOLICISMO 
FESTA DE $. SEBASTIÃO 


| No yroximo dia 20, 03 paires 
ia ipushinhos fectsjurão a glorioso 


O nosso maior reclame em 
vaqueta chromada marron uu 
prota, fórma urgentina, 

Em camurça branca com guar- 





murtyr 8. Sebnstião, gbedetendo 
no seguinte programmna: 

4º — De hoje até o dia 19, às 
20 horyus, terço de Nossa Senhora, 
ladainha sermão e benção do San- 
tissimo Sacramento, 

A tribuna sagrada durente 23 
novenas, será oceupada pelo esmo, 
e rvmo, bizno Dom Mamede, 

vo — No dia lo és 8 horas, 
A TERa e communhão geral dos ir- 
mãos: d- Liga de 8, Sebustião. 

7 — Nodia 40, missas às U bo. 
ras o 30 minutos, 0,7 4 9, 10 
e 11 horas « 40 minutos; sendo 
a dus 40 horas cantada com 
ncompanhantento de grande of?- 
chesiru cv vanegyrico, 

42 — A'p 17 horas sairá trium- 
plel ptdcissão percorrendo as ruas 
de costume, tomando parte o Cié- 
ro, 4 Ordem Terceira, o Aposto- 
lalo da Oração, 4 Piu União das 
Eilhas de Maria, 4 Liga São Se- 
bastião e o grupo dos escoteiros. 

Ao recolher q procissão havera 
penção do Suutissimo Satrumento 
o beijo dn reliquia do Gloriúso 
Padroeiro. 

Durante a novena, logo depois 
dos autos réligiosos hnvcrá rece- 
peão dos novos irmãos da Liga, 


IRMANDADE DE N. SENHORA 
DA CONCEIÇÃO, DA GAVEA 
Perante crescido numero de ir- 

mãos, com a ussistencia do conc- 

go Samuel] Fragoso, tomou posse 

n nova mesa da Irmandade de N. 

S. da Conceição da Gavea, 

Abriu os trabalhos o provedor 
jubilndn sr. Munoe! Fernandes 
que npós explicar os motivos va 
reuntfão ecmpossou nºs Tespectivos 
cargos a seguinte administração 
eleita para q anno compromissal 
de 1033 a 1934; 

Provedor, dr. AnLonio A, da 
| Cunha Portos vice-provedor, Ma- 
noel da Fonseca; provedora, dona 
Gonstunçu Teixeira; vice-prove- 
dora, d. Curmen do Figueiredo 
Neves; secretario, Euclydes Pei- 
xoto Quimardes; Lhesoureiro, Po- 
dro Alves dos Santos; procura- 
dor, Feliciano dy Costa Soutello; 
Julz da festa, João Marques Bor. 
ges: Juica da festa, d, Rosa da 
Costa Soutello; Juiza esmoler, à. 
Isabel! Carvalho Mello Peixoto 
tnstros Zelador do Culto, phar- 
maceutico Manoel Amazcio ne 
Oliveira. 

Definidores -—= Drs,; Curlos 
Fernundes Eirne, Alfredo Dernar- 
des da Silva, Luiz Augusto Cnr- 
valho u Mello, Aristides Antonio 
Ferreira Alberto Ribeiro, senho- 
rest Alfredo Loureiro Ferreira 
Chaves, Eugenio Pereira Pinto, 
capitão José da Costa Souza Ma- 
chado, Lcon BRobichet, Leon Cre: 
ton, Raul Peixoto Guimarães, Ju- 
lio du Silveira Caldeira, José Ro- 
drigues Mourão, João Pinho "le 
Carvalho, João Mareclina da Silva, 
Dionvsio Heitor, Adriano Soares 
de Gastro, Francisco de Oliveira 
“Gosta, José Teixeira da Rocha, 
Manoel Vicente da Cunha Sobril- 
nha, Major Octaviano Martins Ri- 
beiro, Joaquim Jose Rodrigues, 
Sylvio da Silva Guimarães, José 
Bernurdino Chaves, 

Zeludoras — Sras, donas: Mn- 
ria José Toylor Fonseca Couto, 
Marin Faria Ramos. Marianna F- 
gueirelo Noves, Adelaide Salazar 
Cnrvulho e Mello, Judith Ferreira 
e Nair Figusirado Neves. 


ESPIRITISMO 


Na séde do Grupo Espírita Se- 
paetião, ú travessa B. Vicente de 
| Paula, 16 (Haddock Lobos às 20,90 

ara de hoje, a exma. seu, Alice 
da Rocha Vaz realizará uma con- 
terencia, elucidando interastuntes 

























e opportunas questões de Jond- 
triny. 
RERMDOs que serdo reulizadus 


hoje 
| Pedarução H. Brasileiva, às 
Br E CGenaculo Bepirica. às 
10 hornsy Centro E, Santo Ásxos- 
Linho, ds “20 horus; Centro Bb. Vi- 
cante do Paulo, ás 20 hor hs (Cemi 





tro 1, Meteticurto Fruncisco dº 
| Prula dr MO Noruss Grupo 
| Guia, Luiz o Esperança, ds 20 H9- 
enss Grupu de tinbeie!, de 40 ho. 
lá Congromusão E, bepnciteo ade 


“ls urnas; ticntra Fi tda 


uam Sa SS 
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A estréa da Companhia 


| Alda Garrido, segunda-|D 


feira, no Eldorado 


Mais uma prova do esforço con 
tiínuo da empresa du Eldorado em 


| 
| 


Alda Garrido, que vac reap- 
parecer no Eldorado 


bem servir o publico será a ds. 
trên, eegtuida-(eira, vo uaiso des 
queltc cine Lheatro do uma txeol- 
lente compunhia dirigida per Alda 
Gurrido, 4 sempre spplavdida cs- 
trella patricia, 

Além de Alda, muitos outros 
clomentos de valor se encontram 
no elénco qua póde, sela tavor 
algum, ser classifi ando ne optimo. | 

4 Companhia Aira vido ele | 
trénrá com um suinete fal 
dissimo — no «quiul se seguita uma | 
adoravel revuelte do immenso 
sutcusco,  Soguir-se-d porque a 
csua Lemporada no Eldorado será 
longa, pole que o public; não a 
deixará sahir tão cedo to cartaz. 

Na tela, o Ellorado axhihira o 
trubalho de uma grande estrella 
do theatro americano, Arm Hard- 
ing, do lado de ad Menjou: 
— “(O prestigio”. distribuido pela 
| Parumbunt, 


Recita artistica de 
Sarah Nobre 


No proximo diu 25 do vorrente 
reulignr-se-d, no theutro dJsão 
Cuctano q festival artistico «du 
applúudida actriz Sarah Nobre, 
uma dus figuras de maior vendee | 
da ribalta indigena, quer no thea- | 
tro de declamação ou nusteado, | 

Saruh Nobre terá, vssim, nessa 
duty, cicis uma opportuntidada de 
verificur o quanto é admirada por 
nossa platén, tanto mais por que 
sua rúécitu marcará um formoso 
regpectaculo, vhelo dos misis vas 
Criados e maiores altractivos, 


Transferida “sine-die” 
a visita de Roulien a 
Nictheroy 


Por motivoz de força muaivr, a 
visita de Raul Roulieun, q vizinha 
cupita) fluminense ore se rea- 





lizará, no Cine Theatro Imperial, | 


dr Empresa Paschoul Seyrsto, um 
espectaculo cm uu homenagem 
ficou trunsferido, “sine-gie” 


Roberto Vilmar e a 
nova revista “Segura 
esta mulher!” 


Amanha, 
mente, no 


subirá  impretorivel. 

cartas do theatro | 
Alhambru a revista carnavalesca 
“Segura estu mulher!", titulo 

sugestivo e inspirado na imdrcha 
victoriosa de Ary Barroso, para 
q Carnaval deste anno, que Syl- 

vio Caldas gravou com tanta Te- | 
licidade, 


Sabedores do que vaz dconte- 
cêndo de uetividado mi “raiaa” | 
daquelle theutro, fomos hontem | 


uté Já colher nigumas noviulades | 
que pudossem interessar ao pu- | 
blico du cidade, que tanto npndav- 
diu o espectaculo de estêa, com 
“Brasil da gente”, 


Foi hontem à sard:; o palco 
eru uma colmés, ondo se trabu- 
lhava incessantemente Jesdo as 


primeiras horas do dia. 

Ao pleno, com o mavsiro Au. 
gusto  Vusseur, estuve  hRoburto 
Vilmar, o cantor da elity cario- 
cu. que Lento exito ven alesnçua- 
do desde à cum cstróa na Gina 
India com as suas canções bo. 
nitas. 

— Estou atabando ds passar, 
mais uma vez, O meu numero, que 
como vê é lindo, Intitula-se “Car. 
naval de Niro” e está destinmvlo 
a agradar muito porque, renlmen- 
te a musica é um encuúnto, 

— 8 que tal à revista? 

— Devo ngradar. Tem numetvs 
carnavalescs verdadeiramente iu. 
tereuzantes e alegres, Os do Mes- 
quitinho, por exemplo, transfor.- 
marão «4 plntéu do Alhambra em 
uma uuthantica Avenida na ter- 
ca-feira do Curnaval, apesar de 
ou não ver um carnaval no, Rio, 
ha cerça de sete annos, À Irala, 
o Delorges, o Pera, qu Luiza, à 
Carmen, à Leonor. o Sylvio 9 
Malena, todos emfim, Irão mos- 
trar uma revista maravilhosa em 
eraça o em fantasia, 


A Casa do Caboclo deve 
estrear amanhã “Carna- 
vá no Sertão” 


Rompendo cum 
surpresa para o pubrro a Ym- 
presa Paschoal Sogra o q Duque 
resolveram  estréar amanhã, na 
Casa do Cabocio, a primeira peca 
carnavulesca que aquella cusa de 
vcepcetaculos apresente, 

A novidade é dupiimesnto bos, 
Bon porque atsim os vaticess Vão 
ter, pela voz dos tantores do 
chanuido templo da caução músios 
nal. nus ecungões do verdadeiro 
ru o enrnsval; e boa 
tambem norque o original que vau 
emp apresetitudo é de autoria de 
Pevire Junio o consugrad ro 


vemorsação que o Rio Lenta sd. 
mira, 


S.B.A.7. 


BUCCCESO Qi 


CO O Ss 





Letenco do Recreto, 





uma ngredavel 


Quinta-feira, 12 de Janeiro de 1933 


nro ua re o aee ame em ro 
e 


CRTANITOTO TROTE 
Herminia Reis fala ao 


DIARIO DE NOTICIAS, 


sobre o proximo cartaz 
do Recreio 


é uma figura 
brilhanto do nosso thestro, Joven, 
bunita, dona de um edrri£o en- 
cantador, conquistou as melhores 
sympathlas de publico curiocã. 
Veiu de Portugal hu alguns annos 
uv aqui ficou. neorporada sos 
elencos brasileiros. vru na, come- 
dia, em que sempre revelou qua- 
dude: excepcionaes, ora Ni Pe- 
vista, cm que tem merecido ex 

pressivos cncomios da critica, pela 
cobriedrde e Lpuro do sou traba- 
tho. Portugal perdeu uma excel- 
tente aetri z e o theutro do Brnsil 
conquistou um elemento valioso, 
Herminia Reis está, agora, Nº 
onde sua figu- 


HMegminia Reis 


ra tem tido projecção 
nidades tão largas quanto «s que 
uv seu merito artistico exigia: Em 
v“Abatu a bnnen”, que o Resres E) 
estreará amanhã & festejada ar- 
tista já encontrou uin campo mais 
vacta para a martifestação de seus 
dotus de interprete theatral, é 
proposito dessa poço, declarou- 
nos Herminiu Reis o seguinte: 


— Acredito que o novo cartaz 
do  Revreio constituirá um dos, 
exitos muis decisivos du thestro 
de revista da actualidade, porque 
é uma peça fina com muita co- 
micidade, capaz de agradar a to- 







ES VR 


Herminia - Reis, um dos bons 


interpretes de “Abafa a 
banca” 
dos os quludares. Buu musica, 
“cketebes” originues, plados 0p- 
portunas, versos ben cscriptos, 
tudo isso possuo “Abafa a bun- 
ca” pari tuzer jús nos applausos 


do publico, Os cusaios cstão sen- 
do cuidadosamente apurados pelo 
Almeidinhu, o nossa director de 
scena e 4 rovistu será apresen- 
tada com segurança, sem falhas 
ou vacillações. Estou certa de que 
vas ugradar e de que permanecerá 
durante longo tempo no cartaz... 


BASTIDORES 


A COMEDIA DE HOJE NO FLU- 
MINENSE 


Kepete-se hoje, no Cina Thea- 
tro Fluminense, qa comelia de 
Hanequim & Weber — “O ho- 
mem das cinco horus!”, traduzida 
por Renato Alvin. 


Teixeira Pinto, Amelia de 
velra, Mathildg Costa 2 Arthar de 
Oliveira, são os detentores dos 
orincipues papeis dessa inpaga- 
vel comedia que tento exita oh- 
Leve pa sua premiere honteni. 


“DUAS VESTAS” 


Oli- 


O Becreio proporcionatá hoje, 
uo seu numeroso publico as ul- | 
timas representuções da revista 


“Boas Testus”, os Irmãos Quinti- 
Mano, o que tunto exit) obteve 
nessa antizy casa de espettuculos 


primalras exhibições da nova re- 


vista “Abafu a banctu” 





marcante, 
Vembora não tenha tido opportue | 








que já pars amanhã eununcia su 


| P 


Por entre o exito obtida pais 
royisté 


| 
| 


| Paulo 1 Magalhães. q uuc está 
| crevendo a revista 


prlosa purgeria Jardel-Iglezias 
Intelureso 
Carlos Gomes, 
vista curnavntesca 
cru, origina] tus o de Pi 


SE 
tai 
Elait 
o 
o|| 





aulo Magalhães no 
cartaz do Carlos 


jo de 


| que abri igum phantásias 


das, multa plada e ns muúts tao 
| tuglosas canções e mar rehas clirs 
navalescas de an; 19 

po “paiz do contra” cuil ásuntição 


ao curtus do Theatro Curtos Go 


em 


mes não tem ainda dia marcado 
virtude do unit merecido de 
ESSO a nota”, sora du ultima vos 


pista 
LARRIEA tosa do emprizaric e dir. 





rm imemeiço 
+ im pi 





Gomes 


“Traz a nota”, da vitro» 





contra” 





umanhaã, Do une 
us ensaios da Tue 
Palz ENO Guns 


dos 


patos 


Maga Jhães. 


“ma 


page! alta 


tu tes mporada brilhaute é 


na eunfarta- 


vel casa de espeetacuios de Eme 
presu Paschoul Segrets 

O termino da terapt rada Jerici 
Jercolis no Qurlos Gornes. nro 


do necordo firmado, d 
intelo, 
companhia 


l 
| 
EM Jardel Jercolia, 


SERRO 





os empresarios 
e do theatru ES Ê 


enire 


necordes em não pratongál-a, sivm 


doy sels mezes, com a 


tpreé A te 


ção da peça carn valusçã que vça 
30 nununcis, 


Nesse emprehendimento notavo 


que velo rehabilitar a vévista tas 


elonal, 


foram presádos Seia no 


zuy de aetividade Incunsavol É do 


exitos consecutivos 


que nou vjo 


rum provar a possibilidade ' 


formação, 


em nOsao meio, de 


conjuntos homogencos e elfizicr 





teu, com U er torto de dada n 
mestres No uscunipto vom 
rector 

Grandes 
que Novos 


Ud 
dessa “Companhi e 
pepectrxeulos Mudorar=" 

rumos imprimula ao 


nosso Lheatro ligelro. 


E, emquunto não 


so prejiru 1 


chave de ouro de unid Sseguincia 
| de estar perdurará nO gartuz do 
Carlos Goniês essa perus? do qui- 


dros bonitos e cuisas eng 


ass 


que representa naquella esta do 


diversôus, 
porada combinada 
Jercolis c a 
Segreto que u Idenlizarim + 
cutaram, com 
de 2os rumos pre-ostabe eu: 
que agora a terminani. 
samente, 


exporte doe uid Loma- 
entra S& 
Empres1 Tu 


a maxima frdtttide 


quEpiçioe 


havendo vr9poreium si 


à platéa carives sely mescs q 





um passatempo dgrudavei, 
raras 
presenciar. 
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Grippe ? 


Ceia 


vezes se lhe houvora duus 


eve 





VICETARUS 


Formula deixada pelo 


DR. FACINIO CARDOSO 
Depesttarios: 
CM. VARIA & Cia. 


Rua Republica do Peru! tú 











ú CASA MOZART 


| O mais escolhido sortimento de musicas, discos e cordas, Proviso- 
Rio Branco 138 (Casa Lones Fernandes). Tem clev. 
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HANOEL RUFINO DOS SANTOS 
CAÇÃO PHYSICA DO TIJUCA TENNIS CLUB E DA ASSOCIAÇÃO. 


CHRISTA DE MOÇOS, FOI CONVID ADO PARA SER O JUIZ DA PELEJA 
2UBMANN 1 EBERT, A REALIZARSE DEPOIS DE AMANHA, NO THEA- 


TRO REPUBLICA, SEN 


STRASS] 








Quinto feira, 12 de Juneiro de 1933 
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O player Carlos Leite a ca- 

minho do restabelecimento | Lois AN ro 

Veclarações da senhora Carvalho Lel- 
te ao nosso correspondente «: 





Caros Carvalho Leito 


PORTO ALEGRE, 5 tDIA- 
n1O DE NOTICIAS) — Con- 


- forme prometti, vou mandar 


noticias do Carvalho Leite. 
Acabo de voltar da Benefl- 
cencia Portugueza, de onde 
trouxe as mais esperançosas & 
runfortadoras noticias do es- 
ixdo de saude desse player. 
Coina o pessoal dessa Casa de 
Sauce conhece o motivo da 
ntúnha visita, logo 4 entrada 
tui Informado de que Carva- 
lho Leite apresenta sensiveis 
melhoras. Po! Teliz acaso, en- 
coútrei-me com uma das suas 
enfermeiras. que trazia nas 
vãos uma maça assada, des- 
livada à Caros Leite, Essa 
vniermeira me disse: 

- Sabe pisa quem é isto? 
E para Carvalho Leite, que 
q está livre de perigo. Como 
«. já se alimenta. Retirâmos- 
ne os saccos de gelo que lhe 
vbriam o corpo. 
"IPI REISAARAS 
lã se acham abertas as 

inscripções na Liga 

Brasileira 


cstão abertas na secretaria 
: Liga, à rua de Quitanda, 
: às 22 horas, as inscripções 
ira novos clubs, mediante 28 
vruintes condições: 

1 Ter estatutos approvados 
ia policia e cujas diznosi-= 
»: não collidam com as leis 


TrEAAENEEaA 


e mm 


» Ter directoria | idonsa, 

icionada no requerimento 

filiação, com a indicação 
“ccidencia de cada um de 
membros, da profissão 

- exercem e do local onde 

“obalham; 

4! Possuir séde social e prã- 
tos desportos que praticar, 
ria ou arrendada, de A€- 

“Jo co mas exigencias dos 
--oectivos regulamentos, 

“ Remetter um desenho do 

“forme e pavilhão adopta- 
sujeitando-se à modifi- 
os. se exigido; 

' Contribuir com 4 jala de 
150%, a qual será restituida no 
eos de não ser conced'da à 
acção; 

11 Modificar sua denomina- 
"io se gezim fôr julgado con- 
veniente; 

| directoria da Liga Brasl- 
"ira chama a attenção dos 

ubs interessados que existem 
duas vagas na serie “A”, 28 
nunes serão preenchidas de 
vcordo com a ordem de Ch- 
*rada dos respectivos pedidos 
de filiação, 

De contormidade com à dis- 

cãv estatutaria, à Amea 

ucveltará pedidos de fllia- 

1º clubs que tenham fel- 
sc estutty de um anno na 
+ Hruslleira. 


e eres cio np 
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? 4 
“am OS NOSSOS PREÇOS 
KECEITAS MEDICAS 


! ASA IDEAL lua 7 de 


setembro 


me mm 
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e mm mem et 


Não me bastavam estas in-| 
formações; desejava ter ou-| 
tras de viva voz da senhora | 
Carvalho Leite. Fiz-me an-| 
nunciar e esperei, notando 
que a romaria era constante, 
dos que iam buscar notlolas 
do enfermo, embora menor. 
Portanto, já estavam sendo 
propaladas as suas melhoras. 
Poucos minutos depois, appa- 
receu-me a senhora Carva- 
lho Leite, não mais com 
aquella phystonomia de dór 
com que me recebera a ulti- 
ma vez. Sorria de satisfacção, 
pedindo-me desculpas de ter- 


se feito espersr, pois estava 


com a senhorita Annes Dias, 
que vendo o estado de Carlos 
tão melhor, nie disse textual- 
mente: 


“Papae já púde dormir des- 
cansado, pois quantas noites 
de somno Carvalho Leito lhe 
tirou” 


Muito me  sensibilizaram 
estas palavras, porque eu não 
podia imaginar que meu fi- 
lho tivesse preoccupado tan- 
to o espirito de um mestre da 
medicina. 

Isto vem corroborar o que 
tenho dito da dedicação dos 
medicos que vêm tratando de 
meu filho. 

A" vista das suas melhoras, 
já estamos pensando na nos- 
sa ida para a cidade de An- 
tonio Prado, e, hoje, dizendo 
ao seu medico assistente, dr. 
Alvaro Ferreira, da minha in- 
tranquilidade de espirito, em 
chegar a um local desconhe- 
cido e, receiosa de que Car:os 
tivesse Uma complicação, por 
menor que fosse, a que medi- 
co teria de recotrer, não me 
deixou acabar, dizendo-me 
logo: mas se eu acompanho O 
Carlos, e estando ao par do 
que foi a murcha de sua mo- 
lestia, póde estar descansada, 
só os deixarei no dia do seu 
regresso ao Rio. É 

Pensava que a dedicação 
tinha limites, fnas não tanto 
no extremo. Bou outra. Car- 
los está livre de perigo. Deve- 
mos esperar Ba sua convales- 
cença. Diz o dr.-Alvaro que 
até o fim da semana tirará os 
drenos dos abcessos. Portan- 
to, a cleatrização dar-se-a 
com facilidade; a sua tempe- 
ratura caminha para O nor- 
mal. Elle já está se alimen- 
tando e dormindo horas se- 
guídas. As injecções. que re- 
gularam de 15 a 20, diaria- 
mente, hoje estão reduzidas 
ao maximo de tres. Pelo que | 
acabo de dizer, devo ou não | 
estar satisfeita? 

Despedindo-se, pediu-me e] 
senhora, Carvalho Leite que. 
por intermedio do DIARIO 
DE NOTICIAS, jornal que r6=| 


cehbe diariamente, devido à 
gentileza de sua redacção 
transmittisse à imprensa, 


principalmente à sportiva, do 
Rio, us seus agradecimentos 
pelos cuidados € Interesse 
que tom tomado pelos Fi- 
ho h 


O re a e 
e fo rt rm ponto me 4 14.4 


' As condolencias do A:- 
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(Pondo a tranca na 
porta... 


E SEGUIRAO, HOJE, DIVER- 
BOS JOGADORES 


Como noticiâmos, o Andara- 
hy A. C, ora em excursão na 
Bahia, teve uma estréa desas- 
tradissima na “boa terra”, 
soffrendo um desconcertante 
revés deante do 8. C. 2 de Ju- 
lho, pela elevada contagem de 
9x0... 

O team alvi-verde deveria 
jogar, hoje, com o Botafogo, 
porém, ficou á ultima hora 
resolvido que sómente domin- 
go elle voltarla a se exhibir 
ao publ'go bahlano, mas em 
“révanche”, contra o 2 de Ju- 
lho. 

Disposto a desforrar-se da 
tarêa que levou, o Andatahy 
mandou buscar refortos nesta 
capital, estando marcada à 
partida, hoje, de varios ele- 
mentos, entre os quaes Agri- 
cola, do São Christovão, e Ay- 
more, do Brasil, Fala-se tam- 
bem na ida de Domingos, Wal- 
ter e Gradim, Como se vê, O 
club alvi-verdo está “queimar 
do” com a tunda e deseja des- 
forrar-se valentemente. O in- 
teressante é que, aos bocadi- 
nhos, acabará jogando na Ba- 
hia o mesmo team que levou 
de vencida os campeões do 
mundo, em Montevidéo... Lã 
já se encontra Leonidas º 
agora seguirão Agricola, Do- 
mingos, Walter, Gradim e Ay- 
moré... 

Esses elementos deverão fl- 
gurar no team (?) do Anda- 
rahy no proximo domingo, 
quando a turma carioca en- 
frentará novamente o Sport 
Club Dois de Julho, 


cos F. C. ao Botafogo 
F. Club 


A Junta Governativa Go: 


querido Arcos F, C., pediu-nos 
que enviassemos, pelas nossas 
columnas, à directoria do Bo- 
tafogo F. C., suas condolen- 
cias pela morte de José Ro» 
drigues, o magnífico full-bach 
do campeão da cidade. 


O Carioca e o Olaria já 
foram “guilhotinados. .. 
A Commissão Executiva da 


Anea acaba de cumprir a. 


sentença a que condemnou O 
Carioca e o Olaria, por occa- 
sião de ser organizada, em 
1932, a séric de onze clubs. 
Destino inexoravel o dus 
clubs pequenos! Sempre per- 
seguidos por aquelles que têm 
nas mãos as redeas do poder! 

Nenhuma surpresa, entre- 
tanto, encerra a attitude da 
Commissão Executiva, por- 
quanto isto já estava estabe- 
Jezido desde o anno passado, 
como consequencia da pro- 
messa de que o 8. C. Brasil e 
o nono collocado no campeo- 
nato seriam conservados na 
divisão principal. 

O Sport Club Brasil desfru- 
ta uma situação privilegiada 
no seio da Amea, em virtude 
de ter acompanhado os fun- 
dadores da entidade das ar- 
golas douradas, quando do 
collapso sotfrido pela Liga 


Metropolitana, 
Que farão os dois clubs 
“cuilhotinados”? Natural- 


mente, defender-se. Isto po- 
derá significar, para a Amea, 
dias agitados como os que 
precederam ao campeonato 
de 1932. O Conselho de Fun- 
dadores se reunirá amanhã, 
ás 21 horas, ufim de tomar 
conhecimento do acto da 
Commissão Executiva, 


O Arcos F. €. venceu o 
Al-Capone por 3 x 1 


Realizou-se, domingo, o en- 
contro destes clubs, tendo ca- 
bido a victoria ao Arcos, peio 
exovressivo score de 3 x 1. 

O team vencedor foi este: 
Gallego; Quincas (cap.) e Ed- 
gard; Miguel, Camarão e 
Pontes; Padre, Arlindo, Ame- 
ricano, M, de Ouro e Góló. 

Marcaram os goals do ven- 
cedor, Arlindo. 2; e Camarão, 
1. E' justo salientar o joga- 
dor Luiz, do quadro do Al Ca- 
ponc, que ariu muito bem, 


C. R. Boqueirão do 
Passeio 


CONSELHO DELIBERATIVO 


Reunem-se no dia 19 do 
corrente, quinta-feira, às 2030 
horas, na séde do CG, R. Bo- 
quelrão, à rua Santa Luzia, 23, 
og Conselhos recentemente 
eleltos, afim de elegcrem a 
mesa do Conselho que divigi- 
rá ps suas reuniões no 
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A nova directoria do 
C. R. Flamengo 


O CG. R. do Flamengo tem 
nova directoria, eleita na ul- 
tima reunião do seu Conse- 
lho Deliberativo. Os actuaes 
dirigentes do glorioso club 
rubro-negro são os eguintes: 

Presidente, Paschoal! Segrer 
to Sobrinho; 1.º vlce-presl- 

| dente, dr. José Ildefonso de 
Oliveira Santos; 2.º vice-pre- 
gidente, dr. Heitor da Nobre- 
pa Beltrão; secretario geral, 
José Calnon; 1.º: secretario, 
Antenor Coelho; 2, secreta- 
rio, Penna Barros; thesourel- 
ro geral, dr. Armando de Vir- 
gilis; 1.º tehesoureiro, Plinio 
Segurado Pinto; 2.º thesou- 
reiro, Eurico Leal; director 
social, Luiz Segreto; director 
geral de sporis, dr. Pindaro 
ce Carvalho. 


As actividades de To- 
losa no Boqueirão 


Todas as manhãs realizam- 
se nas aguas de Santa Luzia 
o ensinamento de remo na 
yole a 8 remos “Trem de Lus 
xo”, tendo como timoneiro o 
popular “entraineur-profissio- 
nal” Tolosa. 
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tot (As 32 Sonatas de 
Beethoven) 


Bonata op. 2 nº O. 

Esta sonata tem mais O curá- 
cter de virtuosldude do qua w op 
8 nº 1, 

Em todus as primeiras sonatas 
de Beuthoven, Notá-se à tenden- 
cin para faser viver umu usa 
entre u vertigem planistet, mas 
que depois é abandonada, 

O thema A é cheio do clarões 
de alegria. 


O thema B é menos expansivo, 
embora não seja melancoilco. 

A impressão do começo deva Ber 
de surpresa. 

O princípio rythmico é analoge 
a um them dus “Bodas da Ji- 
garo” de Mozart. 

O ucompanhonento da stygunda 
Idúa spproxima-so, porém, do 05 
tvlo du Apussionata, 

Nus pussagens um que ts somi- 
colchêas têm um papel tãa limper- 
aa todas ns motas são marca- 
na, 


No trecho que co apresenta, 44 
compassos antes du Reexposição, 
o forte deve ser espiriíuoso, irou 
nico e love. 

A reexposição é forte, porém: 
com aspecto jocoso. 

Na indicação: Largo apmssio- 
uato, do segundo trecho, a sf 
gunda terminação da 2 impressão 
do bulxo que valpita com inquie- 
Ludo sob o fervor intenso do co- 
ral, E" o clemento humano, pa- 
thetico, que é apassionato. 

So não se faz schao o reilyioso 
da mão direita, trae-se y desejo 
do autor. 

O droma di inquietude então 
já deixou do exlatir. 

Não é umi coutêmplação, nem 
a missa confortadora das 10 ho- 
ras; é qo tormento, 

Ay voltas uo thema 
gravidade. 

Ova por oulm se tem de obter 
mais Intensidade na qualidade do 


certa 


tum 
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Aspecto do monumental palco do “music hall” 
de sua Inauguração oflicial. A photographia fo 
em que se iniciava a solemnidade. Tomaram pí 
e a platéa ultrapassou de 6.00 
sr. Roxy, q 


pessoas 
dios” da Cidade do Radio, 


abertura víficial do 


som E não nit sui quantidade. 

Por vezes tumbem se torna neé- 
cessario peguonas esperas, como 
nu passagem em sl menor que 
sugue o episodio, 

Então se fas preciso separar 
cuda membro de phruse, se ha O 
desejo de persistir expressivo. 

Em seguida surge um dialogo 
entre 25 duns mãos, em que 28 
gomi-colchêas devem se conservar 
duces, 

Em cada 


* dá thems 


inicinl ac deve dar sempre aos 

“baixos! 4 impressão de um 

“uisgiento” de cuntrabaixos, 

“O “Sencrzo” & um “mentcio”, 
O estylo é leve. O Paint GENO 

cur toendo nulto em compasso 

polis, ] 


“roprise' 


do contrario, deixa de ser 
ermplonico e 0 acompanhamens 
dos vu bem que melodioses têm 
muita importancia, 

Snerifical-os seria sapprimir o 
eepirito dg orchestra que é partia 
colar nãs “Sonatas” de Bectho- 
ven. 

No “Rondo” à o pedal que faz 
o caracter beclthoviano, tão divers 
eo do da Mozart. Natel resasias 
nº harmonias, 

Tocno devegar, Bla se cppTo- 
“ma mais de Schubert do que de 
Haydn e contem uma gruga mul- 
to perticular, 

Do Lejs niy gosta cu pasia- 
gem em “menor”; entritnnto. é 
o que ha de mais bello no trecho, 

Na “Segunda Parte” do episo. 
dio central, no “pianiesimo” ligas 
do por escalas chromaLicas, É pre- 
eiso oppor muito nitidamente do 
resto esse “Joguto pianissimo”, 

A" entrada do estribilho seguin- 
te, a escala devo fazer o cífoito 
de um “gliesando dolçe”, 

O “eouplei” 3 deve ser tocalo 
tranquilamente. 

O que faz o “tempo” esazço do 
“final”, é o tarceiro compasso 
da ultima “roprias”. 

O resto do trecho é tosado na 
mesmo movimento que tormu poe- 
pivel n exccrtão dessa compasso, 


Grande concerto or: 
pheonico executado 
por 200 vozes 


EM BENEFICIO DA LIGA DE 
PROTECÇÃO AOS Céuls NO 
BRASIL 
Hoje, às 2) horus, no Theutro 
João Caetano, cerá fevado a cffei- 
to um majestoso vôro orpheonico, 
o primeiro que será executudo no 
Rio do janeiro, vrganizado pelu 
ilustro maestro Villa-Lobos, o 
«reador dos Orpheões no Brusi!. 
Esse concerto, que terá o coa- 
curso da Banda do Corpo de Bom- 
beiros, gentilmento cedida pelo 
coronel Aristnreho Pessda o diri- 
gida pelo maestro, tenente Pinto 
Junior, £oi putrocinado pela Di- 
rectoria Gerul de TInstrueção Pu- 
blica, cm beneficio da Liga de 
Frotecção aos Cégos no Brasil, 
Instituição de assistenciu nos pri- 
vados du luz, que vem honrando 
a capital do pais com us BOLCor- 
ros c auxílios que prestt, o que 
teva a honra de recebor no seu 
“Departamento Protiaslonul Pe- 
dro Nunes', à rum Dius du Cruz 
n.º 871 o nosso dedicado preícito, 

dr, Pedro Ernesto. 

Será. ainda, esse concerto, ubri- 
tlhantado com q maguifica inter- 
pretação do 6 solistas putricios, 
membros do “Orpheão dos Pro- 
fessores”, sras, Hilda Curly, 
Ruth Valladares Corrêa, senhori- 
tas Alda e Illára Gomes Grosso, 
grs. José Vicira Brandão, Sylvio 
Sulema, Murcal Romero, o dos 
Orpheões do Instituto João Alfre- 
do a Escolu Profissional Bento 
Ribeiro, 

Dada a sympathia que a socie- 
dade cdispenea a cessa benemerita 
instituição, c a distincta acolhi- 
da quo. vêm tendo sa localidades 
para esso concerto, que terá ainda 
a honrosa presença do interven- 
tor, é de esperar a grande af- 
fluencia fquelle thegtro, 

E a sociedade cariocu, que sabe 
tão bem corresponder ds Iniçiati- 
var de philantropin, terá 
uma vez, occasião de demonstrar 
os “eua sentimentos de altrulsmo 
indo ao “João Caetuno”, bem co- 
mo, gosnra de um especinculo de 
arto musical, como alndu q Kio 
não viu. 

Bilhetes à venda durante Lodo 
o dia no Theatro João Cuotana, 





CASA LIBERAL 


LIBERAL RENLINER & €, 








Empresta dinheiro sobre Jolas, 
Metnes q Merewlorias 
AJA LA to à AMaAk+ 


mais |. 


CERTO TESTE petrecrereta retro” 


Curso de interpretação A INAUGURAÇÃO DO “MUSIC HALL” DA CIDADE DO RADIO, DE 
do pianista Alfred Corz t - k 


NOVA YORK ' 


da Cigade vo Kauio, em Nova xock, no dia 
i tomada da platéa, justimehts no momento 
arte no recital de inauguração cerca de 504 
0 assistentes. Ao lado, vê-se o director geral dos “stu- 
ue dirigiu um verdadeiro exercito de 700 pessoas, na 
“music hall”, em 31 do dezembro do anno findo, 


criem ET RT TDT TT TT TT 


No Instituto Nacio- 
nal de Musica 


TERMINAÇÃO DE CURSO 


Terminou o curso de piano, no 
Instituto, obtendo notas distin- 
ctns, a senhorita Sylvia Tavares. 

A Jovem plunista é alumina da 
professora d. Lucin Irranco Soa- 
zes, um dos bons clémentos do 
mugisterio  daguelte estubulcci- 
mento. 


Outras noticias 


GRANDES CONCERTOS MUBL- 
CAES EM FLORENÇA 


FLORENÇA, 21 (A, B) — Du: 
rante o proximo mes do máio 
vealizar-se-ão nesta cidado os e5- 
pectuculos musitucs de operu e da 
concertos syimphonicos, com u 
participação de musicos de UNinzo 
paizes, 

Além disso, roalizur-se-y tam 
bem nesta cidade o Congresso Jn- 
tornacional de Musica Guntempos 
ynnea, cujos trabalhos se realiza. 
rão de 20 de sbril a dl de 
protuio, 

FALLBCEU, EM ROMA, O 
GRANDE PIANISTA NVLADIAIR 
PACHMANN 
O  Lelegrapho  transmitiiu-as 
nute-hontem a jnfausta noticia do 


fallecimento, em Roma, do vis. 
mista Windimir Pachmann. 
Este artista, que nunca estes 


ve nu Drasil, era um dos grandes 
“virtuosi” do teclado, 


Wladimir Pachmann násecu em 
Odessa cm L8d3. Começou o es- 
tudo do piano com o pre — que 
era um excellente pianista —, de- 
pois matriculou-se no Congservato. 
cio de Vienna, onde completom O 
tivocínio du neto. Muito cédo ne- 
tnbilizou-se como pianista co, to- 
bratudo, “internvete” de Chonpits. 

Morreu aos E4 annos de idado, 
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Programmas para toje 


PRAÁDIO SOCIEDADE GUATADARA 
(PR AV) 

D:s 12 ás 13,30 horas — Trans- 
missio de musica em discos vas 
riados, 

Deo 20 às 22 horas -— Discos do 
| rrusica. popular, 

Das 21 horas 0 dintita — 'Tranae 
iniisão de operas (turchos), svm- 
pnonias e edlos de violinui c de 
pinto, em discos soleecionados. 

BADIO SOCIEDADE DO RIO 

E JANEIRO 
(Onda dao 400 metros) 
às 800 — Bum certa. 
tia Manhã. Núticlas ec commenta- 
rios. Ephemerides Brasileiras do 

Buão do Rio Dranço, 

A's 12 horas — Hora curby, Jcre 


Jormul 


nal do Melo-din. cuppiomento 
mucical. 

&'s 17 horas --- Bora certa, Jot- 
noi da Tarde. Quarto de bonra = 
lJanthl, por Tia Beniris, Supplo- 
mento musical, Irevisão do Tem- 
po. 

A's 18 Noris — Discos variados 


A's 10 horas -- Hora cCertu, Jor- 
au da Nolte. Suprlemento musl- 
cal, 


A's 18,90 horas -— Programmi 
da “Bonlina”, 

&'s 20 horas — Arte culinaria 
“Bhering”, 

A'a 20,90 horas —. Couses "O 
Camisoiro”, 
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| tummnos da professora dr gua. 
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certos 


Os proxim>: con- | 
13 de janefro — Grande con. 
certo vocal, instrumental « co- | 
ral, em beneficio da “Lipa Se 
Hroleeção os Uégos do Bráa- 
si”, no Theatro João Cactano, 

14 de janeiro — Audição de 


to Murivttu Campello Barroso, 
tituto de ui 


vu de Mts.CU,cds Di 





hornet, 
“3 de junvico — Auuigio pu- 
E do curso de cant 
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proloseoru 
Chentro doio 
ir dida add 


l 
Silva, no | 
Cartum, | 
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As Mb — Notas de selencias| 
arte o lteratura. 
da “Nolho de vuriedados Victor"a 
da sério organtzcdo. peso Radio, 
Sociedade do Blo do Janeiro cia 
combinação con wu taisa Paul d, 
Ciyistoph. 


A Fe 





miio 
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BANHO SOCIEDADE MATELNK 
! VEICA 
Onda ca 260 uretra) 
o lo ta 10 Horas Do=som 
cévalhidos., 
Das 19 45: 20 uoas Ass 
vuirizdçs. 
Das 20 by SO,to Lora — Polce- 


tra pelo sr. Aleixo Alves Us SouTS | 

Tas 20,15 às “0,45 hy — Dlecos 
seleccionados . 

Dus 80,45 Às 21 Norg = 
ltesaria palo posta BASTO) 
tura. 0] 

Das 41 hos eu diante — 
'Tennemissão de uma cGpeia 


Jiosenda | 
Chis- | 


PADIO CLUB DO PRASE, 
(Onda dy 920 ustroa) 


Dis 74% às Bo li — Am de! 









astançetioa pela prot , Pelly 
Velt!, cum? C& coneurto Go ulznista, 
aeiat. Vêr, de Oliveira. 

Des BlS ds 9 notãs Euaio, 


duma: do Badio Clus Go Brest, | 
Das 18 ds 4 ovas ss Prue | 


discos Variuçias. 





mu do 


Das 20 to 17 Horas Lroevigão ! 
mu de discos variadas, 
Das 19) às 20 noras -—- Toxsgmanie | 


ma de discos vuriados “ o servico 
de pubiloidado du Impasisa Nos 
cliónal, 

Das 20 ds 21 haras = Trsgrame | 
ma cepecial offerecido pelo “O Car 
miseiro”, com o concurso ces yes 
guintes artéstas: Olga Prague”. 
Renato Muros com as Gaturamos, 
Rogerio Guimarões, Breno Fer» 
reira, Sylvio Vieira, Lula fnerim 
cano, Paulo Castilho, Zery Cunha, 
Rubem Bergmecr o ácilndo Vase) 
uues. 


Das QL és 22 horas -. Pio ceime | 


ma offerecido nos ouvintes de Ly 


tllo pelo matutino “A Nação”, ora 
ganizado pela Vox Publicidude, | 


—— / 


“DEVALD 


O RADIO DE 
1:0008 1:300$ 
1:2008 1:7005 


EM PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO' 


41 — SÃO JOSE" -= 1 
Telephone: 3--)916 
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“Em 


HYCIENE INTIMA 
EN. o proventiva allemão 


m mata transparente sem gordura. 

O legitimo tom cinto amarolla de q 

do depositario asral, RIO CAIXA DONA BI3 
Vem tndfa si doedadtratos  —ems momento e em 


qursmilia 
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SEM PENSÃO 


| APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


160 a UM — RUA RIACHUELO — 130 a 131 


Mugamest aposentos pur 


preços 


excepcionaes,  Magulficos 


quartos qmobiliados, com agua corrente, desdo 1503 mensaes, -— 


| Execellontes apartamentos 
| pregos Porca unas visita hoje 
| HORIZON [1 7 zum 


—— om a 0 


com mala de bambis 


Eouchucla 4t — 


pros menores 
mesma a NOVO HOTEL BELLO 


Fols, 2.9530 q 2-039h 


Seta 
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LINHAS TRANSOCEANICAS |IBANCOS E COMPANHIAS eecnANENTO N | 


Movimento de vapores Hoja Fech.ant 





































































































, e 4 V' k ata, it 0 e» ne su cio . . 
COMPANHIA ADMINISTRADORA | 4 rua do Nosario n, 119,0 15,º di- Senna a dp RD SIC DO 7 irieo x e o 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA E CONSTRUCTORA “ROSARIO” | videndo, relativo no 92º semestro | S/Mndrid, é vista, por libra a 44 1. 41,00 40,07 
; São convidados os ueelonistus dn | flhdo, à razão de 15$000 por acção. | M/Parie é vista por libra, . EA 86,00 “85,50 
) Companhia Administradora o Con- PEA S/Liaboa, á vista, escudos, .. ce ce cis 109,75 109,75 
AMERICA E JAPÃO struetora “Rosario” 'g/se reuni.) S/Berlin, é vista. por libra.. co coro 14.12 14,14 
rem na séde social, ú travessa do | COMPANHIA DE SEGUROS MA. |S/Amsterdam à visto por libra ss 8.34 8.33 
Ouvidor n. 25, 1.º andar, às 14 ho-) RITIMOS E TERRESTRES “IN.  |s/Berne, á vista, por lhe nr tt tes 17.43 17.96 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO rata dia 25 do cortênto, slim; da sitio S/Bruxellas, á vista, por libra ,. .. «e .. 24,20 24,15 
deter trt Aria (asia odeia ltd mi eba Dies tratarem e resolveren sobre as Do dia 16 do corrente em dean- “ 
- ê E] [2 Seguintes materias; te, será pugo, no escriptorio dessa EM NOVA YORK 
= | PORTOS ê NAvIos ã PORTOS E; a) Discussão e upprovação dus COMPRO e uatdo Rosario 100,| NOVA YORKE 10 : ma or mode 
Ee] contas e actos du directoria, relu- sobrado, dae 11 ás 14 *oras, o ; 5 ES Q 
' ; , 4 Roras, o 109º FECHAMENTG 
=— o veem | tivos ao anno de 1932; dividendo de 8 000 ao é j a 
LLOYD BRASILEIRO — Phones 4-4041, | b) Eleição dos membros do cons | lativo vo go soar E dE, SEÇÃO oro Seade aesraana Na: de matar 
—— IRiO cosero o lmema Slg. Campos. ../15/1 | Hamburgo «ei91/1 | Selho fiscal e supplentes para o ximo findo. a la AN a ASUS Soeiro Pit AT 
—r Rio «cce il=—— | Caxambú,.,..,.17/1 À Nova York,,..| 4/2 ||| anno de 1933; = Até aquellu data ficam suspen-|S/Genova telócraphilõa por lira, 2. cera 65.12.12 5.12.00 | » “yl mm GA 
ORE Pepe ça -— Phones 4-B000, E estudo € Pactaato, da Sar sas ns transferencias de acções S/Madrid, telegraphica, por peseta 8.18 8.18 : ] 
Ph dá, Arres,.o/l6/1 Alcantara ..co.[15/1 , Southampton |: posta para sugmeito do capita a A : 2: og pap j Dis 
L8/2 15. Aires... 129/1 | dogma ..so ooo 8/3 | Livorpoai er np ig |] social x DO Berna toe upa an DaleSs nor) flóriia s Epp NE Pulverize  &r 
22/3 /B. Aires. cit8/4 | Almangora »ee.[28/2 | Southamptos 1379 | dtasros docue ane ne dos uesios | UNIÃO! DOS) FONCCIONARIOS. |O a nsoltis calcar hito preentcç o 18.87 13.8 Ná 
1/3 18. Airos...| 6/8 | Darro ,.cc.se0e] 6/8 | Liverpool ,.,..125/8 ||! Nistas os documentos de que trata PUBLICOS S/Berlin PA pe do at  da DRaReO NE él 28.17 38.17 e 
NELSON LINE — Phone: 480006." dg | 9 Sit. 147 do dosreto m. 494, de é dd SEEN EVA SETO BICO: pOr MA ÉOO o aos iath rg h 
; j e julho de 1891, Não tendo comparecido os socios ABERTURA ) 
o Va PR pe LA nd ftp ha | Londres ii | R ar em numero legal psra a assembléa | NOVA YORK, 11, 
PRA iodo 00 ASS .. TOS uva parciz qe hola pagar-se.á, na | convocada para o din 30 de dezem- Hoje Ach. ent : 
A MPONT CR oa ua e vd Londres ..u..| 2/3 séde da companhia á Lravessa do| bro proximo passado, são nova- |S/Londres, telegraphica, por librã,, 2... 235.50 3.95.50 A 
one: ' Ouvidor n, 27%, 1º andar, o 1º di-| mente convidados os socios, em |S/Paris. telegraphica, por franco .. ,. .. 3.90,97 3.900,62 
b5/1 1B, Aires,,./91/1 | Holbein eme ess|8/1 | Liverpool... .I20/2 videndo, Ee ao anno findo | segunda e ultima convocação, pa. AB per STAnb ca: POPSTIL, o qorios 5.12.00 5.19,19 
ARG s y om 4l de dezembro proximo pas.|ra n nssembléa geral extraordinu- |S/Madrid, te cgraphiça, por peseta, ,.... 8.18 8.18 
tr ee ori da SA UM te Phone: rir! | sedo, à razão de 158000 por acção, ria, a roslizar-se no proximo dia |S/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40.19 40,19 
Sb/1 IB. Aires cci91/i AdeiRngio o IBI/I ri eooroal d (8 i mem lá do corrunte, nu séde social, à |S/Berne, telegraphica, por franco... ,. .. 19,26 19,27 
são En MVED. enero |oD/4 COMPANHIA DE SEGUROS  |rua Buenos Aires n, 25, 1º andar, Copan enn er aniaa apudes! por franco.. .. 13.87 Se 
y ; : “SAGRES” ús 17 horas, afim de resolverem crlim, telegruphica, por marco., .. .. 23.77 23.77 
8 G. TRANSPORTE MARITIMES — Phones 3-2930 A partir do dia 16 do corrente, sobre um uecrescimo a um des EM I 
a Argadto epa RA [ea oa) on a od pat sto SR “CENTRO COMMERCIAL] 
FOS, 1. ampana cesollb/2 | Genova ,es..ol 3/3 BUENOS AIRES, 11, C 
NORUDEUTSCHER LLOYD — Phone: 4-613], | É ABERTURA 
9/2 B Aires...) d/2 | Sierra Salvada.,| 8/2 Bremen .s...|24/92 | Hoje Fech, ant. D E Cc E R E A E S 
SL/2 13. Alres...i 1/3 | Siterru Nevada.! 1/8 | Bremen dra 19/3 M E R € A D 1) € A M B | A L S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda. 41 15/97 41 9/18 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone; 3-9900, Eae | 'S/Londres, taxu tel. por $ ouro, t/compra 41 7% 41 21/02 “ TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA 
M/L E Aires, (1/2 | Flandria «eceeo[19/1 | Amsterdam «l 6/4 |! EM SANTOS | E ERES ouro. x o Por 60 kilos 
1/4 B. Aires...[21/ | Zcelandin ooo cf81/o | Ameterdoro hudE RESUMO DU MERCADO: DE CAMBRA EM MONTEVIDÉO ma 14s 
Ep Ars AMBER, LINIB + MAMB, SUD. GES, - bhonc; 4:1583 ||) ga NTOS/11,— Abriu esto mercado às 10,07 horas. com, Banco do | MONTEVIDEO, 11 Pl pd dr ÃO ACCOR 
D a : q dem) pas JB, .— Ê 44 VU a + com g d po 4 . .“ 00 qq ce su ca AV gihh 
A Rise agia ". Olivia... .««|18/1 + Hamburgo ..( 9/4 ||| Brasil comprando libras a 49$280 e dollares a 12400 assim se conser- | ABERTURA Arros agulha especial se vo vs co vaso ma vo cu vo  GSROUO TOSUG) 
bi 5 a dai rn Nes Artigas, .,[25/1 Hamburgo ,.[15/2 vundo até ús 14.1], hora em que modificeu q preço da compro da Tbra lo Londra £ ) Hoje Fech ant. | Arroz agulha superior .. «e sero co no ps BISUUU Gus 
toa po arcirel ato | M, Sarmiento,.| 2/4 | Hamburgo ,,, 2/0 pára 434550, conseryundo o dollur a meema offerta, o: Londres, taxa tel, por $ ouro, tívonda, 84 5/82 vt /16 | Arroz agulha bom.. .e es ve no co do vo ve BSPOUU GUSUUI) 
ATPA LAO ESSA temo 8. proa ARari Dar vel 75% S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/compra dd 13/92 94 7/16 | Arros agulha regular. .. co coco co cr ro vetor oo DIPUOU Dieu) 
á e »] — one; 3-5840, E M p A R I Ss = Arroz ju ial X 558000 SGSUO 
ss Ga PONCz ESpCCIal,. ce an su co do uu cu su su o Lo | 
20/1 'B, Alrea,,.[25/1 | Prinç Maria. .|25/1 Genova 13/2 Arroz japones de 1.º.. «e nu cano co nara ve us 0  D2H00O  GUSU)) 
s E a tus vó lo E AA AD Eirad » PARIS, 11, , SÓSU 
CA Aires. tado | Bejradero o CR | Genova uurei] 0/8 PRP E S CA BoRon cd ataçio BOLSA DE TITULOS  [ixiipnsaas: isso iiiiiio qóiooo soe 
BLUE STAK LINE — Phone: 4:7200.. E de 010 nterlou STOCK E XxX C Sanga. . cu 0. au cu PURA vv. 0... au sa 04 su Z88000 sOg Ga 
; 8/Londres, á vista, por libra, . oe TST 85.85 HANGE DE LONDRES Altafa nacional trangeira, kilo 8400 Sãcy 
21 B Atres...(84/] | And. Star....,24/ 1 | condres e... 9/2 ia, vi 2 NOS es 81,95 e tr a o dr too id RED OE ga RR 
9/4 B Aires...]14/2 | Almeda Star... (14/2 | Londecs CU Da pe A, AE ERR dA Sea ad TITULOS BRASILEIROS A mandvim Jem oaaca, (85 Ril06 No e Eee ecos co esjenlta o) 2428000) + ASS 
2/8 'B. Aires.. (4/8 | Avila Star... 7/3 | Londres 00 [23/9 ES ara sema Rs LONDRES, 1! AD co ecran Ra ENTRE Teor oba cpcados, sos so na staaa O CARD Do ANA 
HOULDEK LINE — th : 4.5261. A ps A o a ; - : Adpisto estrangeira, e no ne cara né co o uu Ex Du dpi 
13/2 Santo... [rr EE Ubaganso t Londres E E M L ON D R E Ss Fechamento — Compradores Araruta, KiO. ce seco co 00 ve 00 04 0000 DO 00 00 15400 lg2v) 
I9/8 Suntos ... «= | Hard. (rango. fm | Londres (ooo ofm—— LONDRES, 11, FEDERAES Hoje Anterior | Batatas paulistaskkilo .. se se se correr cs ao co 6400 60) 
|U RNESS PRINCE LINE — Phones 4:5261 TELEGRAMMA FINANCIAL Fundingo 5 06. ss co aus cojoaios sbjsa aço 18T./0,0/ 86.10. 0 ea E PBL )DO Es O CCO DE ep naRina 
tt - Aires.,.[14/) w 14 , E um pes a - : Novo Fundi do EU end ne UCS ARE dos É 5 .. e 00 08 DO nO UA A nu qn au na qu om TVA 
e fo Moe: Bbg | Nestera, feimcont/) b Nem York... dzo/a ] taxa de descontos a | Converco, bio Gli] OLINTO AGNRO 1818: q |Báriha do mania fra de bosto Aléga, Bo finos. 280 ágio 
4/8 'B, Aires... 9/2 | East, Prince,..| 0/2 | New York. ..92/2 ||| fanco da Inglaterça ., o ar ve uu so as 2: % 2 - % | Emprestimo de 1918, 5%... 2.0 22.10. 0 22.10, 0 | Farinha entre-fina, da SENDO DCI) DARE o por 
; o een eine/ E Ranco da França ve ve ab ao asas vi vg 4 14 e Pa ida ie a Farinha grossa, BO kllos,. cu su au na cu ro co no vo 178000 17Siiy 
MUNEONLINE ETERGRSs  ESadO | asneoida Drabenissros avjnstas e ao do eds ARA ESTADUAES Fubá mimoso, 20 kilos +. ve ve cr as ao au ce oo M8500 
14/1 IB, Aires...[19/1 | P, ica,..|19/ q r a | Panco da Herpanha, .. cena co uu susa 6 So 6 % | Districto Federal, 5 Go iv ce ape ee nada 35, 0.0 sa. 0. Fubá extra-fino, BO kilos. ., ce cc ces re ce ne sa 19 20BUHh 
“8/1 B Aires,,, “/u FS isenta ARA | Ranço da Allemanha so. ev ar so as s eu 4 Ga 4 % | Rio de Janeiro, 19277 [RARO RES og. 0.0 a S: o Feljão preto, Porto Alegre, 60 kilos. .. .. .. vo vo ASFOVO  GOS0UU | 
tora IB. Aires...116/2 | Western World[16/3 | New York...) 1/3 ||| Em Londres 3 mezos .. .,.... ic. o 15/16 % SM a3 0%: Bahia. :1908,/6/905 iocseaicaiee o Sos rare B. 0.0 8. 0,0 |Feilão preto, especial, mineiro, 60 kilos .. .. .. .. 428000 dásuto | 
O 8 K LINE — Phone: 4:7200, Em Nova bo 3 mezes t/venda .. «e vo bs Eid x PATAS Vdrsanoo onlsonesinar e niia eco Esso 3.0.0 3. 0, O | Feijão preto, bom, 60 pita reias EPA 49000 o [5 
13/1 Santos |.../13/) | Africa Maru... 14/1 E. U. c Jação'98/2 Em Nova York, 3 mezes, t/compra,. «e. na a Fa % q n Feijão branco meudo e graudo, 60 OM coco co su b SOBU0O o 
23/1 'B. Airos...l 3/2 | La Plata Mari! 472 | E Ué Japão/17/8 Londres, cambio s/Bruxellos, ú vista, £ . 24,20 oia a Feijão enxofre, 00 kilos .. .. suas rr sa ro os cu UUSUUO  tizguito (o 
LLUYD REAL BELGA — Ehone; 3-4827, Genova, cambio s/Londres, á vista, £.. .. 65.50 Gu, 45 Ang, South Am. Bank Ltd, série B, 1 £ int, 0.4.6 - 0,4.6 |Feljão manteiga novo, Gl kilos .. .. .. .. 2.0... 28000 BáSUNO | 
10/1 IB, Aires,../15/1 | Eplantier ...../15/1 | Antuerpia .../30/1 ||| Madrid, cambio s/Londres, à vista, £.. .. 41.00 40,96 Bunk of London & South America, Ltd... .. 3.15. 0 v.15.,0 |Feijão mulstinho. 60 kilos, +. es eu uu su se ro no 42500)  ASFUIO | 
20/1 IB. Aires,../28/1 | Oiympier 000 +. |28/1 | Antuerpia [17/82 Genova, cambio s/Peris, à vista, 100 frs,. 6,80 16.25 Brazilian Traction Light & Power Co, Ltd.. 12.75 12,75 |Feijão amendoim, 60 kilos. .. cu no vs vr ar so vo: GUBUO0  BUSUU) | 
Dem 4] | Ligbon, cambio s/Londres, t/venda. E.. +. “9.00 UD.t0 Brazilian Warrunt Ag, & Financo Co, Ltd, 0.1.9 0,1. 9 | Feijão fradinho nacional. GU kilos + 2. e ca vo cu *DUSUUO usp | 
DA EUROPA AMERICA DO NOR Lisboa, cambio s/Loudres, t/compra, 2 .,.  US.ID 48.75 BSS DIS RISE fi ae SE AAA É ê: : 12, 7, 6 gra de bico vs elo/j0 0 00-00 00/00 C0lls sin p 00/09 06 prsais ARA | 
E y y oyui da eam Packet Go, 0. .. as .“. 3. 0,0 entilhas, GU 08. ve co co no co no qo nO GD nO aR 5 SEU 
he , : TE E JAPÃO ADREIVRA Hoje Fech.ant | Imperial Chemical Industries, Ltd, .. ,, .. l. 6,4 1.6, 7 4 | Milho Catteto Vermelho, 60 kilos, .. .. ec. cr cc. TIKOUU 155 Ai 
PARA â AMERICA DO SU IN q É xd i 8.05.97 3.935,00 Lcop. Rail, Co, Ltd, 6 24 Cb, term, deb., 1938 73. 0, 6 18. 0.0 | Milho Catteto amarello, 60 kilos,. .. «e ce sec. 0. I5$000  L5SULY 
L S/ Nova Xorká viata, por libra. s4 ceu ita '85.40 | blovd's Bank, Ltd. (A? Shares).. ., ., 2.14. à 2.14. 3 | Milho Catteto mesclado, 60 kilos, .. ce ce ce to IUA0OU  Fistiv) 
; S/ Genova, à vista, por libras. +. se ses 65,50 65.40 | Rio de Janeiro Gity Imp. Co, Ltdoss eo. 1.2.9 |, 2, 6 | Polvilho do sul, kilo... 2... creo caco noso uu 0a $500 STO 
- permabrids Aa Porcina eecuo su qu. 00 ia Ro Rio Flour Mills & Granaries, Ltd, .. ces 1.12. 6 It Tapioca nkilors ease sas To no e Ns eve a ci bege bouU vaio 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO ; S/Faris, à vista, por bri, .. ee ame ao Edo o 'm= | São Paulo Railway Co, Ltd, .. oc... PO. 0,0 90. 0.0 ENE 
PES Dersa ama DESTINO | S/lásbea á Nie cecuacas o oo cn 04 va A Us o Western Telegraph CU. Ltd, 4 Go. Deb. Steck 98, VU. O va. 0, 0 AT o ER ER PSUUO 
A = 3/Berlim, à vistu, po LDL E PESE DO «ti ds - “e. 00 00 UM 00 nO nO 04 04 04 “ 
“+ | PORTOS E: NAVIOS 3 PORTOS Ê S/Amitefdam, à SA por libra. ce ce vo S.84 8.33 TITULOS ESTRANGEIROS Alhos estrangelros. conto .. «. vero cervo as o BSUUO 
cá Õ ER A | S/Berne, à vistu, por libra .. 2. ces cu 17.41 17.38 | Emp, de Guerra Britannico, 5 9%, 1927/47... 48,12, 6 98,17. 4 |Bacalhão do Porto DU kilos, .. se co sous vo cu co SUVEUULU 
E ford —S 1 | S/Bruxellas, á vista, por libra 2. 2 ro, 24.19 24.15 Consols, 2 14 So. ecc cs else ar era NB. 0,0 19.10. 0 | Bacalhão especial, 58 kilos.. se so xe vo ur ve vs vo TBBSUUO / 
LLUYD BRASILEIRO — Phone: 4-4041, Bacalhão superior 68 kilos., se se noso vo no ve vo TSUGUUO LUSJUUU 











26/12Cuardiff ...[12/1 | Mariston sess o ef-— 
8/1 IHamburgo,.|80/1 | Bagé.. 


é 1 REED per Ridiccea asas 
25/) IHamburgo..l15/4 | Raul Soares... Bio... —— 


MALA REAL INGLEZA —- Phones 4-8000, 
17/12'Liverpool | 4/1 , Almanzora,....12/% B. Aires,....|10/2 





Bacalhão escamudo, DB kilos ., «e ce co ce. e 0 V5BUVO  IyysU0) 


(FREE E poe cs DT Banha do Porto Alegre, caixa .. .» o se ve co co ISTEUVO LIBGUIO 


Banha de Laguna, caixa .. .. cr cs ne co vo voos BESSQUO ISS) 


= j b) 4 e bs dae Banha de Itajahy, caixa., .. c, eos ro nave vo vo I3BSUUO  MAPSUOO 
á |) Eni E encas rO umaraes se ae p osilario I Cia Cebolas nacionses de 1.º caixa .. ce cone so ne ve  4BPO0O  J4GUIO 
À b Cebolas paulistas, kilo SEUL gesu 


Rio ev sser4s a [mt— 


1. 04 co qu vo ne qu tu ca as 

















“8/1 Liverpool .,10/% | Darro...,.e....116/2 Ai 1/7; Hatyainiatia CMiO. obs elira coosicos soles cujeo RORO RR, 
BR DIAL SS RIO Den rd | E ASAE CAME Dor tu a daas amais, GR UR Penso vens anrs EO AI 
11/8 'Southaemp. 27/83 | Arlanza ..... [97/: E IST pb » mbo de porco salgudo (mineiro), Kilo .. «e «a «« O aateh 

NELSON LINE — Phone: PRE tá | B. Aires... (1/8 LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS E RGUEIROS Lobo de porco salgado (do sul), kilo,, .. 2. ce.» 18400 LEU 


Manteiga do interior KIJO .. ce ue cu so coco vo oo 49800  DêsiU Ml 


RR 57 
y y Í q .. 0 00 0 DO E qu st vo ve Lobuu tpsui W 
7/1 Londres ..jt3/1 | High Monarch. i29/1 B. Aires. .c««/27/1 NORTE SUL Nome duto Cedo do ; ais 


21/71 Londres ...| 6/4 | High Chieftain 6/2 


24/13Londres ,./11/1 | High, Patriot..|11/1 | B, Aires,....lId/1 
3 Toucinho paulista kilo e. 20 cp de au ne cu aa un as asa 00 aRoti 


B, Alres,.,.«[10/2 








hi Toucinho de fumeiro, kilo,. e. «. ve cc ss cr re es USOU vaso 
CRLLUNSRE VS NO CER da Araraquara Aratimbó , Campeiro Cte. Castilho farque mantas puras fio da Praia, Nilo «o»... sguoo Si 
ii AEDI * ALTES usa ie = arque, mantas puras nacional, kilo, «. .e 1. ue «s 2 a$6:)! Ego 
dal Prágla o Apt) TUA rastos ida, Sairá hoje, 12 do corrente,| Salrá quarta-feira, 18 do| Sairá amanhã, 12 do cor- eo em 14 do corrente “Patos 8 mantas indios kilo. ee co ce cuioo cone ISTO. BIO EM 
o TLAN Ea ne $ . º Pp , . o no no GU vb ne cu eu 800 aguv) vo 
po/iuavro .s»: 2/1 | Aurigag eoeo tala | B. Aires... BA do 10choras bagas: (ERR OD ER ÃO ORAS DAT io e tm Bahia, SANTOS EO nn OS | 
Havre .u..is SroIX ocuccooo|2L B. Alres,....47/1 8. SANTOS 5º-feira | Maceió e Recife, Muceió Fair, ., ddz Gus MM 
17/1 IHavre evaval 6/8 Kerguelen 0060) 6/2 | B, Aires, qse «|20/2 VICTORIA Destage! Victoria A L G 0 D A 0 Am. Fully Miai, . ES 5 1 sed 
8. G. TRANSPORTS MARITIMES — Phone: 3.2930, m-teira( 1” GRANDE Domingo Cte. Castilho EM S, PAULO Amer, Futuress Ri 
18/2 Genova ...| 4/3 | Campana eco! 4/2 | B. Aires,....| 8/2 PELOTAS Domingo Sairá em 25 do corrente Entrega em março 5.09 So mM 
19/2 IGenova ...] 7/8 | Plorida .......] 7/8 | B. Alres.....I11/3 3 feira, emngo | para: S. PAULO, 11. P em múio.  B.lZ ak | 
NORDDEUTECHER LLOYD —” Phone: 4-S21. Salrá em 20 do corrente 


2/1 |Bremen,.../21/1 


8, Salvada.....|21/1 | E, Aires...,./25/1 
22/1 ibr'boven ,| 9/2 


omp, em out, . 5.18 õ 
8. Nevada. .es. 9/2 B. Alres. ses. 14/2 


5) 
4'-feira p : ; so 
P. ALEGRE 2'-feira para : Bahia, Maceió, Recife, Santos, Paranaguá, Antoni- a PRPRTU SA Vend wo Sm julho, ps y : 
Proxima saida: “Araça-| Proxima saida: “Arara- Cabedello, Ceará, Maranhão na, S. Francisco, Rio Gran- Entrega em jam, , 818000 n/c.| Disponivel brasileiro —. Alta ds 






















































































12/23 iBremen ,..| 4/8 | Madrid ........) 4/8 | B, Atreg,..../10/3 tuba” — 19 do corrente. quara” — 25 do corrente. e Pará. | de e Porto Alegre "o em fev. . 809000  n/c.|7 pontos, : 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone; 2-9900, eee me e mm e y im rã TORUIO Ros 7 e da americano — Alta de 
[4 . í ida ses. + nec. . . . a 
8/9 Pbgada era Pio m a E qr es 8, A. Martinelli — Av, Rio Branco, 108, Tel, 2-9900. Affonso Silva — Tel, 4-1890 P em maio. n/e. n/c,| “Termo americano — Alta de U & À 
“ITALIA” Ss “COBULICH” e Phone: 3-5840 R Eça PASSAGENS) Exprinter — Av, Rio Branco n. 57, Tel, 42785, PRAÇA E FRETES Rua Mercadores n. 13 ed em junho n/e. n/c,| 9 pontos, | 
' o 8, A VI — Ay, Rio Branco, 31, Tel, 3.0476, ; barques no armasem 11, Foram vendidas 1.000 arrobas, FECHAMENTO É 
5/1 (Genova.,..116/1 Dullio..,,.«.../18/1 B, Alreg, ,e..[19/1 Mercado estavel. H F ( E 
1/1 ITriestro ,.l28/1 | Belvodero e. cl28/1 | E. Alres,...e) 2/2 FECHAMENTO oje F.ant 
19/1 (Genova. .J80/1 * Ch Biancamanoio/1 - B. Airog...,.| 2/3 “= SIA Cemm Verá resta posaepeis 1 o ) 
' a - Phone 1 ; ntrega em jan. , 00 n/o ga em márço 5. no | 
PEC EE AE OSS eg CORREIO AEREO » . Ra : 54 50 
11/12 Hamburgo (26/1 | Gem. S, Martini26/1 | B, Atros.,...'20/1 o, gm sdeva tos BOVO0O CIT, Eres ; 5.06 1 
28/1 Hamburgo '13/2 | Gen. Osorio... .[13/2 | B. Alres.....[18/2 am G PEREIRA CARNEIRO & H LIMITADA LINHAS DO NORTE À | LINHAS DO SUL mio CoPi DES so ORE s pio FALA e 
CHEGADAS| BAHIDAS | | EN CHEGADAS| BAHIDAS "em maio, n/c. 108500| O mercado ufrouxou depois ii [RE 
Era ea ERR rear RR ooo nro moaregação |) “Dag Tra Diás io MU-UUU | Dag msi DIAS im | (> am itho 0/6 n/o | aberta devido is liquidação é À 
p a tr e a pçs 1 a di o aDe E , 
o pio [e ea | B. Aires,....[28/1 10 — AVENIDA RIO BRANCO — 112 Quintas (aim J6 Ooafatt seios quais À 1 Terças lg pata Meyer Mavêndo pedi dos dos: commercian- | 
cu H . . ame am re— — aos . a ados Lo 0x Dove E = te : 
14/1 Londres ..[20/1 | Almeda Star...9041 | Et Aires,...) 8/9 Para vapores a sahir e Quartas J16:Sabbados( 6 | Panair,..... Sextas ,.(17) Quintas ,|. 6 EM PERNAMBUCO Alta de 8 ontos, cesdo o fecha | 
| Un REca CRnaS LINDA Pe sÃ e dt B. Aires,.....|24/3 (Vide anmuncio na Secção Navegação) Sabbavos | 18 | Domingo. 10 Asropostale. . Domingo, | 10| Domingo. | 10 RECIFE, 11, mento anterior, qro! 
— Phone; 4-5261, EE Preço por 15 ks Pal 
dl/htiNew York.18/1 | North. Prince,.113/1 | B Afreg.se.(17/1 |] | SINO Co asas RICA DE TRCMANNNTO; DAS MÁUAS Mojo TAS EM NOVA YORK a 
o iINew dA Alas Eastern Prince.27/1 B. Aires... .[31/1 SS ap ae e utndi Phone 4 7408 vi tori Car ! M 16, Mercado Firme Firme NOVA YORK. 41. E 
08/1 New York,.[10/4 th. Prince, .110/2 À B. vo 0064 : — : -— Victoria, avellas, Muce VER? o 
MUNSON LINE peida 3-2000, f ri inta LINHAS COSTEIRAS Recife, Natal, Africa Cccidantal, Marrocos e Eurepa. A mala fecha ds Seta, ESB 5 AGO ROÇO BID ABA tURA E 
"71 New Vorb.20/) | South. Crosa.../20/1 | B. Aires.....[25/1 BARIDAS PARA OU NUKTE SAHIDAS PARA O BUL ar ne de snbbado, Encommendas postaes até és 18 horas do sex- ENTRADAS orara Cs E a a Hoje F.ant a 
21/1 New Vork, 3/2 | West World...l 8/2 | B. Airas,..,,] 8/2 bs Desde hontem 200 600 | Entrega em março 6,04 6.55 N 
a! Ee cvaliT/9 i 4 SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, Caravelas, | peSde a e ; » Siózes E 
UE MO LINE gl pianos ato cr ULt/S Saia DSR s : ao E S Selmonte, Llhéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Macoló, Recife, João Peo- FO ser ARS 30,400 30.200 o ea maio: Ro a Bs 
| . | E | NAVIOS | & Destino | É | NAVIOS: E | Destino a NataliA mala fecha ás quarta-feiras, da 1 horas, Registra cado: DO Tea = 9.800 “9.600 »  emout. 678 go y 
' a £ . fu trados ] uras, e. + + . .. , ER 
fariiiodo ER Aid Aires pera eba Aires,.u,.| 9/2 É | | á | Ed PANAIR — Phone 20712 — Victorin, Caravellas, lhéos, Bahia, EM LIVERPOOL Ea di ana a paes No 
16/1 lAntuerpia,. .21/1 Pereier..,..e««|B2/1 +B. Aires 128/1 Aracajú, Maceió, Recife” Natal, Arciu Branca, Fortaleza, Camocim, vido ás condições tachnica EUR 
Saia CIA. NAC, NAV. COSTEIRA — Phone: 3.190, Amarração, São Luiz, Belém, Guyannas, Antilhas, Amoricu Central, | LIVERPOOL, 11, Baixa do 1 u 2 pontos, desde o 
- —— lltaquera ..[14/1 Cubedello —— |ltagiba,...ÍHl/1 P. Aleg Mexico, E. En idos e Canas: A mala fecha ús 17 horas do sexta-feira, Mercado Piso páfca CechRANianto Per latem 0B, desde à (É 
Es vetos R pieaio » Alegre |l | Mopistrados só uté 16.80 horas, À cravo , ; ; ta 
VAPORES ESPERADOS —— liltanagó ...116/1 ,. Belém, — Iltaquicé...J13/1 E Magra ás No: Correio Gerul, a mula fecha &s 21 horas, Pernambuco Fair, 5.42 5.85] (Conclue na 5º col. dn 11% pag) N 
PARA U SUL;: == 2 meme , 
DO NORTE DO SUL AERUPOSTALM -— Phone 4-7408 — Bantos, Wiorianopolis, Porto | pé 
E CIA. NAV, LLOYD BRASILEIRO — Plone: 4-4046, Alegre, Helotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mnla fecho 1 Há 
6/1 |R. Alves...i13/1 ...Belém 5/1 Cm. Meidiollt/1 P.Alegre | às 19 horas do soxta-feira, Encommendas postues até ás 13 horas de A MARCA | 
E NIB jNepo Nine pao pandos J0/1 IBocuina..[12/1  PiAlogro e ENDIGATO CONDOR — Phane 4-6241 — Santos, AS 1 É 
: i E MENED, NNSO, «Penedo 2/4 Murtinho. .[14/1 Luguns SYNHIGATO CON -— Phone 4- -— Santos, Peranapuá, São O ma 
do UA VABORES :6 FSbsdsotdan VAPORES o — |D, Coxlas.I30/1 , Belém 16/1 IA, Benevol,|18/1 | Alegre prançiteo aee non otia e Porto Alegre A mala fecha ús 21 horas. Ha sempre segurança em comprar qualquer artigr k 
m px] LLOYD NACIONAL — Phone: 3.3568, e ANAIR — Phone IUTIZ — Bantos Puranaguá, Horlanopolis, pela marca, principalmente quando esta já ganhou jus 
: — sat 1 ITR ceo/1 P,Alegre)] | Morto Alegre, Rio Grando, Montevideo. Bucnos Aires, Chilo, Peru" e to e merecido renome, Preftram, pois: 
18 Belém e cses. Poconé aih R Alresseso Madrid .,h11/1 | | 13/14 Lispocusa “6/1 A non IaÃ sro R mala fecha du 17 Loras de quarta-feira, Reglutrados só atú re— am E sinamuiisare: à 
- Vercdu cetes. | Murtinho 2/1 | Itajnhy cesce.. | Uns ..l1/I UU/1 iSuverne cy bm SU horas. Café Moido Cigarros Mach. d” 
n | Miu sil legro u ores,| De; ' | ju Correio Geral, u mula fec s 24 horas, ) a + descrever à 
q lelém esses. | D. Caxias df) | Alerevorce. Usa 0/0 DO Coy, eSERRASO DE NAVEGAÇÃO -— Phonoy d-B109, Rio ordeno Pooh da a ANDALUZA! [CEE anos EROVAL: 
Cubudellt oc cas | Ar ARA re tu. . be - var: ! = 
' ve esues Glide “om , Pre O cr Sena to/ E/1 |er, De: Cu 0/1 18, Ma —— | ra sul. ilo EP Aley y SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Cumno Grande, Aqul- 2 
, ' Cri da Es cqienhad vtd Ri vás | pr E a / tá o | “0/1 em rsadi 1/1 | 1 AS e duuna, Corunbi Porto Jofiro é Cuynbã, A muli fecha no fio Sos sab» COTA : ” Cofres e Archivos | Radio | 
| B. Atrasos | Trasna ,,co tod NAPOLEÃO A, GUIMARÃES (Dep, Judicial) — Phones 3:3265 || lbados 5 4 ho Hoxiptrados As! 16 brorto, | MANSEATICA" "BERNARDINI" "COLONIAL" | k 
' tré gras, | rien sd Lu sentubo [4 Cubudetito / Vencido 11) A Ur ro 1 ANTIDAS DOS AVIOLS JA ARTE Da Cintirio (atuno , ' q ir EE eee O | Ro 
I pa [sido ag Pr ui Eb 1) Arucimbh 18 p Alegre) | Au ia » tó Cuyabá (Mutto Grosso) ún tergua-fairas, [ERON IDRA | Chocolate : |Fichario de aço Suboncte “DUSE" H k 
| | | . EMA ra ruquara tação | Aleps CHLtADAS — Bm Gampo Grando, do Cuyuto (Aulto Grovso), ás ANDALUZAM “ACME" E FORMIDAVEL | ) 
- Em rar rmangr a nd nar era it —— ne memo cemamantro — ea mm eee ve manner este niri | | , can CO Cccecenea near E 4 IR 
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mma Compunhia Armazens Geraes 


mm ço e o ra mp tem 


E Quintectotra 18/de Jtneiro de 1933 
Instituto Mineiro do 
Ava Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 3-3512 


Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 
AVISOS E INFORMAÇÕES | 


CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ 
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO 
FISCALIZAÇÃO 











Cc AF 


EM S. PAULO 
9, PAULO, 11, + Entradas do ca- 
fé uté ao MK dia; 
Hoje Ant, A pai. 





Em Jundiahy, 
pola Estrada 
Paulista , . 15,000 16.000 27,000 

Em São Paulo 


























borass: 

















DIARIO DE NOTICIAS 





Lalé Economio - Commercio 








mese —— 
caes a 


- Industria 





E me aa nm mr a 





y Mercado , . +. . Estay, 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 12 de Janeiro de 1933 





sacçns; por «eabotugem, etc, 108. 
— Total des saidas, 10.493 saceas, 


EM JUNDIAHY 


JUNDIAHY 10, - Cuité recebido 
pelu Estradu Poulleta. das | ds 17 


Hojo 


Ant, À. pas 


Café minelro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO. pelo Soroca- Pura S. Paulo, e o 
POLITANA A, GERÃES q liberado pelo CONSELHO NACIONAL DO | bana ete 11000 8.000 18.000 | Para Santos, . 10,006 12000 —— 
CAFÉ no die 12 de janeiro de 1998; —— am em— | DADA TU OD RE 
TES Total: 7,0. 28/000:24,000: 46000.) TOtato oo to 1000071000" o 
PE | & ; piada eaaEo s 5 EM SANTOS OQ unno passado foi domingo, 
E: | ettentes | EM VICTORIA 
E é py em SANTOS, 11.. 

- sa ABERTURA VICTORIA, 11, 

ma — ; ES pp EP E o Praaa : ABERTURA , 
: CAM, ty» ontranto “º% = Typo “a 

“294/30: 9-32/Antonio Prado SEA nina ErOu po 4, molie: - Hoje E.unt 

“2 207/28- U-S2Jequitibá 393/Egydio deisaao Entrogn em jan. . 198500 193500 | Entrega em jan. .  n/c. 1084600 

| | mae "o emifev.. aa qd » em fev. n/6. n/e, 

| , em março q : » 5 , 

| [Pobadissrsstaio ss vectra ao SEI: A8860U 138600 | lan bi lh 

endar do dia ... Er —-— | Vondas conhecidas —— '—-— 

M “ oleo Jd é ; . Ê 4 ) E ) 

As partidus do cafô constantes desta lista podem ser entregues acs pescado Rod Eb Parul, | Mercado .”, +. . Para. Pural. 
=vus consignatarios no dia 12 de janeiro de 1933, — Sergio Cesar de PECHANEN It FECHAMENTO 
Alhuguerque, chefe dn Fiscalisução, Entoga em dan ” prt ando Hoje F.ant 

DE ER ss j ci no. 1580 o Entregu em jan, nde. 108600 

unfê mineiro deiQUOTA LIVRE, conirado: na COMPANHIA ARMA. | mo quistev: = /ISBSOO JOPO0O DM comitov, s nfés me, 
“ENS GERAES 8. PAULO e liberado pelo CONSELHO NACIONAL DO "o em março 138500 138500] » emmarço n/t,  n/e 
CAFE do dia 12 de janeiro de 1908: i ; em abril. 1I$500 434500 "em abril, n/t n/e, 
E a Vendas conhecidas as em me Vendas do dia ms pinça, 
a Mercado . ... . Parul. Paral.| Mercado, . ... Para. Pural, 

EIS ã : E 8 E FECHAMENTO DE CAFE' Disponível. typo Linares RR 

[=] a y e entes por silos .. » 

ba E) =] E Morcado — Hoje, calmo; ante- ; , 

o & E Led vior, calmo; anno passado, calina Mercado «ve + «+ Culmo Calmo 

Typo 4, disponível, por 10 ks, — ESTATISTICA sd A 
| | | Hoje, sr pd 148400; un- pn eae See já pre 
s.s11! | 5-10-32)Roched 100/Octavio Gonçalves no passado, 1500, ' ão houve entradas leim saidas 
desta! asa Cysneiros 384/Barros Siano & C. Penido ER E NO HAVRE 
3.314 &| 4-10-42/Guar 159/Dutra & Lunte! PIAS AA (o SEMBO ADI 
e [teles pre tás Ao dad pacçus | navrE, 1. 
| | Potãl sed. 584 - Entradas até ás 14 horas — Ho- FECHAMENTO 
| | | jo 22.732; unterior, 21,574; unno Hoje F.unt 
IIE—————————————————————— passado; 45.504 sacças, Entrega em março 189% JUL % 
7 E ixistencia de hontem por embar- p em maio. 185-. 138 4 

As partidas do café constantes desta lleta podem ser entregues 208 | car, 1.806.tG7; anlorior, 1842818: | "em julho. 188 % 151% 
«sus constgnatarios no dia 12 de janeiro de 1933. — Sergio Cesar de | anro passado, 1.313.739 saceas, » em set. 182% 183 
Albuquerque. chefe du Fiscalisação, Suidas — Para a Europa, 16.425) Vendas do dia, . 5.000 5.000 





Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA SUL MI- 
NEIRA ARMAZENS GERAES e liberado pslo CONSELHO NACIONAL | cemenmana 
DO CAFÉ, no dia 12 do janeiro de 1995: 














Ed 


A EQUITATIVA 


PE 4 ã Procedencias E * Remettentos 

SE | 5| & mn 

é) 
29] mo7/2o- o abreo Alto 400 jLuiz Zumagna : SEGUROS SOBRE À VIDA 
18! 788/26- 9-32]Cajury 112!João Maffra 














Fundada em 1896 


19] 769] 5-10-32Bicas 100/A, Ribeiro & Cie. 
2, 70) 4-10-J2]Silv. Carvalho 100/Luiz Zamagna 
| qua 
| EoRU rerofa is: CLAUSULAS LIBERAES 
O 
ú tantes desta lista. odem ser entreguos aos 
sa Dia “dia 12 do janeiro dc 1933, — Serglo Cesar do k E rreçaã TABELLAS MINIMAS 


Albuquerque, chefe da Fiscalisação, 


EXPEDIENTE 


REGULADOR DE ENTRE RIOS 


it Mineiro d afé avisa aos interessados para procurarem 
tan São Paulo os conhecimentos dos re- 
despachos de Entro Rios para Praia Formosa dos lotes de café cont- 
tuntes da seguinte relação, afim de os retirarem; 


E EE VS 
N: ordem E Despachos primitivos 


Moe 


Fundo de garantia € 


Succas 


DIRECTORIA 
“Raul Fernandes — Presidente. 





Negocios realizados . . R$. 850.000:000S000 
Pagamentos eitectuados As. 112,895:743548N 


reservas . - - - - . As. 65.000:000$000 


£e-8 2 7— S/4408 o Goimbis 
e 3 L/R == Coimbra Alberto Teixeira Bôavista — Director. 
s08-S 4 Na efa didi Fabio Sodré — Director. 
429-S 2 qa o . 
pre q UA 9 — 14/ 5/82 — Ubá 
Pra 3 6 —29/ 2/48 — Teixeiras SÉDE SOCIAL 
ad [4 ps , — AS 
Err | 100 6720) 2/88 — Teixeiras AVENIDA RIO BRANCO, 125 
nn me 


Rio de Juneiro, 11 de janeiro de 1938, — M, Diniz Carneiro, chefe 
da Secção de Liberação € Patrimonio, 
DESPACHOS DO SB. DIRECTOR 


Companhia Armazens Gerses de São Paulo — (Processos us, 33.524, 
as ul, 086 e 0,148) — Credite-se, . 
A mesma Companhia — (Processo n, 
acordo com o parecer, 
ip Sai Mineira de Armazens Gerses — (Processos numeros 
33.004, 0,964, 0,308 e 0.946) — Credite.se. 
Companhia nero de Armasens Gerses — 
o= 0043 e 0044) — Credite-se. : 
7 A oaiasóno Gera Guanabara 8, A. — (Processos ns, 85.428 o 0164) 
m.. Oredite.se, 
Companhia 
Credite-se, 
Armazem Regulador 
Credito-se. : 
Companhia Mincira e Paulista de Armagens Geraes, por intermédio 
da Delegacia do Instituto Mineiro do Café em São Paulo — (Procos.., 
ce 4, 32808, 05.955, 85.440. 95.449:A € 85,449-C.) — Credite-se, 
A mesma Companhia, idem — (Processo n, 35.451) — Debite-se, 
A mesma Companhia, idem — (Processos ns, 95,063 e 087) — Faça- 
ce o lançamento de secordo com o parecer, 
A mesma Companhia — Processos ns. 35,452 
Fiscal A, A, de Paula Lima — (Processos ne. 
Pague-se, 4 
Inspector Alvaro Telxelra Côrtes — (Processo n, 83279) — Deferi- 
dr, do acçordo com o parecer, 
Delegado João ASandas — (Processo n, 0212) — Pogue-se, 


e 
INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 

CENSO CAFÉEIRO DE 1933 

Aos lavradores mineiros ; É E 

Approximando-se a época de execução do Censo Oaikei- 

r9 de “as chamo a attenção dos interessados pára og 1º do 

art 24 dos Estatutos do Instituto Mineira do Café, approva- 

divs peio Congresso de Lavradores, reunido em Bello Horizon- 
te em 7 de Junho de 1932, que dispõe O seguinte ; 


“Para esse fim (organização do registo 
ductores), os productores 
ou arrendatarios. enviarao 









35.572) — Faça-se o lançamens 


(Processos nume- 


AOS LAVRADORES MINEIROS: 


Carioca de Armazens Gerses — (Processo n, 0150) — 


heophilo Ottonl — (Processo n, 0238) — 
Sa ctores inscriptos no Censo de 1932. 


Se quereis, 
a vossa declaração para o Censo de 1 
de Março, quando o mesmo se encerra 


me —— 








e 95.458) — Pague-se: 
33.580 e 99.530-4) — 





NO ANNO DE 1933 


ue 1933; 
2) 


b) 


jornal; 
Cc) 
de pro- 


RIO DE JANEIRO 





INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 
SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 


933, 
rá. 





sa em 
[ed 


A 


Durante o corrente anno verificou-se em todas as 
Zonas do Estado sensivel melhoria de preços para os 
cafés apresentados aos mercados do interior por produ 


pois, valorizar o vosso producto. fazei 
antes de 31 





SS... 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


CONCORRENCIA PARA PUBLICAÇÃO DO EXPEDIEN- 
TE DO INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 





De ordem ao sr. alrector annuncio em concorrencia a 
publicação do expediente deste Enstituto no correr do anno 


As propostas devem ser apresentadas até o dia 20 
de janeiro. proximo, das 10 as 15 horas, na Becretaria deste 
Enstituto, em carta fechada e lacrada, sobrescripta ao Instl- 
tuto Mineiro do Cate .e cum designação do que contem; 

O espaço & ser occupado diariamente e de duas co- 
lumnas, em pagina fixa, que poderá ser uma qualquer do 


O preço será proposto por mez e para esse espaço. 
Para o que exceder de duas columnas será proposto preço em 
de caté. quer proprietarios | separado, por centimetro de columna, em altura. Quando à 
ao Instituto as suas de- | materia dada para ser publicada não occupar todo o espaço 


clarações acompanhadas de qualquer prova attendi- | das duas columnas, haverá reducção do preço na mesma base 


vel da sua qualidade. até 31 de Março de cada anno, 
ficando os faltosos sujeitos à privação de todos os di- 
reitos decorrentes do registo.” 


| do preço para o que exceder; 
d) 


Fara wiais Lucll é cuinmoda execução da disposição aci- e) 


ma transcripta, terão os interessados Ro Seu dispór as fór- 
' poderao ser tornecidas pelos Agen- 


mulas impressas que lhes 
tes recenseadores dos seus districtos ou pela Gommilssão Cen= 


vlvaria do munieipio 

úlim de aços 8 indispensavel coordenação do serviço, 
aviso vos Srg lavradores que devem se abster de encaminhar 
cirectamente ao Instituto &s suas declarações, fazendo-o sem- 
vre por intermedio do Agente recenseador ou da Commissao 
Censitaria pols que a esta cabe verificar e visar todas as de- 
clurações do seu municipio para lhes dar o indispensavel ca- 
Lcter de authenticidade. 6 

Vs de Janeiro, 28 de Novembro de 1932. 


JOSE! BEUSTACHIO DE MIRANDA | 
(Chefe da Secção de Censo e Estutistica) | 


e modelo que fornecera; 


Riu, 22 de dezembro do 1092, 


O pagamento será feito pelo Instituto dentro da pri- 
meira quinzena do mez seguinte ao vencido; 

No preço proposto se incluirão mais: duzentas assl- 
gnaturas para tora desta capital, conforme indicação que será 
fornecida, e publicação, todo mez, de uma brochura, em nu- 
mero de quinhentos exemplares, da materia que houver sido 
publicada no mez anterior, conforme indicação deste Instituto 


t) O Instituto se reserva o direito de apreciar e exigir 
garantias de idoneidade financeira e moral do proponente e 
de execuçao do contracto, assim como de não acceitar ne- | 
nhuma dos propostas que ferem apresentadas ou de accelnar 
aquelas que lhe parecer mais conveniente aos seus Interesses. 


SADOC DE SOUZA 


NAC 


riutendente 


|] 


Semolina, .. 0 co «o 888000 | um goal, 

Especial.. ce vovo +» 883000 Do alvi-negro da rua dos | 

Bou Sorte, .. «e 0. ++ 958000 | Invalidos, eailentaram-se os 

Dinmantina, ES BIGUVO amadores. Barufa, Kaximbáo, 

S. Lecpoldo.. +. +. «e 348000 Paulino e Joaquim, sendo o 
Moinho Englezs goal do empate conquistado 

Semulina, cover +» 88000 | por Paulino, de forma im- 

Budha. o TUSps 869000 pressionante. 

Rede Ca PESOS eos O team do Embaixada Im- 
DVP PPS ASI perlal era o seguinte: 

Cie S DES Raras 268000 Joaquim, João e Romeu 

Hrithanto sagoio | (cup Blzuca, Xaximbag É 

Semulina nuno | Waldemar; Cuboclo, 


de o fochamento anterior, , k 


EM LONDRES 


LONDRES, 11, Um accidente lamenta- 


Hoje Ant, ; À x 
De ame vel na Academia de Jiu» 
pto p/embarque. 00 60/0 Jitsu dos irmãos Gracie 
o 
Rio) rompLo para DUDU! QUEBROU UMA PER 


NA DE OSWALDO GRACIE 
EM TRES LOGARES! 


Tivemos, hontem, sclencia 
de um accidente lamentavei, 


embarque ., 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 11, 


o1/ 


FECHAMENTO 
(Chamada principal) occorrido na Academia de Jiu. 
Hojo F.ant| Jitsu dos irmãos Gracie, o 


Santos sup.! que noticiamos com as reser= 


Entrega em março au au vas que o assumpto exige, 
enfia RIA no a Segundo o nosso informan- 
0 eme BA 98 te, o lutador Orlando Americo 

Vendas do dido reco ce |O Silva, vulgo Dudu”, realiza- 


































va um treino de luta livre 
contra jtu-lltsu. Tinha por ada 
versario Oswaldo Gracie. Em 
dado momento, Dudu" empre- 
gou um golpe terrivel, ao qual 
Oswaldo Gracie não pôde re- 
ststir, ficando com uma das 


Merera calma. 
Mercado inalturado desda o fo- 
chumento anterior. 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 11, 


SRA eba Fan | pernas fraciurada em tres lo- 

Entrega em março 5.75 5.71 | gares. 
“em mulo, 551  b.ol Adeantou-nos qinda q nosso 
"em julho. nic. 5.91] informante que, ouvido q res. 
em set, . 6.10 0.13] geito, Geo Omor! teria dito 


Vendas conhecidas 
Mercado , , . .. Calmo Calmo 

Alta purcial de 4 pontos, desde 
o fechamento anterior, 


muis ou menos isto: 


que se verificou o accidente 


) FECHAMENTO Entretanto, talvez elle se te- 
? Hojo F.amt | nha verificado por não ter 
Entrega em março 5.81 - 5.71] Oswaldo Gracie sabido catr. 

du em maio; 5. bd d.91] Muita gente não sabe que 

E = duino: Ria ii uma das grandes vantagens 

Vende as dia = 5.000 -—— | da luta Japoneza é “saber 
o Bio o "» 

Mercado , +... . Culmo Calmo cutr”, Dahi a possibilidade de 

Alta de 1 à 10 pontos, desde o | haver Oswaldo, «o soffrer o 
fechamento anterior, golpe, levado uma queda em 





ms condições, isto é, Jóra da 
technica jdaponeza, Em todo à 
caso, ndo desejo avançar nes 
nhuma opinião sem conhecer 


(Conclusão da 10º pagina) 


ANSUCAR 





EM S. PAULO di red as condições 
S. PAULO, 11. o acermennos 
nesta - 
ojo ant 
Entregyu em jun, , 408000 n/e, R 0 U L | E N 
Sá em fev. . sra) n/€, s 
em março 4Uguuu n/e, sz , 
” emabril. 405000  n/e, intanh indi HORA 
É em tea ns n/e, 
em junho n/c. n/e, 
Não houve vendas, RADIO CLUB DO 
ani 
ICHAMENTO 
” Comp. Vend. BRASIL 
Entresa em jon. .  n/c  n/6.] concederá ao novo mãa- 
em tev.. n/e. J 
p em março 405000 a tutino que vae ApRRSa 
em abril. 408000 n/c| cor depois de amanhã 
“ “em maio., 4094000 n/e, 
” em junho n/e, n/e, 


Não houve vendas, 
Mercado estavel. 

PREÇOS DU DISPONIVEL 
Branco crystal . n/e. n/e, 
Somenus.. «. +. SIB0D0 à 87$500 
Mascavo «. =. «o SOGO00O a 30$500 


EM PERNAMBUCO 


“A Nação” 


uma  curiosissima en- 
trevista sobre 


- COISAS DE HOL- 


RECIFE, 11, 
ue pos o ko LYWOOD.. 
oje P.unt 
Mercado , «sus av, que todas as suas admi- 
Crpataes. cera os aa Cao | radoras e patricias po- 
HemoTaraS, st 4975 n/e,. derão ouvir. 
rutos seccos,, .. 498400 / 
ENTRADAS é n/e, E DEPOIS... 
Saccas de 60 ks. Segunda noite-dansante 
Desde hontem . , 18.800 19,200 (igual à de hontem?!) 


De 1,º de sel, p, 2.398.000 2.380,100 


nad RR a ori 
Samos. II TT 2 Orchestra Rosarin e 
Sesapi: dom (oo) seu8 Almirantes - € 
as e O a o 122.400 707.600 | O Grupo “Gente do 
RG So Morro” 
FECHAMENTO No mesmo programma: 


GILDA ABREU, MOA- 


Hoja F.ans 
5/ CYXR BUENO ROCHA, 


Entrega em jan, . 5/ 


» em março 6/1 %5/2 |  NAIR DUARTE NUNES. 
Ed sia ri '* | Acompanhamentos de 
Exttio * | piano por ARNALDO 
- EM NOVA YORK ESTRELLA, 
NOVA TORK, 10, aa 
ECHAMEN O Plant | Amanhã: ABIGAIL PA- 
Entrega em março 0.72 0,75 RECIS, MAESTRO 
» , om maio, OT OU FRANCISCO BRAGA e 
"em julho, 0.81 0.84 Grande Orchestra Sym- 
nt em set, . 0.85 0,81 


Mercado apenas estavel, phonieca, 


Baixa de 2 a 3 pontos, desde o 
fechamento anterior, 
ABLETURA 
NOVA YORK, 11. 





À nova administração 


Hoje EF nnt. dos “Garrafas” 
Entrega cem março 0,1 GIZ] Os maloraes do Boqueirão 
Rcitemi dulho: ed qu | Inlciarão .a seguinte chapa 
» emet.. 0.65 0.85 | Para as proximas eleições: 


presidente: Edmundo Fortes; 
vice-presidente: José Murti- 
nho; 1º secretario: Armando 
Abreu; 2º secretario: Walde- 
mar Rocha; 1º thesoureiro: 
Augusto Sarmento; 2º thesou- 
reiro: Alberto Bantlago 'Tors 
res e Procurador: José Estacio 


Mercado estavel 
Baixa parcial de 1 ponto, desde 
o fechamento anterior, 


TRIGO 


EM BUENOS AJRES 
BUENOS AIRFS, 10. 








mt de Faria, 
rita libro ant Os esforçados “garrafas” 
Por 100 kilos: Dante Marzettl, Luiz Aldo, €. 
Entrega em fev, , 5.37 5.41 | Roberto Schnewelss e Orlan- 
"em março 5.45 6.48 | do Amendola, preeenherão os 
em muio, 5.58 5.61 cargos technicos de Regatas, 
Merendo , .. Estav. 


Lisponivel ty po 


A.eot; | Athletismo, Natação e Water- 
Hurletta para o : 


polo. 


Da CLIC AGO 5.6 | Embaixada Imperial F. 
CETGNCO IO Club x Ypiranga F. C. 
FEGUAMENTO Realizou-se domingo, no 

Hojo F.ant. | campo do S. C. Campinho, um 

Entrega, em maio, 50.37 48.00 | festival no qual tomaram 
"em julho. 49.87 47.62 parte as esquadras do Embai- 


r 


MERCADO DE FARINHA DE TRE | 
GO DA CAPITAL FEDERAL 


"oisho Fluminense: 


xada Imperial F.C. e o Ypi- 
ranga F. O. de Jacarépaguê, 
que terminou empatada por 


Bacruli 


Préo Corda a eo MEO or e Copoyhi 


à Paulino, W 


—.— e e + eme mm e a e 


SST TERES 
| as — po O 
) A, est, 
Baixa de 5% a 2% fyancos dez. nm 


— Ignoro us condições em | 





E 


en 


RT: 


À delegação academica em- 
barcará, hoje, no paquete Iran- 
cez «Aurigny», com destino ao 


Rio da Prata 


!Como está constituída a “embaixada” 


e Buenos Aires — Outras notas 


Os nossos confrades do 
“Jornal dos Sports” idealiza-| d 
ram e iniciarão, hoje, a:gran- 
de excursão acadoemico-5pot- 
tiva ao Rio da Prata. Dizer-se 
do interesse que essa viagem 
tem despertado, tanto nos 


femeiid — Dr. João Macha- 


cursão, Iberê Reis. 

Jogadores de foutball — Vi- 
ctor, Fernandinho, Nara, 
Maurilio, Chain, Milton, Mar- 
tin, Ivan, Lulzinho, Paulinho, 





fonso, Ariel, 
Amaury. 


Eloy, 


loso, Areno, Léo e Aloisio, 
Tennistas — Adolpho Justo 
e Herbert Mesquita. 
Para os jogos internacio- 


gará assim: Victor; Narla. e 
Maurilio; Milton, Martin € 
Ivan; Luiz 
Vicentino e Cassio, 

Os academicos foram, hon- 
tem, em desmedida às legas 


| 


Governo Provisorlo, 


es 


The right man in the 
right place 


RENATO PACHECO 


DA REGO 
Tivemos occasião de moti= 
ciar, hontem, em nossa se- 
gunda edição, o resultado da 
| importante assembléa geral 
realizada na sede da C. B. D, 
que culminou coma reeleição 
dos grs, dr. Renato Pacheco € 
- major Ariovisto de Almeida 
nossos melos sportivos como | Rego, para os altos cargos de 
nos academicos, seria ocioso. | presidente e vice-presidente 
A cidade inteira acompanha | da entidade maxima. 
com enthuslasmo os prepara-| A satisfação equsada nos 
tivos da moçada estudiosa | meios sportivos brasileiros pe- 
que vae levar aos orientaes 8 | fa volta de ambos aos princi- 
platinos o seu abraço frater- | pues postos da CU. B.D, é 
nal. e = enorme. Realmente, tanto O 
Está, pois, victoriosa a bri-| dr, Renato Pacheco como o 
lhante Iniciativa do “Jornal| major Aviovisto, muito têm 
dos Sports” e hoje o “Auri-| produzido em beneficio dos 
gny” levantará ferros, condu- | sports patrios. Seria remata- 
zindo para o Prata uma plela- | da injustiça não reconhecer 
de de moços academicos, que | os grandes serviços por elles 
tudo farão, lá fóra, para en-| prestados à collectividade 
grandecer o nome do Brasil. | sportiva de nossa terra. Pl- 
A excursão, que ora se ini- | cou, assim, amplamente de- 
cia, não foi planejada com | monstrado que os reeleitos, 
intuitos commerciaes, mas| mão erado -injustificaveis 
tão sómente para o fim de es- | campanhas movidas contra 
treitar ainda mais as nossas | elies, ainda continuam a me- 
relações com os sportistas e|recer a mesma consideração 
academicos do Uruguay €| dos sportistas brasileiros. E” 
Argentina. Só isto basta pará | que ainda temos quem se 
recommendar a iniciativa da- | compraza mais em criticar q 
quelles nossos collegas, trabalho alheio do que em 
A chefia da delegação fol | procurar ajudar o que se faz 
entregue ao sr. A. T. Albu-| de boa vontade, com clarivi= 
querque, redactur-chefo do! dencia e sem olhar sacrifícios, 
“Jornal dos Sports”, em pról dos sports paítrios, 


O primeiro jogo dos acade- 
Ind: caMor OS Bairros 


micos será em Montevidéo, & 
da CET 


Victor, o granuv arqueno duo 
Botafogo, que integrará o Se- 
leccionado academico 








19 do corrente, quinta-feira, 
no Estadio Centenario, con- 
tra o seleccionado de univer- 
sitarios, do qual faz parte o 
famoso Gestido, centro-mé- 
dio do scratch uruguayo. 

Na mesma nolte, a equipe 
de basket jogará contra O 
Athenas, o club de elite de 
Montevidéo,* constituido. por 
universitarios, 


Prefira os estabelecimens 
tos que servem a gua citen. 
tela com mais presteza ei 

| mmor solicitude; 


RLSP Estas ra ara da 


ar | 
ANDARAHY 
PANIFILAÇAU CuniKAL, Entres 


domicilio, Jd. Gomes & 
A 22, o quadro de football dita o tua L | Ep 
jogará com o Penarol a ultl-=| eso e denied 


ma partida em Montevidéo, 
seguindo 


para Buenos Aires. 


LULAFUGU 


Silveira Candeias, Rua da [as 
A série de jSgos de football | sugem, 126. T. 6-2007, 

terá reinício a 28, contra 0| ARMASLEM FORTE BRASILEIRO, 

seleccionado universitario, e e e da Paae 

E ra 4 . . . 

a 29, contra o Barracas, Se-| qraNDk TINTURAKIA JAPONE- 

guindo-se, possivelmente, um | ZA, P. Baptista & trmão. Rua 

encontro com o ecratch ar- da Passagem, 21 T. 6-1418, 

gentino de amadores. PADALIA li CUNFEILANIA BE 
Os basketballers jogarão E rs Antonio ú : Receita 

24, com o Club Universitario Catu in nto To Sds "0874, 

e a 28 com o Gymnasla y Es- BRAZ DE PINNA 

grima, campeão argentino. ARMAZLM GUAPURI de João 
Terminará assim a campa- Pena Pao Rua Guaporé, 

nha sportiva nas duas capl- “* ENGENHO NOVO 

taes, seguindo à equipe Pala | GiMig-i isa das! uissiiav, do Ars 

La Plata e Rosario. o VAR 

naldo & Gia, Rua General Bels 
“ legurde, 14 | W-4440, 
HUMAIYTA 

PHARMAGh tu pu SPTI, M. 
Capelloti & HFilhos. Rua Humay= 
tá. 140 T. 6-1048,. 

LARGO DO ESTAGIO 
4ALbavcrsatã MIU-LISDBUA, de 
Antonio Primo & Orstanheira. 
Machede Cnelho 189 T 24860, 
LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS SUUZA DAN- 
TAS Run Laranjeiras, 971, Te. 
5 - 2340. 

LilicaiA PROGRESSO, 
João A. Dias. 
“08. T, 6-0731. 

0. PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 

Representantes do directo- Laranjuiras, 455. Pedidos palo 

trio — Duval Ernani de Paula, TV 5-0008 ; 
vice-presidente do Depurta- PRAÇA DA BANDEIRA | 
mento de Svorts, e Adherbal NOVO açoLÚUt BRASIL. Ens 


— 


Os rapazes brasileiros vão 
ao sul a convite do Club Uni- 
versitario Argentino e levam 
o. proposito elevado de crear 
o dia da Confraternização 
Academica Sul-Americana, 
| As equipes serão dirigidas 
por Marinettl, o football; e 
Jacomo Montá, o basketball. 

E' a seguinte, a delegação: 

Chefe da delegação — A, 'T. 
de Albuquerque, 

Chefe de honra — Um pro- 
ba designado pelo directo- 
r 


rr mm 


Vinva 
R, Laranjeizas. 





E o! tr ; trezas o domicilio. Av. Lauro 
Raro» director de baskct- Muller 04 TT B-2008 
esto : : PRAIA VERMELHA 
: nt de footbali -- Mã- | apmacmus VILLELA, do J. P, 
[pe il dal basRaLball Hezendo, Avenida Pasteur, S14, 
AU e asketh — G-ULTY 
Jacomo Montá. | FIJUCA 
Representante da Impren- PMHANMACIA 1 VEOG. GRANA- 


sul Sera desienado pela A DO (Filial 


- Ron O. de Bomfim 
e 1 | 
| H UNE a us " 1 Bonn 


'— Os jogos provaveis, em Montevidéo | 


Representante do capitão | 
João Alberto, patrono da ex-. 


Paulinho, Sald, 





Said, Vicentinho, Cassio, Af- 
Cunha e, 


Busketbull — Jurandyt, Pa- 
reto, Pitanga, Monteiro, Vel- | 


Inaes, o team de foolball jo- | 


ções da Argentina e do Uru-, 
guay e irão, hoje. ao chefe do | 


A REELEIÇÃO DOS SRS. Epi 
E e 
JOR ARIOVISTO DE ALMEI- |. 


no dia immediato | AGUUGUL ESPERANÇA, de Jos. 











er 


> Eles 


































-— se emeeção 5 t2E 


rerdertaçres umtpo 


a: 
“a - 


12 

















FA ao att pl&7a 


| CINEMATOGRAPHIA 





PELA CINELANDIA... 


Nesse lindo film Warner Firat 
que o Imperio vao começar & 
exhibir já na segunda-feira pro- 
ximg — “O cuncioneiro” — ha 
dentro do romance 


sugestivo, 









Verbeçc Ieaudale, ama das Fixuries 
do elenco de “Castigo do Céo”, 
du Metry 


sabia lição pura 4 vida da 
gente. F' o caso de um homem 
que grigon as culminúncias da 
Gloria e se deixou cegar por elx. 
Viveno o papel principal do ad- 
miravel celluluide, David Masnners 
revela, na sua mexima fócmu, q 
«ey grande tilento artistico, =uI- 
preheadendo mcemo pelos zaus re- 
vursos srenicos. Da facto elle 
nerca, do modo brilhante, uma 
“serformance” digna dos muisres 
elogios. Au seu ludo brilha com 
o brilho daquelles seus olhos 1r- 
resictiveis, a seductora e meiga 
Ann Dvorak, cujo trabalho em 
“Searíaco” encantou, 


. 
—— . 


uma 


Quem viu “Almus de arranha- 
eeus” não pôde tor esquecido ain: 
da a figura de Verreo Teusdale, 
Lembram-se da secretaria é “mai- 
tresse” de Warren William? Pois 
Verree Veasdulo é uguela musler 
— q encarnação da “gorgesgr”, 
da mulher chile, de maneiras fi. 
nas, de encunto q sensibilidade, 
& Verree Teusdulu é um dus wle- 
mentos melhures de “O castigo 








Casa do Caboclo 


(Antigo Theatro São José) 


HOJE 45! 74 


4,15 e LO tá hs, 
Ultimas representações : 


Pastorinhas da Casa 
« do Caboclo 


DE DUQUE, JARARACA e 


RATINHO, 
AMANHA Primeiras de 
CAZNAVYAL NO SERTÃO, ori- 


ginal de Freire Junior, 


e a e 





CD ss e E E SA 





| 


DD O e 


O 


do céo” “Payment Deferred”, O 
film que s Metro-Goblwyn-Maysr 
estrénrá segunda-feira, no Pala- 


cio Thentro é que nos apresenta-. 


rã. num papel de responsabilida- 
de, 'u trugico Churles Laúghton, 
“ mostrará ainda um dos desem- 
penhos mais delitudos de Muurcen 
O" Sullivan, u irlundezinha que 
foi a “icading” de Welssmuller, 
em “Varzun, o Tijho das selvas" 
— 4 — 

Pula Negri reunperece, Os seus 
faus, que são todo o publico. quê 
agradeçam essas oiforta régia ao 
Brondwuy, ondo ella resurgirá. 

O 4Zilm, montado com grande 
luxo, é de profunda emoção, € 
upresentado em “pré-view?, em 
Hollywood, motivou a seguinto 
critica de um dos jornaces locaes: 

“4 altiva beldade slava nunca 
toi majs fascinante do que agort, 
O seu corpo é uma múruvilha de 
êsbultez; aq sua personalidade 
mais. irrudiante do que npnca. 
Isso nos leva 4 recordar que Pola 
Newr] nynca houva senão uma, 
pelo menos no que dia respeilo 4 
sum attrucção pessoul e áquella 
nyeteriosa fascinação que em 
“Rainha e markyr” uttinge o seu 
zenith. 





+ ———, 


Tullulah Bankhead, a fascinán- 
to esirella que deixou na téla ca- 
rioca um Juminoso rastro da sua 
passagem com as suas magnifl- 
cus criações de | “Ludibriada”, 
“kiscernava da pulxão”, ate., vDe 
reapnarecer na tela do Puthó Pa- 
luce, em toda à pujança do seu 
tulento ce formosura, durante » 
proxima semana, 

O vehiculo de sua respparição 
será “Entre duse aguas”, a odys- 
sés de uma mulher arrastala ao 
dezespero à demenvia, no pecca- 
do, pela furia insensata de um 
mntido desvairado do amor e da 
ciume, 

.O film é uma das melhores 
producções da Paramount recen- 
temente e o publico ha de dispén- 
sar forçosamente o acolhimento 
que a obra o os stus interpretes 
merecem. 

ts 17 — 

A critica tem sído ununime a 
respeito de “Sonho de Moça” q 
da. eciyação de Marian Nixon, 
Esse film verdadeiramente del. 
cioso da Fox Film foi mostrado 
era sessão especial ha dias, a Lim 
grupo de literatos, e eiles se têm 
expandido. Não hn mezmo quem 
veja “Sonho de moça” e figue 
sem dizer a seu respeito, Tudo 
quanto ali sc passa é tão Lello, 
de tal maneira prende, que se 
torna communicativo, 

Humberto de Campos, em sua 
chronicg sobre “A mulher e à sua 
missão souinl” — é o que eile us 
ereveu toi bebido nas secnas ado- 
raveis do “Sonho de moça” — q 
seu respeito o estylisiu notavel 
tem phrases quaes esta: — “Esso 
fiim, no que se diz, vsspertos 
commentarivs  interessintes nt 
imprensa americana, Fondo em 
evidencia o problema da felicida- 
do feminina ello responde à in 
terrogação que se levanta de tos 








CC RBRALPH 


E Lstrea de PARTA PALO: 


representações 


| TRT RS «mm 
Ultimas e 
52 
1 Companhia Brasticiru ce 
purtu “estrela” 
(MANHA — Primeiras 
Gontão Machado « 
| mem AMA WOA ) 





ALFRED SANTELL 


que dirigiu tambem "Romance do Rio Grande" e “Pa- 
pae Fernilongo”, ao terminar “Sonho de Moça”, Levo 
esta phrase ; 


“E” um film grande em sua simplicidade, e 
simples em sua grandeza” 





Theatro Recreio 


As BIS e 1GI5 


HOJt 





definitivas representuções da magistta) revista 


oas-Fesítas 


te Grundes 


Espectaçutos di 
CGUPILIA AMORIM 
da culoscal 
lt, Mugulhncs Junior 
SANIA! a 


fermndo 


equal Luz 


revista de 


pepeentasre ro 




















forem “= | 198.817 24' Um per de sapatos o 

um dito de bora 

HOJE Vaio o HOJE guins para homem, 

: LEILÃO | 195.208 25 “Treis Pi para 

do o mundo sobro os effeltos da DE 195.944 26 Um temo de emos 
educação nova em relação so, 3 king. 

amor, A missão "a mulher não 105.340 290 Um temo do - case 
verá, na verdade, a duquilia ra- EN a mira, 

' 195.194 30 Um  binoculo para 

Theatro; 
j 105.014 31 Um sobretudo de car 
ae A Uia othocui 
. 191.797 32 Um binoculo guarne- 
Casa Arthur Alvim . cida cd? arena POL! 
DE 195.000 33 Uma pele 
j 163.209 94 Uma tonlha c dos: 
| B. MOREIRA &C. | o po te 
v 105.613 33 Um mantmu. 
4 t85.061 UU Um corte us cado 
Rua Luiz de Camões n. 55) da 
1 Jd] timetros, 
195.360 37 Uma machiná photo- 
MERCADORIAS graphica “Kodak”. 
: 195.400 38 Um chale de seda. 
Constando de; 195.720 30 Um bínoculo om es- 
Machinas Singer para costura, | tojo para theatro. 
io si ditas de escrever de diversos fa-| 195 628 40 Duus câmisas de so 
Umn scena de “Sonho ac mocu”, | bricantes, ditas photographicas de da para homem. 
com Marian Nixon 3 Ralph diversos fabricantes e dimien-| 195.021 41 Um binoculo pasa 
Bellamy BUD Es E thestro. 
pariga simples (u heroina ds “So. Binoculo com lentes Zeiss, [105.720 43 Um estojo para de- 
nho de Moça”) alegre e custu Córtes de Casemiro, seda ce =| senho, 
que, sem discutir direitos politi. | nho para ternos e vestidos. | 305.407 48 Um paletot, collete é 
cos. espalha u bem e u alegria | Roupas de cama o mesa cm nu! calça de onsemira. 
por onde pussu”? nho e ecretone, 105.458 47 Uma machins photo: 
O romantu tem a inlerpreração Ternos, costumes, capas « uu- graphica “Kudak”, 
de Marian Nixon, ao lado dt Enijph | bretudos em brim, e casêmiru e | 305.428 43 Um paletot e colle- 
Bellamy, e basta dizer que o seu | Urtigos de Uso domestico, - e te de casemira. 
sirector foi Alfred Suntell que 191.796 49 Uma peça de morim, 
já fez “Romunce do Rio Grande” 195.187 61 Ums camisa e uma 
| camiseta para ho- 
NÓS VIMOS... a q ! q | ae 
... + 195.129 53 Dois bibelots e duas 
e Escriptorio rua Republica do argolas para guarda- 
O ladrão romantico || pi 710, sobrado. Tolepiro- napos. 

Ella tinha “spleen” e um nio BB... dd st eoript 
a Ele, rondar: mas DEVIDAMENTE AUTORIZADO | 55.506 54 Um termo de case- 
tambem com ideal. Encon- z | mira. 
traram-se, amaram-se e Venderá em Leilão 195.690 55 Um relogio para pa- 
acabou-se q historia. Mas, HOJE rede e cinco bolas 
no cinema, como na vida : para as ES 

| tambem, as coisas não se Quinta-feira, 12 de Ja-| 13:83 o PúRce Vaio pena : 
jazem schematica, antes iro de 1933 um cinseiso. 
compiicadissimamente. ) neiro de 195.150 58 Uma peça de morin 
- Asstm, q baroneza Terl, 4S 13 14 HORAS e um vestido. 
que vivia no jausto de um || A 195.236 59 Uma machina photo- 
castelo magnifico de Vien- - ROO Tecido 
- a “ m 
na, enjarava-se da existen Rua Luz de Camões IR hh de, 
cia, da gente nobre e dos : 
o : A 195.993 61 Um córte de seda 
diplomatas, que a cerca- todas es mercadorias acima men- UA oia Eni 
|| vam, e queria encontrar O || cionadus, pertencentes n cautelas | 195.931 68 Um costume de 
seu heroe, Tinha de encon || já vencidas e não resgatadas, po- palm-beach. 
trar, porque, do contrario, dendo os senhores Desde Fes-|ag1.727 67 Um casaco. 
não haveria a fita... E en- || Srtal-as ou PR até á hora | 495.498 8 Um manteau. 
controu nun gutuno, tupo ; 195,192 69 Um córte de fazenda 
| de Arsene Lupin, que Wi CATALOGO migo cinco me- 
liam Powell interpreta - a bn 
com agilidade e cynismo, q || *Sº:SI? - raia o de; be || 108.880 170; Ui) costumo; de Car 

: , somira, 
realidade do seu sonho. E || 195.266 3 Um temo de case-| 195.659 "1 Vinte peças diver- 
desenvolve-se, então, o ro» mira, sus de metal para 
mance policial, com os epi- || 195.654 3 Duas Jarras de bron- café. 
sodios costumeiros, que, ze o marmore im-| g5.b4ã5 Na Um costume de 
embora conhecidos, forçam (1 am 4 Vania brim. 

da JE, 5Tt20 metros aca de 
nin o o a ports a lb sete 355 talheres de metal, 
drão, tudo .he corre bem e Sad TA véacore Stand ora ia ih NO Ati pero o 
a policia se porta com eZ- || 195.620 7 Um terno de cosemi-| 195.020, 70 Sels argolas, sois cos 
cessiva imbecilidade. ra e um smoiing. Jhoves e uma conchá 

Kay Francis é attrahen-= || 195.287 8 Ume machina pnoto- de mete), 
te e mysteriosa, como con= graphica “Kodak”, 195.020 77 Um costume de brim. 
vem ao caso, sabe dissimu- || 195.583 11 det de car | 195.496 “9 E costume de ca- 

rocura com ro PERILL A, semira. 
espa E? pen LE Tor: 195.040 13 Um binoculo “CQhe-| 195.270 80 Um dapertador. 

0 ; incine não É valier", para campo, | 195.602 81 Dez metros de linho. 
ga. O seu principe, não é O em estojo. 195.299 82 Um despertador. 
archidugue decadente e || 195.149 16 Uma capa impermes- | 105.314 B4 Um despertador. 
cheio de “crachats”, mas O vel, - 195.176 85 Um temo de amo- 
homem perfeito e maravt- || 195.664 17 Um motor “Hamll king. 
lhoso, como aquelle ladrão, ton" e 1 monogram- | 195.095 86 Uma sombrinha, 

|| de quem diz, enthusiasma- ma de ouro, peso 4 | 195.451 B7 e de brim 
da: “ele rouba como um grammas. : : 
principe!” No desempenho, || 125.610 19 Sed verao sitio; coa PRESA a Ei Ereirapdissiccaae pas 
que dá “o seu papel, reside 195,45? 20 Um aro e um cos com sels metros. 
em grande púrto o exito do tume de brim. 195.552 90 Um sombrinha 
film, que retoma velho as- || os.174 21 Um terno de cas | 105.468 91 Um córte do seda 
sumpto e o conduz sem iN- mira. com treis metros. 
novações. — RACHEL. 195.044 24 Seis boticões. 195.586. 92 Uma toalha e doze 





a RIO DO ASPEN TE RE 


THEATROS 


3 
5 
4 
| 
É ALHAMBRA — Compinuta 
à Brasileira de Operetas e Revis- 
tus — Sessões ás 2U e 22 horas, 
todas as noités. Vesperács 808 
gabbados, domingo e feriados, 48 
15 horas — A revista “Brasil da 
gente” — Poltronas, 6F500. 
CANLOS GUMES — Compa- 
“nhia do Espectaculos Modernos 
— Ssssõeg ás 20,10 q 22.16 ho- 
ras todas as noites. Vesperaes 
aos domingos e feriados ds 1b 
& horas. — A revista “Traz & 
É nota”. — Poltronas, 68300. 
E RECREIO — Empresa Pau- 
À lista do Theatro (Warandula Es: 
& cantada), Sessões ás ZU o Zé 
E horas, todas us noltes,. Vespe- 
Ê raes 0os domingos c feriados. 
E ás lb horas — A revista “Boas 
É Festas". — Poltronas, b$200, 
CASA DO CAHUÇLO — Ses 
sões às 4, 7,45, BIG é d0 LIZ — 
Aos domingos e feriados: duas 
vêsperaes, ú tarde — “Pastori- 
nhas da Casa do Caboclo” Skets 
ches regionajistas e musica de 
“folk-lore”. Poltronas, 86100, 
RIALTO — Espectáculos Mou: 


riedudes e music-hull só para 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das 20 horas até as 24 hor 
ras — Todos os dins, yosperaes 
ás 15 boray — Poltrona, 89000, 


CINEMAS 
NU CENTRO 

CASINO TABARIS — Elma 
de género livre, Sessões vonti- 
nuts das 18 horas em diante, 

PALACIO — Phone; B-UBss — 
Sessões és 2 — 340 — 5,20 = 
7 — 8,40 e 10,20 — Poltronas 
áSuuo. Das 6 ás 7; Gessão Sor 
rador, 88200 -— “Princesa da 
Broadway", com Billie Dove, Ma- 
rlon Davies, Robert Montgomery 
e Jimmy Durante, o “Metrotonc 
News” mn. 104, 

UDEUN — Phone; 2-1608 — 
Sensões ás 2 — il —— BUU — 9 
BG) o UZU—pnitronas, 
— “Lodrão remintico", cum Kay 
Vrancis us William Powell, q “De- 
lelus du prata”, 

IMPÉRIO — Fhono: 2-0604 — 


RPPS Aa e Nava NOARCUUMOSANESEISM SEITSESDEOCOL ANTENA NINS AL A POTURIAEAANA GUGNTINETA IRENE 


GLULSA — Phone; 4 bu — 
1 E Sesuúra bu 4 — 8,40 it 


sesta 














COM MASLAMLLSLOASDO EUGADREANI ROAD PORA MASCARA DENMLADINASDESSENLARIN DADA NASA MALSTICLSA DRE SARLARISLUT ELLA AR 


lin Bleu — Companhia de va. 


áELty 


t 
|| Sessões do? — | — b-— &eluy 
| horas  -—- Poltronas, GESSO — 
[E “Delletosu", com Júnior Gaynor, | 
Eliri Parcele Jul Jouhton 
| v “dog Olymplcos do JUS", 


oem er 


LEILÕES. 





195.471 23 Um paletot, uma Cal- 


8,40 e 1040 — Poltronas, 98200 
— “J homem poderoso”. com 
Lionel Barrymore e Karen Mor- 
ley, e “Metrotone News” n.'162, 

PATHE'-PALACE — Plono é 
v.1158 — Sestõvs és 2 — 4 — 6 
ge 1) horas — Poltronas, 48200 
— “Paris, eu te amo”, com Hen- 
ry Gurat e Meg Lemonnier. 

BROADWAY — Phone: 2-6788 
— Sessões 44 2 — 3,40 — 5,20 — 
7 — 8.40 e 10:20 hôcas — Pol- 
tronas, 4$200 — “Rasputin, sun- 
to ou peccador?”. com Nicolai 
Malikoff o Diane Karcne e “Fox 
Movictono News” n. b2, 

ELDORADO = Fhons; 2-4218. 
— Poltronas, S$200 — Sez302 
u partir de 14 horas -— “Gorte- 
zãs modernas”, com Ins Claire, 
Midge Evans o Joan Blondell. 
No palco: Duo Santuccl, Nur! e 
Phnraonica, Vicente - Marcheli, 
Benedicto Chaves, Ntels e Mariy 
Deslnl, 

PARISIENSE — Phone 2-0124 
— Poltronas 24100 — “Nus tos 
restas virgens do Amazonas” e 
“Quando a mulher se oppõe”, 

PARIS — Phone: 2-0181 —= 
“Ta marcho au soleil” e “O tle 
gre", 

PATHE” — Poltronas, 28000 — 
Phone: 4-1492 — “OQ tigr= do 
Mar negro” e um jorual. 

IDEAL — Phone; 4g24l — 
“Beud genio”, 

IRIS — Fhono: 4-5247 — Ses- 
sões desde ás 183 horas 
“Ígloo” e “Piratas á solta”, 

Rio BRANCO — Phone: 4- 
1639 — “Mysterio das 7 chaves” 
“Pela mão da sua dama” o “Ou- 
tra derrota”. : 

LAPA — Phone; 2-2545 —- 
“Mundo nocturno”, “Cosada 6 
sem marido” e “Indioy jo Qes- 
e”, 

MEM DE SA'— Phone: 4-B240 
“Meu amigo o rel”, “Viagem 
maravilhosa” e “Trilhos da mor- 
te”, 

POPULAR =— Phons: 4-1854— 
“Céo na terra”, “Momens do 
fogo" q “Assussigatos da ruu 
Morgue”. 

FRIMOR — Phone: 46-5834 — 
“Nus forestas virgene do Ama- 
|xontst, “A GO braços de  pro- 
Ctundidade! o “Carlito na corda 
Ebal, 
IDEAL 

“to! 


















-— Phone! d-G444 — 


cottru o mundo”. 


NOS BAIRROS 


CL OMPMA — Phone: DB — 











AMPOLA OTOMANO VEVETA NORDUAMRBDA DOM PAPO NCD AA DABIDESEBHUBHDGSHONVAANISPIHINNOSAANHRNBNANAS 


7 PO DA SRD ARES Aus Ud SATA Si 


“DIARIO DE NOTICIAS 


qa e um colite de 
casemira. 


guardanapos, 





195,561 03 Um guarda--ohuva 
com cabo de ma 
deira, 

106.668 94 Dois cúrtes de Ja- 
zenda com treis € 
treis e melo mts, 
resp. : - 

106.298 95 Um  guanda--chuva 
com castão de prata. 

195.604 98 Umu capa impermea- 

. vel. - 

191.802. 98 Uma capa Impermea- 
vel, - 

195.980 100 Lin costumes de ca- 

; Gemira, 

195.179 401 Uma bengala com 
Gastão” da ciitro, 

Lol.774 102 Uma capo inparniaa- 

| vel, 

| 195.109 l03 «iu guarulcão paíu 

1 Cama: 

| 15. UD2 LOU unia Luma de Unbo 

| para mute, 

195.064 107 Uma culça dz case: 
miré, 

195.005 108 Um costumo pará 
senhora. 

195.025 110 Um corte de casemi- 
ra com 2,80 centims 
tros. 

195.655 111 Um chals c um cório 
de fazenda, 

| 195.185 113 Um vestido. 

195.643 114 Um chale ds gada. 

106,497 116 Um córte de wusa- 
miru com 480 cen» 
timetros. 

| 195.805 117 Quátro peças de Jer- 

| sey pury senhora, 

195.916 118 Unra cipa impermess 
vel, 

195.494 119 Um vcórte de seda 

, com 3 «e meio metros 
! e uma blusa. 

105.122 120 Uma pelle. 

196.653 121 Um cório de seda 
com dois metros 6 
oitenta centimetros, 

195.436 122 Dois córtes de fa» 
zenda com treis mes 
tros cada. 

491.091 1933 Uma victrola “Poly- 
dor”, portatil. 

195.309 124 Um relogio pars pa- 
redc. 

191.837 125 Uma saladoira e qua- 
tro taças de vidro. 

131.724 127 Um relogio para pas 
rede. 

195.630 129 Uma victroia portas 
ti com seto discos. 

191.047 131 Uma machina de es- 
crevor “Smith”, 

196,110 132 Uma colcha de cros 
chet, 

191,975 193 Um córte de fazenda 
com 2,60 contimes 
tros. 

100.362 135 Um relogio pars mes 
Sã. 

187,217 136 Um terno de smo- 
king. 

191.702 141 Uma machina photo- 
graphica “Enerman"” 

194,969 142 Um córte de anstra- 
kan com dois metros 
e melo. 

194.964 1439 Umas bomboniere de 
metal e vidio, 6 co- 

| * lherinhas de café e 
duas peças de metal 
e prata, 

198,888 144 Um ferro electrico. 

187.891 145 Cinco  toclias de 
rosto. 

187,725 146 Duas gravatas c qua- 
t:o tonlhas de rosto. 

169,140 147 Seis toalhas de mão 
€ i2 descanços de 
metal. 

1h1,157 148 Dola lJenções. 

189.492 140 Uma toalha de linho 
com doze guardana- 
pos. 

190.578 151 Uma sombrinha, 1 
bendoja é 12 peças 
ds talheres do metal 
e prata. E 

194.943 154 Um manteau de pelle, 

194,90 155 Um cobertor. 

194,965 156 Dois córtes de case- 
mira com 2,50 centi- 
metros cada um. 

1169,173 158 Um estojo pnora vias 
gem. 

156,780 159 Um estojo com ta- 
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FURADA E RONDA DOG IRA CLA POC INTELLLA TAM EAN AO OE LARINNLTAR ISTO PETI A de 


lheres de crystofle. 
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Ear oca Ritos Erico 


| “O filho do Orlente”, “Leão de 


verdade”, “Dia de vhuva” e 
“Jornal Fox”. 
AMERICA —. Phones B-457b. 


— “Disraeli”. 

AMERICANO — Phone; 1-0847 
— “Papae amador” e “Delirlu 
do amor”. 

ATLANTICO — Phone: 7-0340 
— “Caprichos da mulher”. 

“APULLO — Phone; 8-6618 — 
“A tia de Carlos” e “Indius do 
Qeste”, 

AVENIDA — Phone: B-0810 — 
“Serviço secreto” e “Trilhos dia 
morte”, 

BATUTA — Phone; á-61514 — 
"Belju-mo outra vez”, “Myster 
rio dus 7 chaves" oc um “ornal. 
“Cimitron” o um desenho. 

BRASIL —- Phonu; Bruvla — 
“O favorito dos Deuses” e “Trl- 
lhos da morte”, 9º e 10º opizo- 
dios, 

BEIJA-FLOR — Phone: B-si7á 
— “Cimarron” e um desenho: 

CATUMBY — Phone; 2-8681 — 
“Esperança”, “Na linha do de. 
ver” o “Indios do Qest3”, 

CENTENÁRIO — “O malfel. 
tor do Texas” q “Ultimo vôo”, 

EDISUN — Phone; U-4440 — 
Sessões ás 19,80 e 41,80 — 1º 
classe 28100; crianças, 18100; 3º 
classe, 18600; crianças, gh00 — 
“Aijoha” e “Aventuras do amor”. 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9-4138 — “Seárfaco”, 
“Paraiso synthetico!, “Jazz 
goologlco”,  “Paramonnt  j9r- 
nal”: e “Indlos do Oesto”. 

EXCELSIOR — Phone: 5-0013 
— “"Raffles”, “Sua ultima fala” 
e um jornal. 

FLORESTA — Phone; 6-2057 
-— “Vidas particulares” e “In- 
dios do Oeste”, 

FLUMINENSE — Phone: & 
1404 — “Caprichos de mulher”, 
No palco: “O homem das 6 ho- 
ras”, 

GUARANY — Phone; 2-94]b 
— “Loteria maldita” e “O su- 
borno”, 

GRAJAHD' — “No portal da 
vida”. 

GUANABARA — 
moderna", “Radio 
Htrilhos da morte”. 

HELIUS — Lhono: 8-0707 = 
“O homem do outro mundo", 

MARACANÃ — “Olumes”, 

HADNOCKA LOBO — Phone: 
Ge8070 — “A querça dum Parra 
pos o mu “O muno de 


|! 131 l 


“Inquisição 
patrulha” u 


nalco 


CALARI PAR LDdCa a CURA RARA A ATP ARO  T O 


MEYEKE — Fhons; 9-12it — 
“Esta nolte ou nunca” e “Es- 
tancia sinistra”, 

MADUREIRA — Phone; 9-2839 
— “Ny linht do dever” q “De. 
lírio da velocidade”, 

MASCOTTE — “La marche àu 
soleil” o “Paramount em gran- 
de gala”, 

MUDELO — Phone; 9-1578 «= 
“Casar é nssim” e un complo- 
mento, 

NACIONAL — Phone: 6-0074 
— “O homem miruculoso” e um 
jornal. 

POLYTHEAMA — Phones — 
61143 — “Raffles” o “Sua ul- 
tima bola”, 

ORIENTE — Phone; 8-9010 — 
“Dansundo do escuro”, um dº- 
senho e um jornal, 

PARAISO — Fhonc: 8-0060 — 
“Meu amigo o rel” e “Noiva do 
céo", 

PARA TODOS — “Medico e 
amente” e “O Morto vivo”. 
ENHA — Phone: B-9U6S — 
tigre do Mar Negro” v “Cap. 
Kid”, 

REAL — Phone: 9-2845 
“A vez de Chan”, “Minha mulher 
vae” o “Franceliche”. 

RAMOS — Phone: 8-9094 
“Mãos culpadas”, No palco: 
Barão von Renhard. 

SMART — Phone: 53481 
“Ty serás múc” e “Sul tu 1º 
umor”, 

TIJUCA — Phono: B-8655 — 
“Quando faz falta um amigo”. 
“Alims de artista” e “Trilhos da 
morte”, 

VELO — “Manda quem póde”, 

VILLA ISABEL — “Aventuras 
de um solteirão”. 


M NICTHEROY 


Pp 
“0 


— 


5 IMPERIAL — “A danta ru 
ra”, 

CENTRAL — “Dellzunte” q 
“Ha mulheres aseim”, 

EDEN — “lgloo” cc “Os 8 
trupaceiros”, 

ROYAL — “Purumouyn, em 


grande gala”, 


CIRCOS 
DEMUCKATA — lKus Figueira 
de Mello — Phone: 8-5011 — 
Sessões Am B4b — Revista bre 
Jelra “Bola preta”, 
FRANÇA-CIRCO = us Copas 
cabana — Variedades, 

IRMÃOS POLYDORO — Run 
Candido Breulelo. ducarópiuçad 
“A enponio do Var Thomas” 
dra 


UP ELAGO! LOM VENTA UEMA De CNAS PIA RTRNEO NEL SALA LAN COESAT INCA CLAN CHA 
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LO .29O 
191.786 
191.840 
191.899 
183.303 


191.055 


192.087 


104.525 


195,415 
195.527 


165.381, 


199. 113 
185.114 
nd 188 
195.603 


195.631 





160 
281 
164 


1063 


172 
178 


174 
175 
VTU 
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178 
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140 
141 
192 
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194 


198 


er o e e a cia 


Um estojo com dez 
peças para chá. 

Uma mala de mão O 
um abat=jour., 

1 terno de casemira 
e 1 calça de dito. 
Um costume de car 


Uma colcha com ap- 
plicações da renda. 
Um: sobretudo de oa: 
semira, 

Um costume para 80- 
uhora., ) 

Un: costumo de ca- 
semura. 

Um' par de sapatos 
para homem. 
um theodolito “Ca- 
selia", com tripé. 
Una enteradoira 
"Blectro-Lux”, 

Um upparelho com 


' 6 peças de metal pa. 


ra toillete, 

Ums sombrinha. 
Um costumo d: car 
semira. 

Uia encer adeira 
"Elecuro=Laus”, 

Um costumo de car 
Seuura. 

Umas cadeira "“Bom- 
bra” pera dentista. 
Un: costume de car 
semira. 


Uma victrolia portas 
ti! “Columbia”. 
Uma colcha branca e 
seis pannos de prato. 
Quatro hyúrometros 
o 1 ventilador “Gam- 
beróta”. 

Sedsenta e seis cha 
ves “Universal”, 

Um violão. 


Um aquecedor e um 
tesro electrico. 

10 totulhus de rosto, 
4 stores, 2 jreúaços 
de i1enda, é pannos, à 
toalha para chá e di- 


versos pannos borda- 
dos, 
Um guarda-chuva 


com cabo partido. 
Treéis albuns com 44 
ciscos, 


Uma victrola “Vl- 
ctor”, 
Umu  machina de 


custura “Singer” com 


sete gavetas. 
Uma  machina de 
costura “Singer” com 
cinco vetas. 
Unia machina dé 
costura “Singer” com 


cinco gavetas, 
Uma" machina 
costura “Singer” 
cinco, gavetas. 


do 
Cori 


Uma machine de 
costura “Singer com 
cinco gavetas, 


Uma  machins, de 
costura “Bluger” com 
sete gavetas e motor 


Visto, — Fetjó Bithencourt. 































A's 815 e às 
10,15 horas 
JARDEL JERCOLIS apre- 
senta pela maior e melhor 
companhia do Rio a re- 
vista dynamica, engraçada 


Theatro Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segreto 


HO) 





HOJE 


e bem vestida: 


TRAZ A NOTA 


Dois actos 
parceria Jardel Jercolis e 














da vietoriosa 


Luis Iglesias. 


mit) 


Com um exito legitimo dos 
quadros 
“Ahi, HEIN?!...” — “BOA 
BOLA” — “QUE DUPLA”, 


“PORQUERA” 


com 


Aracy Côrtes e Os- 
carito Brennier 


que nos dão duas das me- 
lhores marchas carnavalos- 
cas do momento, 
em todas as sossões, 


hisadas 





1 os ErS, 


Pa a A RA A RD 


Quinta-feira, 12 de Janeiro -de 1933 








Leilões de 


ALDEIAS DIGAS ASA TUPA DOLAR NIA OMR POITAIR ANA NANA ama 


Penhores 


MEILDANAEMA PRO RINEANALA LOAD DO CL LACR ADIADA GAIN 





EM 14 DE JANEIRO DE 1934 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 1º — No, 28 e 30 

(Antiga Espirito Santo) 

EM 16 DE JANEIRO DE 1975 
A'S 14 HORAS 


A Casa Dias & Moysés 


á rua Imperatriz Leopoldina zu. 
mero 14, fará leilão dos penhores 
vencidos de joias e mercadorias, 

O catalogo sairá publicado nu 
“Jornal do Commercio” na vespa. 
ra do leilão, 


“CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA. 
58 —- Rua Luiz de Camões — bh 
Leilão de joias em 13 de Janeiro 

de 1933 ás 13 1/2 horas. 

Ontalogo nesto jornal so din 
do. leilão, 





=. 


JOSÉ CAHEN & C. 
“FILIAL” 


34 — RUA D, MANOEL — 24 
Leilão em 1 de janeiro de 1933 


A SALVADORA LTDA. 


31 — RUA:PEDRO | — 31 


Faz leilão de penhores vencidos 
nos dias 17 e 30 de janeiro 
de 1933 
Os Catalogos serão publicados 
neste Jornul, nos dias dos lellões 








LEILÃO EM 18 DE JANEIRO DE 
1933 ÁS 14 HORAS 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA. 
Rua Luiz de Camões — 45 c 4º 
MATRIZ 

Fazem loilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos srs. mutuarios 
que podem reformar ou resgatar 
as suas cautelas até à vespera do 
leilão. 








o 


EM 13 DE JANEIRO DE 1933 


C. B. Aurea Brasileira 
(FILIAL) 
RUA SETL DE SETEMBRO, 18º 
O Catalvgo será publicado no 
“Jornal do Commercio”, no dis 
do leilão. 
a em 


Casa: Campello 
35 - AVENIDA PASSOS — 3ô 
Esquina da Trav. Bellas Ártcs, 3 


ERNESTO CAMP JO CONVTO” 
mutuarios das cauteics 
constantes da relução ubaixo a vi 
rem receber o saldo que & seu 
favor obtiverum pela venda dos 
penhores qua lhes pertenciam, qo 
leilão realizado cm S do janeiro 


corrente: 

30U,389 310.014 ati. Die 
307.659 10,029 311.566 
807.995 vIO,447 S11.625 
808.204 310,684 611,666 
309,070 410.754 311,859t 
309,098 310.972 Ui1.6%a 
309.204 310.988 309,74 
309,420 311.396 


Rio de Janeiro, 11 de Janeirs 
de 1989, 


e e e e e em + 


6. SANSEVERINO 


(Suecessores de (Guimarães A 
Sansevrerino) 
26 — Rua Luiz de Camões — Zi 
Leilão em 23 de juneiro de 
1983, das cautelas vencidas, po- 
dendo ser reformadas ou Tesga, 
tadas até a hora do leilão, 





EM 17 DE JANEIRO DE 1933 


C. B. Aurea Brasileira 
(PILIAL) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 187 


O Catalogo será publitado na 
“Jornal do Commercio”, no dis 
do leilão. 





SENHORA 


Não ponha fóra suas luvas, bol- 
sa ou umapatos, Mande-os tingi: 
na Rua da Carioca n. 81, 1º an- 





dar. que ficarão novos. 


ELLA PERDOARA 
TODASAS o 
FALTAS DO 

ESPOSO — 


MENOS 


[PAYMENT DEFERRED) 


A revelação dg 


Charles Laughton 


4 Maureen O' Sullivan. 
ctu. 
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